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ERRA TAS 

Onde se lê 

castralhouco 
encordoadas 
entrlaçdas 
fusoiolas 

traço 
entrada 

nascente sul 
segundo 

parte 
realizada 
propuz 
passos 

passava 
ponto 

momento 
mondim 

Arqueológicas Históricas 
se 

macrocofaHa 
animais 
~Fig. 1) 

eliminar Fig. l 
ali 
XII 

Marransa 
se reproduz na Fig. 1 

normalmente 
greiras 

Leia-se 

castralhouço 
encordoados 
entrelaçadas 
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troço 

estrada 
nascente, sul 

segi..mda 
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rea<lizado 
propus 
p•anos 
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monumento 
mandim 

Arqueológico--Históricas 
de 

macrocefalia 
animais) 
(FLg. 6-5) 

ali 
xrr 

Mal!1nma 
vai entre as págs. 538-5·39 

nonnalmente 
ge~ras 
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d n lho de 

POR 

A!·ve~s Miranda Júnior * 
No~rberto dos, Santo~s, ** 

R. dos Sa,ntos Jl:mior *** 

c as 

O concelho de Botica1s tem uma á:r:ea de 326,40 km2 dis-
tribuídos por 16 freguesias. 

Na área do concelho contam-,se 24 castros: lusitano-roma­
nos ou pelo menos tidos como taiJs, a maioria dos quais 
está implantada em cabeços ao longo, e de um e outro lado, 

* 
** 

*** 

Rua 5 de Outubro, 7 -- 5460 Boticas. 
Quinta da Caverneira ~ Aguas Santas - 4445 Ermesinde. 
Quinta da Cavemeira- Aguas Santas - 4445, Ermesinde. 

Boticas é vila sede de concelho do distrito de Vila Real e pro-
víncia de Trás-os-Montes. Confina pelo norte com o concelho de Montalegre; 
pelo sul com os concelhos de Cabeceiras de Basto, Rtbeira de Pena e Vila 
Pouca de Aguiar; e a leste com o de Chaves. BoHcas fka 24 Km a 
sudeste de Chaves. 

É corrente e empregada no sentido geral esta designação de 
castras lusitano romanos, porquanto a maioria dos: nossos castros foi roma­
nizada No entanto alguns castras apresentam vestígios de épocas suces­
sivas desde o neoiítico até às invasões romanas. E há-os em que não se 
encontram pedaços maiores ou menores de tégula, a te,lha de rebordo, 
que é considerada como segura indicação de que o castro foi romanizado. 
É ampla a cronologia dos nossos Castros. Algum remontam a épocas 
longínquas, préhistórica, e não ultrapassam os primeiros tempos da 
Idade do Bronze. 
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do rio que corre a Ineio do vale chamado a Ribeira 

24 ,casltros do concelho de Botieas 'atestam. a c..~''!J''"'"·"' 

da cultura na ár,ea do concelho. 
A Idade do Ferro no nordeste Gaiiza e norte 

de car'acte:rizada 

dos IY!OUri)S, 

e toura! dos mouros. 

Os cOJsrtrors' 

rnais ou 
dum 

de CUriS'OS de 
em termo da 
na 

Um castro 
assente quase sempre no 

de 
sisternas 

chamada cultura. 

mouros ,s·ão, 

Citânia é o chamamento 
muitos 

assentes em monters 
sempre üU na 
vezes na confluênci,a 

ca~stro do Mouril 

recinto muralhado 
naturairs condi~ 

vários 
castro 
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de Ge,stoiS'a-a-.Domela.s, chamado Ca'Stro do Souto de Lamas tem 

e CWCC'-'v•U.C> 

muito dificultaria a marcha quer 
:No castro de Oarvalhelhos há a:inda, 

a o teroeiro fo1sso e 
da1s na crista de dois 

às vezes 
sucede 

hã uma fiada de 7 ca:s:a1s; de 
meeiras, fiada que deve indicar um a~ruamento que ainda não 
houve ensejo de e1soavar. Também no Castro da Cumlha 

O Castro da Cumlha fica no GJto de um cabeço e uns 800 m 
a sul da aldeia da Curalha e sobranceiro ao Rio Tâmega que lhe corre pelo 
nascente .. 

Este castro, pelas 8 campanhas de escavações que há anos ali se 
têm feito, tem mostrado vários aspectos de assinalado interesse arque.o .. 
lógico. A Càmara Municipal de Chaves tem acompanhado com interesse 
os trabalhos que ali tem sido realizados e parcialmente subsidiado os 
mesmos, bem, coJ.no a dos relatórios anuais dos seNiços ali 
feitos. 

Ao Hustre Pres1dente da Càmara, Sr. Eng. Branco Teixeira e ao 
Sr. João Baptista Martins, vereador do Pelouro Cultural, são de~v~dos 

agradecimentos, que mais uma vez lhes testemunhaJmos. Os trabalhos 
até agora foram .os seguintes; Castro de Cura!ha-l.a Campanha 
de escavações. 19'74, por P.e Adolfo Augus·to Magalhães., iFrancisco Gon­
çalves Carneiro Júnior e Adérito Medeiros Freitas, Braga, 19'73, 20 págs .. 
e 17 figs. O Cas'tm de Cumli1a~-2.a e 3.a de escavações-.1975 
e 1976, por P .. e Adolfo Dr. Adédto Medeiros Freitas e 
Prof. J .. R. dos Santos Júnior, in «Trabalhos de Antropologia e E,tnologia>>, 
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a um e out:m lado da porta aberta a nascente, há fiadas de 
casas entestadas à muralha, com. paredes meeiras, e das quais 
a muralha desempenha o papel de parede fundeira. 

A:s manifestações artísticas castrejas 1são essencialmente 
de doi;s tipos: decorativo e em ersrculturas. 

A decoração arquitectónica é à base de triscel01s, espimis 
entrelaçdas, encordoadas, etc., e bem assim asr notáV'eis pedra1s 
formosa:s. 

As e1sculturars 1são de dois tipos: antropomodos, guerreiros 
lusitanos, e zoomorfa1s, berrões. 

No mundo material casrtrejo é deveras notável a ourive­
sra:ria, bem definida pelos numero1sos achados de jóiaiS de ouro 
e de prata, braceletes:, arrecadas, torques (o torques em fili­
grana de ouro, do castro do cabeço de N.a Senhora da Asls:un­
ção ~ Vila Flor é, !S'em dúvida, a mais bela da1s jóias dos 
no,ssos castras), arrecadas, diademas e fíbulas. No Museu da 
Região Flaviens,e, em Ohav:es, há porções de duas fíbula's' de 
prata 

O material caJSit,rejo mais abundante, quer à superfície quer 
achado em escavações, é a cerâmica, predominantemente micâ-

Fase. I, vol, 2.3, Porto, pág. 19-40, 13 desenhos e 19 fotogravuras; O Castro 
da Curalha- 4.a Campanha de escavações -1977, por id., td., id", in rd., 
Fase. I, vol. 2.4, Porto, 1981, pág. 59-8H, 10 desenhos e 27 fotogravuras. 
O Castnr) da Cur:alha- 7.a Campanha de escavações -1981, por Dr. Adé­
rito M. Freitas e Pwf. J. dos Santos Júnior, in id., FaSIC .. II, vol. 24, Porto 
1982, págs. 266-29'1, 4 desenhos e 2:0 fotogravuras. Está em pubHcação a 
s.a campanha e a decorrer a 9.a campanha. 

(1) Este belíssimo torques foi adquirido pelo Museu Etnológico de 
Belém (Usboa). O Torques de Ouro de Vilas Hoas (Vila Flor), in «Revista 
de Guimarães», por J. R Santos Júnior ,& Osvaldo S. Freire, Fase. 1-4, 
vol. 75, Barcelos, 19;65, 20 págs, e 4 figs. 

( 2 ) As fíbulas de prata do Museu de Chaves, por J. R. dos Santos 
Júnior, in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Fase. 4, vol. 24, 
Porto, 19'80, pág. 5,g9-6ü7, 1 desenho e 2 fotogravuras. 
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cea, numa grande variedade de vasos, de 
diveDsos, 

e formato 

A cerâmica com 
ou concêntricos, 

ou 

A economia baseava -rs:e 
ganaderia, porco1s' e na cultura 

·''"''"'"H'-''U ou milho miudo. trigo, centeio, fava 
Neste capítulo teve económica a mine~ 

ração. 
A do estanho confirmada ejs:côria,s que s:e têm achado 

em alguns de que o Carsrtro de CarvaJhelhos é exexrmlo 

Alguma1s arnostrars das por 
um de nós foram estudados por doirs univer-
rs;itários. O Prof. Eng. o A Herculano de Carvalho, que foi Direc­
to,r do Laboratório de Análises do InsUtuto Stiperio:r Técnico 
de Lisboa e Reitor' da Univer'Sidade Técnica da mesma cidade 
e Eng.o Horácio Maia e Prof. Catedrático da Facul­
dade de Engenha1ria do Porto e que foi V~ice-Reitor· da Univer .. 
sidade do Porto. 

Este no trabalho Nota:s :slobne a1s 

Fig:s'., demonstrou que taics' eiS'Córias 
do estanho, facto que 

Prof. Herculano de 
e no citado e nwdelar 

de 
de 

173 

como 

o 
em face e do estudo e micms-

a que 

a) qtw o fundente utilizado no trait:amento do minério 
foi o óxido de ferro ou limo-
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b) que o estudo da,s: eSicórias compactas revelava terem 
sido atingidas temperaturas superio,res a 1300 graus, 

ElslteiS~ fa:ctos, e especialmente o último, demons:tram clara­
mente terem o:s castrejos de C:arvaihelhos atingido notáveis 
conhecimentos do mecani:smo da redução e fusão da cassiterite 
(Sn 0 2), muito apreciado minério de estanho, Ma1s os notáveis 
e perfeitos conhecimentos da metalurgia dos: castrejos 'são tam­
bém confirmados pelos objectos de bronze e pelas jóias de 
prata e de ouro, alguma~s: dela:s: executadas em filigrana e enfei­
tadas com pequenino:s grânulos esferoidai<s. 

As considerações que a:eabamos de fazer são confirmadas 
pelos instrumentos de trabalho achados' nos castras: moinhos 
manuafs, cadinhos, moldes, pias, pondus, fursoioias, etc. e tam­
bém pelas fontes literárias gr:egars e ·romanars:. 

Os povoadorsr castrejos podem considerar-se como a e~pres­
s:ão topográJfica ou geográfico-cultural de um estilo de vida que 
durou pelo menos 1000 anos, desrde o sréculo vn ou vm a.C a:té 
ao .século n-m depois de Cristo. Teve o seu apogeu na H Idade 
do Ferro (Post-Halstático), nors 3 rsréculos ante:s de Cristo e nos 
primei·ros da nossa era. 

Nos cast:ros como es·creveu o Prrof. Mendes Correia (1) 

floreJSiceu <mma cultura indígena primitiva que anters foi tam­
bém mais ou menos celtizada». 

No trabalho O Castro de Oa;rvalhelhos, in «Tmbalhos 
de Antropologia e Etnologia», revl:sta da Soe. Portuguesa de 
Antrop. e Etnologia, Vol. XVI, Porrto, 1958, págs. 25 a 62, 
e 29 Fi:gs., na pág. 29 es:crevemos (S. o que segue. 

:sociedades indígenas ca:srtrejas, primeiro celtiz,adas, a 
:Sieguir ,romanizadas e depois cristianizada,s, constirtuiram a base 
esrtreme em que entroncou sólida e firma a nacionalidade por-

( 1 ) Mendes Corrêa- Os povos primitivos da Lusitânia (Geografia, 
Arqueologia, Antropologia), Porto, 19!2.4, 390 págs. e 32 'Figs; citação na 
pág" 30L 



408 A. MIRANDA NORBERTO SANTOS & SANTOS JÚN!OR 

Por isiS:o 
intere:stse 

os cast:ros deviam :ser considemdos: imó~ 

Convenien temem te 
3 ou 4, em cada 

tanto 
fúria destruidora do:S! 

'U"'"~",w""""" 'e louca m::mia dos 
do:r:e:s de tesouros. 

segura, pnl!-

Nos castms implantam-se ve1hars raízes da nacionalidade 

Numa primeira ~,au''i~-''"'u"'"' 

do mês de de 

damente cerâmica e mós de moinhos. 
Para esta 

subs:fdio de 40 
do Po11to"Boti:ca:s em 

sernana 
de que a 

nomea-

concedeu um 
de Ida e volta 

pequenos deslocamen­
a S. J. e N. 

em e provas, e 
material d:e consumo co:r:rente. 

Para as v1sitas aos castro:s a Cârnara ced,eu-nos: um 
Sr Arnaldo 

além de bom 

CASTRO DA GORD!A 

Es1te eastro fica a cerca. 
noroeste da aldeia de 
e fica a 15 km a nordeste de 

É o indicado com o n.o 2 na Fig. L 

distinto funcionário 
auxiliar 

de mau caminh.o, a 
é •S'ede de 
do concelho. 
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O Castro da Gorda, como lhe chama o povo, toma o nome 
do sHio, chamado «a Gorda>>. Ao lado e para o norte é o sítio 
dos Fornos. 

Eiste último sítio, que não pudemos ir ver, pode, talvez., 
ter interesse ar:queológico. São frequentes as designações de 
«fo~nos dos mouros» dadas pelo povo especialmente às cistas 
e outros pe:quenos monumentots funerá:rios, e até a alguns 
pequenos dólmenest. 

Foi nots,so guia e informador o Sr. João ChaVies, proprie­
tário local e velho conhecimento de um de nós (A. M.). 

O CaJSitf"'O da Gorda fica a nomes:te da aldeia de Ardãos num 
cabeço empinado e pedreg01SO, a cerca de quilómetro e meio 
da aldeia de Ardãos. A su:bida foi áStpera por a encosta estar 
cheia de mato, em alguns ts~tios com 2 m de altura e muito 
espeSIStO. 

Fig. 2 -Desenho esquemático do Castro da Gorda (Ardãos) com 82 m 
de comprimento por 63 de largura máxima. O pontuado, a um e outro 
lado do murete de 9 m de comprimento, 1 de largura e 80 cm de altura, 
representa a áre·a com terra O tracejado é rocha viva semeada de 

alguns penedos. 
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O reduto cimeiro é ovalar (Fig. com 82 m de 
e 63 :m de no ·alinhamento natsc:eru:e:-poe:nt:e 

sentido norte-tsuL E rodeado 

o mais ou menos alinhadas 
4 de «alagadaS/> nn dizer alssinaiadas 

por fiada1s de caóticos. 
Partindo do 

pedaço da mrumlha com 60 m de 
alinhamento do montão de 

há mn 
comprirnento, indicado 
dela aluídas. 

"''J'Ll·•"':''"''a' no castro tem um 
por assim dizer, a ombreira 

Aquele de muralha 
não muito entremeados 

de coincidente com o pen-· 

t,ambém alagada., corre 
entre o e um enorme 

de nova esta com 12 111 de 
mento. 

de 4 m de muralha esboroa.da a 
enWsrtar com_ grande oenea:o a que se seguem outros rnais pequ.e­

,iJOISri:c»s em fiada de 15 m" 

quarta e 

quase não há rrmto 
do alinhamento 

e .poente, che,ia de msJto 

32 1'11~ 

viva plana, em, que 
n que conit~.ra.lslta com a 
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e meio. O lado norte, o mais aUo do reduto, é penedia, linha 
de defesa natural daquele lado do reduto. 

Não se viu qualquer sinal de cas,ast; aliás a única porção 
com terra (Fig. 2), que fica a um e outm lado dum murete 
de 9 m, é o süio, e escasso, a seguir à pretsumível porta, onde 
poderiam ,encontrar-se re~s:tos de catsas mas não se viu quaisque,r 
pedvas que, pelo seu alinhamento, levas,sem a crer como indi­
cadorats de casas. 

Não se viu qualquer pedaço de cerâmica. 

Os habitant,e;s daquele castro, 1se é que foi local de habita­
ção permanente, i'am buscar água ao Ribeiro das Cerdeirinhas 
que corre na base do monte pelo lado do norte. 

Como três qual'to:s' da área do reduto são de pedra Ii:sa e 
suav:emente inclinada, tal área não oferecia boa,st condições 
para o assentamento de casas. Por ou:tro lado é pequena a área 
com terra, a um e outro lado do murete de 9 m de comprim;ento 
por 1 m de largum e 80 cm de al1tum e não se viu ali nada 
a assinalar o menor vestígio de casa. 

Parece plausível :admitir que o CaJstro da Gorda tenha sido 
um couto para refúgio e pernoita de rebanhos. 

CASTRO DO CABEÇO 

O Castro do Cabeço fica em termo da freguesia da Granja, 
que dista a;penas 2 km da sede dO' concelho que con:ftronta pelo 
norte. 

O monte cónico, ou cabeço, em que assenta o ·castro, fica 
a estcassos 300 m da e'strada nacional n.o 103, km 146, entre 
Sapiãots e o Alto de Fontão. É propriedade da Junta de Fre­
guesia. 
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A carta do Estado Maior 
marca~lhe a cota de 784 11L E. o 
da Fig, L 

Está 

indica este cast1ro e 
com o .!L 0 9 na. carta 

e mato e:spesso eom 

Visto à saída da 
pam leva a 

estrada que 
Carvalhelho1s e 

para 
totalmente 

o monite do 
revestido de 

avulta 

Fig, 3 - Perfil do Castm do no alinhamento N. S. 

Informaram que 
à Junta da freguesia. 
para o conveniente estudo e 

orientadas para sua 
Pelo pouco que dele 

mata de 

a crer que castro tem marcado intefeiSIS'Z 
0 aoes:so ao castro é fácil pOil:' mdeira de Ci'UrOS d,e bois 

que vai da estrada até ao alto a uma com um pequeno 
e direita com um fosso e a 

nada ladeira com 21 m que vai até à 2." 110 

mento N. S 
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Dada a natureza do castro, a sua situação a três escars,sa:s 
eentena:s de metros da ,e:strada, a fácil subida por rotdeim de 
carros de bois, que, com pequeno e conveniente arranjo, poderá 
permitir a subida de carro!s ligeiros, o caS<tro virá, seguramente, 
a ter crescente interesse turístico à medida ,que um plano sris­
temártico de escavaçõe~sr vier- a pôr a descoberto aquilo que o 
denso matagal encobr:e, mas que aqui ,e ali já se v;iJsrlumbram 
restos de presumível inter;ersse arqueológico. 

Foi ,aquele alinhamento N. S. que ,seguimos ao percorrer o 
castro. 

Fig. 4- Penedos arcavalados no alinhamento da I. a muralha do Castro do 
Cabeço constituindo um sector de robusta defesa. 

À 2.a muralha segue uma rampa de 15 m, muito menos 
íngreme que a anterior, que leva à I,a mur:alha. Esta circunda 
o reduto cimeiro, anel defensivo, que, no alinhamento seguido, 
entronca com grandes penedors altos' de 3 a 4 m (Fig~s. 4 e 5). 
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Uns 10m 
casa circular com 
vada por um 

grandes encontramos uma 
de diâmetro que em 1955 foi e1sca-

Fig. 5- Penedos acavalados no alinhamento da La muralha. 
Pormenor da figura anterior. 

os ramos secos, alguma caruma, e dei-
camada de terra que a desco-

berto de granito, ou 
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das bem assentes e bem ajustadas, que ·formavam o pavimento 
lrajeado da casa ·~Figs. 6 e 7). 

Viram.-1se mais alguns restos a assinalarem casas circulares. 
É de crer que uma vala exploradora ao comprido da plata­

forma do reduto cimeiro, venha a encontrar 10 a 12 casas e 
talvez mais. 

Fig.. 6 - Aspecto parcial do laje·ado de casa circular do Castro do Cabeço 
com 3,40 de diâmetro situada lO m acima dum grupo de grandes penedos 

encorporados no aliillhamento da I.a muralha. 

Den~o da casa lajeada (Figs. 6 e 7) encontramos um pedaço 
de tegula com uns 20 cm de comp. 

Junto da casa vimos metade da pequena pedra, mó anda­
deim de moinho manual, com 17 cm de comprimento da are1sil:a 
da fractura. 
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No pendor do lado 1sul vimos um pinheiro, com o raizeiro 
em prato, tombado pela ventania, que pÕis a descoberto o 
la1jeado de uma ·casa ci11cular. 

Fig. 7- Pormenor da fig. anterior. A bengada mede 82 cm"' A pedra 
branca é metade da mó andadeira de moinho manual, é de granito de 
grão grosso, tem de comprimento 11 cm e de aresta da :fractura 17 cm. 

Na V'ertente sul do alinhamenJto que vimos seguindo depa­
ramo;s com uma grande casa circular, com 3,80 m de diâmetro 
(Fig. 8). Informou o companheiro (A. M. J.) que e1S1Sa ca:s1a foi 
escavada em Agosto de 1982 por alguns docentes da Universi-
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dade do Minho, sob orientação de uma Profes1sora da mesma 
Unive:nslidade. 

Dela distante 2 m para o lado poente há outra casa circular 
com 3,30 m de que foi isolada pelo colaborador 
A. lVL J. e lhe descobriu o pavimento lajeado. Medimos duas 
pedra:s do lado na1S1cente daquele lajeado, ambas rec:tangulams, 
uma com 42 X 48 cm e a outra ligeiramente arqueada com 
40 X 55 cm e encurvada com o redondo da parede. 

Fig. 8- Grande casa circular com 3,80 cm de diâmearo escavada em Agosto 
de 1982 por uma brigada arqueológica da Universidade do Minho. 

A face interna da porção do lado norte desta casa ,tem 
90 cm de altura, mostrando no alto 3 pedras posta151 em, diga­
mos, arranjo helicoidal (Fig. 9). 

Particularidade interes1sante ohs1ervada ne1sta casa é a pre­
pamção que fizeram à fraga em que assentou. 



418 A. MIRANDA J.0R, NORBERTO SANTOS & SANTOS JÚNIOR 

A fraga fo·i parcialmente alisada em rebaixo com um 
rebordo saliente cerca de 3 cm a aguentar as pedras ·da bas1e 
da fiada eXJterna da parede darque1a cas•a la·jeada. 

Fi:g, 9- Porção da parede de uma casa circular com 3,3H m de diâme,tro 
e com pavimento laje1ado, a pedras de granito. 

Boa nas,cente num 1ameiro dos -chamados «1ameiros do 
Caibêço», a nns 200 m sensivelmente ao nível da base do lado 
N. do cabêço, seria o manancial que aba1S!teceria de água o1s 
hahitantes do cabeço. 

Varam-se pedaços de tégula, ou telha de 1r1ebordo, em 
3 coves, brarnca, rosada e vermelho tijolo, muito f.r:agmentada. 
Também encontr:amos 1alguns bocados de telha de caleira ou de 
capelão ou de «cápi:a>>. De bronze, uma única moeda pequenina 
de que tentei fazer decalque e de bronze t,rê's. pequenos pedaços 
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de chapa delgada, e 1 barrinha delgada com 5 cm de compri­
mento e de secção quadrada com 3 mm de lado. 

CASTRO DO MOURIL 

Este castro fica na eXttrema do lado nascell!te da freguestia 
de Pinho, a confrontar com a povoação da ArcOSiSÓ, da fregue­
sia de Vidago, do concelho de Chaves. É o n.o 12 da Fig. 1. 

O monte do Mouril é rodeado a nascente e ª' .sul pelo rio 
Tâmega ,e fica na conf11uênda da Ribeira de Sampaio com o 
Tâmega, ribeira que limita o castro pelo poente, 

I 

~N 

-~-~úf.IUútr" 

~ "'Y?'P<4a-~ r-z-.. 
a(n'~d.d.-

~ 

L.:::.;_ fã ,._-"-

/V-.'~-· ~ '""?' ""-~'"' ~--- ,_,. 

7/--'l>#á:C~~ a.a0.1~ct..f---r...:.:~~~ s-.,.,_6om. 
·, 

I 

~ fk· ~ ... ~· a~rr~"' c:a.a.w.;pdo ~ ~ ~ ~ 

Fig. 10- Perfil do sul para nol1te do Castro do Mou11iL Com as pedras: das 
muralhas do lado norte fizeram-se paredes de suporte de terra da quinta 

do Mouril anexa ao Castro. 

O acesso faz-1se pela esttr:ada n.o 311 de Boticas a Vidago. 
Ao km 108, segue-se à ditreita o esltr:adão que Leva à Quinta do 
Mouril. Andando 1 km aparece-.s1e-nos o monte do Mouril, de 
lombadÇt suavemente encurvada em alinhamento les1te-oeste. 

O Sr. José Joaquim Afonso Ribeiro, actual dono da Quinta, 
aproveitou toda a pedra da·s muralhaS! do lado norte para fazer 
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de terra. Informou correr na tra~ 
monte uma mina que o atraves1s:a de 

lado a 

ca.1stro tem como se indica no 
de1s'enho da 10 que verte:mte 'sobre o do 

no alinhamento S. N, 
do sul ao oastro há um 

da 1. ,, n:mralha ao rio 
que a rnat1a densa de deixa ver o do. 

A mur1alha foi feita de 
de em fo.rm.a de cunha e 

A 2.a muralha 
e 50 a 60 cm acima da 
a :rodar para o do com 30 m de 

Fig, ll ~-Porção derruída da 2.a muralha do Castro do fviouril do lado 
sul, sobranceira aoo Tâmega, que rodeia o monte pelo norte e poente. 

As duas pessoas indicarr1 a da muralha que é de 2,60 m. 
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Ent~e a1s duas muralhas há um patamar de 12 m de largura. 

Viu-se aflo~ando à superfície da ter:ra, junto da face intema 
da 1. a muralha, parte do anel da parede duma casa cir'cular. 
A parede com 45 cm de largura. 

Viram-se outrors afloramentos possivelmente indicadore;s, de 
mais 3 casas circulams, e é bem poiSISível que ha~a mais algumas 
que o muito mato, crescido no patamar entre mu~alha:s:, nwo 
permitiu pesquis1ar com pormenor. 

O Sr. J. Afonso Ribeiro ao desrfazer as muralha:s encon­
trou uma pedra de granito subrectanguiar que incorporou num 
pamdão de suporte de terreno. 

A pedra tem uns 75 cm de comprimento, largura de 47 cm 
e e1S1pessura de 25 cm. 

Fig. 12 -Porção inicial dum troço da 2.a muralha do Castro do Mouril 
com 30 m de comprimento a rodar para o topo do lado poente, também 

com 2,60 m de largura. 
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O lado cimeir:o tem dois entalhes arqueadorsr simétricos que 
detenninam um mediano mamelonado. 

Tal talvez possa interpretar-se como tendo sido pre-
em cuja face se a 

Fig. 13- Pedra de granito de grosso, mó dormente de 
moinho manual achada a 3 m de fundura ao escava,r o terreno 
da vinha na base do lado N do Castro do MouriL A caneta 

mede 13 cm. 

Foi armncada do 
ver a outra face que também não tinha 
qualquer sinaL 

res-

ou 
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O Sr. J. A Ribeiro encontrou a 3 metros de fundura a 
de granito da Fig. que é mó dormente dum moinho 

manuaL 
Tem 48 cm de comprimento. Num dos topos altura de 

21 cm e no outro 7,8 cm. No máximo rebaixo do desgaste a 
espessura é de 7,5 cm. 

A :superfície desgastada moedura é Usa, qua:se polida, 
e tem 31 cm de 

A pedra foi-nos gentilmente oferecida e entregue na 
Câmara para o futuro museu 

OUTEIRO DO PARDO 

O Outeiro do Pardo fica na m<rrgem direita do rio Terva, e 
o ace!sso faz-se pela estrada 311 até ao km 101, ·seguindo-,se 
depois, à direita, por um es:t:radão que a 300 ou 400 m adiante 
chega ao Outeiro do Prado, que vai indicado na Fig. 1 com o 
número lL 

O Outeiro do Prado é um picoto, ou cabeço, 

nordesrte os 
18 a 20 m. 

de ""''-'U'-'"'"''''0' em que se destacam do lado 

Fica do rio Terva que corre pela base do Outeiro e 
o abraça pelo norte, leste e, em pante, pelo suL 

Na base do Outeiro, pelo •sul, corre uma tosca muralha, 
de 30 m, paralela ao rio e que depois torce e segue dir'eita ao rio. 

Não Slabemos ,s:e o que resta corresponde a uma verdadeira 
muralha destroçada, e não é senão um paredão esbarrondado 
feito de toscas e angulosas pedras de granito, a1sisentes a fazer 
parede consoante a feição da face lhe oferecesse condições: de 
melhor aJSJs:entamento. 

O outeiro é alto de cerca de 25 a 30 m, tendo no dmo um 
montão de grandes fragas de gmnito. 

A meia encosta grandes que em alguns sítios parece 
terem srldo ligadas por e1st:reitas muralhas ou simples mureters1, 
em pequenos, nunca superiore1s1 a 10 m. 
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Entre a penedia há poucos e escassos plainos1 que pudeiSI­
Siem oferecer condições para a implantação de casas, dms quais 
na Zlona percorrida não encontramo1s1 qualquer vestígio. 

Se não fôra o achado que em opO'rtunidade anterior um 
de nós (A. M. J.). ali fez de 11 pedaços de cerâmica de tipo caJS!­
trejo (Fig. 14) apanhados na margem do rio junto da ba1se dos 

Fig. 14- Pedaços de cerâmica castreja apanhados à 
superfície por um de nós (A. M. J.) na margem do 
Terva lado norte do Outeiro do Pardo. A moeda de 

5 es·cudos estã a indicar dimensões. 

altos penedos do lado norde1s1te, cortados quase a prumo numa 
altura de ce:rca de 20 m, àquele Outeiro não 1se lhe poderia 
atribuir a qualidade de agregado a~queológico de tipO' castrejo. 

Entre os 11 pedaços de cerâmica realçam dois bo1I'd01S: de 
vrusos. Um dele1s de cor castanho-escuro é de pa~sta relaltiva-
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mente fina e miCacea, com palhetas fina:s de mo1s,covite; mede 
4, 7 cm por 6, 7 e o bordo é revirado em pala quase horizontal 
com aba 2 cm de largura. A face exte•rna é .lisa e polida 
(gogada). A e1spessura da parede da pança ou barriga do va:so 
é de 5 mm. 

O outro bordn de cor castanho-amarelada é de pasta gros­
seira micâcea e com g·rãos de ar:eia; mede 4,8 cm por 3,5 e a 
epessura do início da pança do va1so é de 1,0 cm. Este bordo é 
fonnado por cordão roliço ·com 1 cm de altura. Pela sua robus~ 
tez e pequena curvartura dete ter pertencido a um grande vaso 
com gmnde boca. 

Apareceram mai,s; 8 pedaços de cerâmica todos pequenos, 
de várias pastas ma·ils: ou menos fina1s e mais ou menos micâ­
ceas. Apenas um deles, com 6,8 X 5,0 cm, e espes,sura de 9 mm 
tem um 1Sulco numa daJs! faces. 

COUTO DOS MOUROS 

À es1querda da estmda 311 que vai de Boticas para Vidago, 
ao quilómetro 100 e 800 m, fica o Couto dos Mouros, cabeço 

· pedregoso com grandes fragas de granito. 
Fica sobranceiro ao Ribeiro do Terva que a Ullls; 200 m lhe 

corre pelo poente. Va.i indicado na Fig. 1 com o n.o 10. 

Do lado norte há um pequeno troço de muralha com 1 O m 
de comprimento aJSISinalado em parte por uma fiada de pedras 
em montão linear caótico. 

Há outro troço do lado poente oom 12 m de comprimento 
e feito de pedra tosca. Não se viu uma única pedm apicotada. 

Pelo nascente muitas fragas a constituirem, por (lls:sim 
diz,er, linha de defe1sa natural. 

.Do lado sul é possível que tivesiS'e existido muralha, mas 
há dezenas de anos que ali tem havido pedreira que deve ter 
a.rrazado a muralha. Como este é o lado mails acessível do 
crustro seria certamente o lado melhor defendido, e, daí, o dever 
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ter ali havido um pano de mur:alha de que, no entanto, se não 
viu rresto. 

No alto há uma casa circular com 2,7 m de diâmetro e 
ao res d:a terra com 80 cn1 de feita1s: de 

tosca. NãG :s1e lhe viu 

o era feito na Ribeira do Terva 
cerca. de 200 m. 
ali encontrou quase 

com cm do bordo ao 
buraco mediano. E de de médio. 

um rebaixo circular, pouco acen-
pouco com cerca de 3 cn1 

de diâmetro e fundura de pouco ma:its: de 2 cm. 
de mó es:tá à do :seu achador para ser 

que .se pensa instalar no velho 
edincio que muitos anos fio& sede da 

ou menores é de 

O CASTRO DE SAPELOS 

e é aldeia ou da fre~ 
ao ladt) da 
Ponte Pedri-

castro fica no a.Hnhamen to da 
na crista do monte que lhe fica f:ronteiro 
indicado na 

Subimos lado norte" 

fica 

Vai 

rodear uma o início dum 
e de 40 

a 45 IXL 
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Este foiSISO era patenrte umas duas deZlenas. de metros, ao 
lado e um pouco abaixo do bordo poente do longo patamar. 
O mato e1s.pe1s:so não pe!I'mitiu esclarecer suficientemente o segui­
mento do fos1so a todo ro comprimento do bordo do patamar. 
No entanto é de crer que ass~m seja. 

Parece, segundo informação colhida em Sapelos, que este 
paltamar era muralhado. Se a'ssim era é de crer que aquele 
patamar foStse o recinto de reeo~ha do1s rebanhos. 

O patamar, ligeiramente aJS10endente, estende-s,e até ao 
cabeço onde assenta propriamente o cas,tro, rodeado de mur:a,lha 
e fossos. 

A 1seguir ao longo patamar com 155 m de comprimento, no 
sentido N. S., o terreno ascende pam o terre·~ro ou reduto, onde 
a1ssenta prop11iamente o calstro. 

Ent:r:e o primeiro longo pélltarnar e .a pequena rampa ascen­
dente ao teneim d!o castro, há um fosso largo e profundo cujo 
afundamento informaram .resultou da exploração do qua,ritzo, 
de que aquele cabeço é em g:rande pa11te formado, e ali foi 
explorado. 

A exploração estendeu-:se també .. 'U à enoos,ta do lado nas­
cente e possiv.elmente aos largos :foss01SI do lado sul. 

O fosso do 1ev,ante roda para sul e deve segui·r mais1 ou 
menos paralelo à mumlha do lado poenrt:e. O muito mato, 
espesso e forte, tapa o seu alinhamento, que é apena'sl leve­
mente aJS<sinalado. 

Tudo leva a crer que o prolongamento deste fosso rode·ava 
completamente o ;t,erreil1o do castro. 

O topo sul do terreiro tem um combro de terra com o 
comprimento de 1 O m e em média com altur~ de 1 m, que será 
reSJto de muralha de lterr:a. 

A seguir a este combro de terr:a des1ce uma rampa no 
fundo da qual corre à direita e à esquerda um fos1so de cerca 
de 4 m de boca e fundura de 1 m a metro e meio. 

Este fos,so é a continuação do g:ra.nde fosso que sre estendia 
ao longo da base da encosta voltada ª na'scente. 
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O estradão destruiu grande parte deste que 
no extremo sul roda e vai pJa,ssar na ba1se da rampa atr§Js 
referickL 

Um pouco antes de a rampa na linha N S bifur-
ca-se. Um ramOis; continua ao 

e a uns 10 m, da constituindo o 
1.0 foiSISO· do conjunto defensivo. O outro ramo é descen-
dente e a metros roda para notrte a formar o 2. 0 fosso. 

adi-
o seu que, no 

são de que ·se ia afastando do l. o fOISISO à medida que 
ao da encosta 1-J'V'"'"'"'"'· 

Fig. 15- Desenho muito esquemático da malha de largos fossos no topo 
sul. do Castm de Sapelos. 

A uns 30 m da L o fos1so .s>ai um 
outro fosso que vai des,embooar no 2.0 e que 
chama.r fosso tramsVíersal ou de Tem uns 40 m de com .. 

~"'"'"'''"'-'' e o seu bordo do lado E mostra a todo o 
uma fiada de de que s:erá talvez i:ndício de 
m1.u~alha, 

o· desenho esquemático da 
uma curiosa e estranha malha de 

há ali 
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de 20 m, e que parece ter resultado de exploração mineira, 
talvez apena:s de quartzo de que o monte parece ser essencial­
mente constituído. 

O castro deve ter sido mu:raihado a toda a roda. 
Do lado na:scente viram-se, de onde a onde, pequenos 

pedaços de muralha com 1 m ou pouco mais e apenas com 
3 nadas de pedras de granito. 

Fig, 16- Cerâmica ornamentada achada por um de nós A. M. J. 
no Castro de Sapelos. 

no lado poente, no pendente :sobre a estrada e numa exten­
são de 50 a 70 m, há uma fiada de pedms de granito em montão 
caótico, fiada que deve corresponder à 2.a mum:lha. Uma das 
pessoars que fomos ouvir à aldeia de Sapelos foi o Sr. Éloio, 
indivíduo dos seus 50 anos, que nos declarou lambrar-se de 
que, pelos seus 14 anos, o castro tinha muralha a toda a roda 
com altura que lhe dava pelo peito. 

O castro foi muilto rapinado das pedra:s das muralhaiS, leva­
das para construir casas na aldeia. 



430 A. MIRANDA NORBERTO SANTOS & SANTOS JÚNl'OR 

do reduto intramumiha há um cmnbro de terra 
a um da ou terr:a 

Todo o reduto está reversltido de 1Jrze e no1 s:e-1.1 
des:col:n"ir a 

existência de 

da de 
que é de supor ser resto de uxna casa drcul:ar. 

Da estrada rsraJi un1 etsltmdã.o que sobe a encosta rodeia o 
monte do castro nascente e vai passar do sul 
do reduto. 

Por ali é fácil a subida ao terreiro do que :fica 
ramente acima do terreiro que tem 155 m de 

ao 
de 

uma série 
din::ita. 

Fornos ao 
o re:sultado da 
tidda que um 

merece:srse interesse 
em visita anterior feit'a 
eerâmica quase negra 

está ornan1.en­
entre sulcos 

outros dois sulcos 
a 

pequeno, como a mesma 
ornamentado por duas 

aos do m;;~Jor, 

de cerâmica negra, brunida ornamen~ 
do seu de:soohrridor M. e destinam-se 

de Boticas. 

CASTRO DE CARV ALHELHOS 

e Mou·~ 
casrtro 
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da realizaç.ão da 3l.a campanha de trabalhos ali reali-
zada em de 1982. 

Alguma1s espécies estavam inteiramente secas e outms 
um tanto murchas, talvez por ne,stas, especialmente na c:ar~ 

queja, a pulverização ter sido mai1s ligeira. 
Todos os anos o serviço de limpeza com o corte e >C!.rran­

que do mato, urze, carquerja, .snva:s:, charogaç1o e ervagem, é 
causa de preocupa.ção e de Se o emprego arbusrti­
cidas resultar há economia e ganho de tempo. 

Embora o Castro de Carvalhelhos, a que o povo chama 
Ca1s:t1elo dos ou 'Simplesmente Mouros, venha .sendo 
estudado por um de nós (S. desde 1952 em campanhas 
suoe,srs&vas (1), faremos. curta :síntese dos trabalhos ali feitos e 
seus resultados. 

( 1 ) As primeiras escavações fizemo-las (S. J.) em Setembro de 1951. 
As despeas com o pessoal foram de conta da Empresa das Aguas de 
Carvalhelhos. Seguiram-se outras campanhas de escavações de que fomos 
dando conta nos respectivo:> relatórios que se indicam a seguir. J .. R. dos 
Santos Júnior, O Castro de Carvalhelhos, in «Trabalhos de Antropologia 
Etnologia». Fase. 1-4, vol. XVI, Porto 195·8, pág. 25-6,2, 6 desenhos e 2:3 
:!btogravuras; id., Rampas de acesso às muralhas do Castro de Carva­
lhelhos, in «Bolet.im de la Comision de Monumentos de Orense», Tomo XX, 
Anos 1959-1960, Orense 8 págs e 4 Figs. id .. , Escavações no Castro de 
Carvalhelhos (Campanha de in «Trabalhos de Antrop. e Etnol.>>, 
Fase. 2.0 voL 19', Porto!, 19!63, pág, 187-19:3, 5 Hgs .. ; rd., Escavações no 
Castro de Carvalhelhos (Campanha de 1961), in id., Fase .. 2.a voL 19, 
Porto, Hl'65, págs .. 360-365 e 8 Figs.; id. Duas eampanhas de escavações no 
Castro de Carvalhelhos (1965-1966), in id. !Fase. 1-2, vol. 20, Porto', ,19166, 
pág, 181 e 9 figs.; id. Escavações no Castro de Carvalhelhos (Campanha 
de 1970), in id., Fase. 1. 0 , vo:l. 22, Porto, 1971, pág, 72-7:5 e 4 figs.; 
id., As notáveis condições de defesa do Castro de Carvalhelhos, Fase .. 3.0 , 

vol. 22, Porto 1973, págs, 207-219 e 2 figs; id. Castro de Carvalhelhos 
-Campanha de escavações em Agost.o de 1975, in id., Fase. 4"a vo!. 22, 
Porto, 1975, pág. 5·59-566 e 4 figs. id., Castro de Carvalhelhos- Campanha 
de 1976, in kL, Fase. 9. 0 , vol. 23, Porto, 1977, pág, 161-165· e 2 figs.; id, 
27.a Campanha de escavações no Castro de Carv.alhelhos (1977), in id., 
Fase. 2:. 0 e 3. 0 , vol. 23, Porto, 19'78 pág. 323-33:3 e 16 Figs.; id., 28."' Cam­
panha de escavações no Castro de Carvalhelhos, 1979; in id., Fase. 4" 0 ' 

voL 23, Porto, 1980, pág, 6091-621 e 8 figs.; id., 29'.a Campanha de escava-
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O Ca!sltro de sobranceiro 
8Js 

núlTtero 14. 
c1astro é imôvrel de interessrs 

n.o de 6 de N ovem~ 
bro de 195L 

A sftl.os com 3 m de largura, 
com forma um anel à volta 

51 m no sentido N. S. e m no sent~do K O. 
Com caídas da muralha 

troços a um pouco mais de 2 m de altura. Pessoas 
ridas .a.fim:nraram que há anos atrás ars eram 
muito anue1s de lhe arrancarem com que foram 
feitas várias casas da aldeia. 

Uma pesrsoas que 
85 anos. Lembrava-se bem 
muralha 

JOO ano:s 
Não rs:erá ousrado supor que as 

em 1950 f:oi um velho de 
rapaz, ver aquela 

altura~ de dois homenrs .. 
à cerca de 

a 5 m 

charnar· a 
do castro 

a, urna 
de 30 m~ da. muralha cimeira. 

ções no Castro de Carvalheihos, 1980, in id., Fase. L" vol. 24, Porto, Hl81, 
pág. 141-.148 e 8 figs.; id., 30." Campanha de escavações no Castro de 
Ca.rvalhelhos, Agosto de 1981, Fase. 2, .. ", vol. 24, Porto, 1982, pág. 249:-263 
e IOr figs. 

Está em publicação a 31." Campanha feita erm Agosto de 19g2 e já 
se fez es.te ano em Julho-Agosto de 1983 a 32.a que aguarda 
puhlkação na. primeira oportunidade. 
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A terceira muralha, ou muralha da base, es:tende-;s,e por 
mais de 100 m paralela e a curta distância do ribeiro. 

Há 15 ou 1,6 rampos de acesso às muralhas, sendo 10 
ou 11 na cimeira ou primeim muralha e 5 na :segunda. 

gstas rampas foJ:"am a:s:sinaladas pela primeira vez como 
particularidade da arquitectura ca1sü:eja. Há-as também no 
Castro da Curalha e também as descobrimos (S. no Castro 
de S. Vicente da Chã (Pisões- Montalegre). 

E de crer que esta particula:rid:ade, enquadrada na arqui­
tectura defeJ11S!iva dos ca1stros, embora nunca tivesse sido assi­
nalada, seja comum a todos os castr01s, s:abendo-se que a altura 
da:s muralhais devia ir a, pelo menos, 4 m. O certo é que ta~s 
rampas foram pela primeira vez postas a descoberto por um 
de nús (S. J.) no ca:stro de Carvalhelho1s. 

As pedras fincadas formando em conjunto uma espécie de 
ouriçado, onde é difícil passarem homens ou cavalos, é mais 
uma linha de defesa a juntar às muralha~s e ao!s fossos. Estas 
pedras vêem-se em muitos castms do le:s:te trasmontano. Ars 
dos castros de CarvalhelhOis e do de S. V:kente da Chã, são as 
que, até hoj,e, se assinalaram mais a ocidente do leste de Trás­
-os-~IV'l"onte:s', onde, corno 'Se disse, <são frequentes. 

No Castro de Carvalhelhos há pedra:s fincnda,s ao comprido 
e ao largo (8 a 1 O rn de largura) na zona cimeira do bordo 
externo do terceiro fos1so. Há-as também na crista de separação 

dois fossos que se estendem ao lado da segunda muralha 
na vertente ou encosta do lado poente. 

Uma particularddade que concorre para notabilizar o cas­
trinho de Carvalhelhos é a profundidade dos seus fosws. 

Na cumieira há 3 fiada:s de fossos, enquanto que na:s 
encostas do nascente e do poente há só dois'. 

É que o 2.0 fosso do nascente, ao chegar ao ponto onde o 
cabeço em que a~ssenta o ca:s~tro 'S'e liga ao monte que o domina, 
bifu.roa-:se, aumentando com mais um fundo regueirão o poder 
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defensivo daquele sector, ,sem dúvida o mais vulnerável a qual­
quer a!Sisalto. 

A amplitude das bocas dos fossos é variável, indo de 4 
a 8 m. 

Surpreendeu-nJos (S. J.) a fundura atingida po!l' alguns 
troços, espedalmenit'e na cumieira e na encosta do lado nas­
cente, onde chega a atingir 7 e 8 m de fundo. 

Há ainda um regueirão por fora e paralelo ao 2. o fos,so da 
encosta voltada a nasoente, talvez fosso incipiente, ainda em 
estudo. 

A:s grandes funduras dos fo:s,sos que vão de 4 e 5 m até 7 
e 8, são ma~s um notável elemento defensivo que notabiliza 
aquele castrinho, sem dúvida pequeno, mas cheio de interesse 
arqueológico. 

No Castro de Carvalhelhos des1Cobriram-1se algumélis; casas. 
No recinto ou reduto cimeiro 7, sendo 4 circulares, uma 

das quais com vestíbulo parcialmente des1truído, e 3 rectangu­
lares. Fora de muralha na encosta do ladn nas;cente encontra­
ram-se 4, das quais 2 circulare:s, uma delas eom vestíbulo, 
e 2 rectangulares. 

Nas escavações colheu-!se bastante cerâmica quase toda 
muito fragmentada e lilsa, isto é sem ornamentação; a mais 
dela de manufactura gros1S1eira, granos'a e micâcea, tipicamente 
oastretja. Não se encontrou o menor pedaço de ttégula, a carla:c­
rística telha de rebordo, que, quando se encontra, é conside­
rada como típico :sd.nal de romanização. 

Apanharam-1s1e algun1s quilos de escórias, que foram anali­
sadas pelos distintos colegas Prof. Eng.o A. Herculano de Car­
valho, Catedrático do Ins:tituto Superior de Engenharia de 
Lisboa, que foi Reitor da Universidade Técnica de Usiboa e 
pelo Prof. Eng.o Horácio Maia e Costa, também catedrático, 
da Raculdade de Engenharia da Univ;ersidade do Porto e que 
foi Vice-ReiitÜ'r da mesma Univ:e:r:slida:de. 

O primeiro fez a análise química e admitiu que fossem 
escôrill!s de extracção de estanho. O segundo pormenorizou o 
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exame, fazendo obs1ervações microscópicas, e concluiu que 
aquelas escórias eram ,resultantes da extracçào do estanho da 
cassiterite (Sn02) e que se tinham conseguido temperatura:s de 
pelo menos 1.300 graU's. 

Entre as peças de metal, além de uma fivela bronze e 
outros restos de menor intere:sse, sobre:ssai uma fibula também 
de bronze ornamenta:da por fiadas de granulações esferoidais. 

Apareceram 4 moeda:s: todas ma!Js ou menos cerceadas. 
De bronze, um ás de Augusto com orifício de suspensão 

e doi:s á!s,e:s de Tibério. 
De prata um denário de Augusto e um pequeno disco qua:se 

circular com os diâmetnos em milímetro's: de 14 X 12 e o peso 
de 17 dg. Pos:s,iveimente moeda. 

Apa,receram apena.1s duas conta:s de vidro uma ob1onga 
translucida com irisações douradas e outra azul esferoidaL 

Apanhou-se uma bela pedra de anel em vidro vulcânico, 
elíptica com 12 X 10 mm e a espes:sura de 1,8 mm. Tem gra­
vada uma figura feminina. 

A maior parte do material colhido no Ca'stro de Carvalhe­
lho:s, por acordo do Instituto Português do Património Cul­
tural, foi entregue ao Museu Municipal da Região Flaviense, 
onde já se encontram em ,exposição a,lgumas colecções e peça:s 
de grande intere:s,se arqueológico de vários ca:stros e de acha­
dos feitos na área do concelho de Chaves. 

O CASTELO DE BREJO OU CIOADONHA 

Este ca:stro fica a oe1ste de Bohadela, aldeia !Situada do lado 
poente da Ribeira do Terva, na base da :serra do Leiranco e 
a 8 km a nordeste da sede do concelho. Vai indicado na Fig. 1 
com o número 5. 

Na área da freguesia da Bobadela são conhecidos dois 
castras, o da Cêrca e o do Brejo ou da Foi ISIÓ este 
o que pudemos prospectar em rápida visita. 
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Fka o Cas,tro do Brejo ao lado e :sobranceiro à casa do 
que, por sua vez, fica a cerca, de 800 m a 

da aldeia de Bobadeia. 
O castro assenta no alto 

com 
amontoadas no 

de 
cimeiro. 

O 'acesso ao castro f,az~se pelo caminho que da aldeia vai 
a e subida da de uns 150 
a não difícil de 

O reduto ou terreiro, por sinal com pouca terra, 
boa é rocha viv:a, rsiJ..Iavemente para é 

Hnütado dos lados e sul por fiada descontinua 
de o terreiro ou reduto. Na fiada 
ou alinhamento o reduto há 

e por falta de pedras' que devem ter 
sido para fazer ca:sas, ou lareiras. 

Medidas de algumas limitantes do reduto ou ter-
reiro. 

sobe no da casa do 
encontra uma rampa, por falta de 
no terreiro. 

à direita destra entrada há 
A í.1em. crista 

reduto es,cassos 35 a 40 cm, 
a altura de l 

e uns 40 cm de espessura. 

entrar 

A .s1egunda, 
mais de um 

também de crista saliente do reduto pouco 
mede na face externa 1,35 m de alltura, 

m de e espessura de 30 a 35 cm 1 
limitante do distante 50 cm 

da m de altura a mes:ma medida do 
menta da anterior e 30 cm de espes1sura. 

Há dareira:s do sul 
para norte que com super--
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fície que certamente seria qua:se plana, com 2 X 2 m e espe1S'­

sura rondando otS 25 a 30 cm, dav:am boa:s pedras de lareira. 
Outras dareiras dervida:s às pedras simple,smente tombadas. 

Fig. 17 - Fiada de pedras limitantes pelo nascente 
do reduto do Castro do Brejo. 

Uma deS1tas pedras é ii1t'legular de cavado' 1anguloso a todo 
o comprimento, tem 2,20 m de comprimento por 1,90 m de 
largura. 
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O alinhamento de uns 35 m de que vimos 
em da:da 

Fig. 18- Duas grandes, pedras de granito Umiijantes 
pelo nas,cente do reduto do Brejo. A primeira tem. 
de 1,30 m, altura 1,10 e espessura de 

40 cm. A segunda tinha 2,20 de comprimento, 1,35 m. 
de altun:e e 25 de espessura. 

em 

Hmitante l'eduto 
do cume. 

!ado norte i:tM un1. 
da 
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A parte final deste bordo, limitante do terreiro pelo norte, 
termina por um arranjo rsingular de uma fiada de grandes 
pedras, em que IStalientam 5 bicos inte:rcalado:s: de cercá de 2 m. 
Algumrus daquelas pedras pa·reoe terem sido calçadaiSr no acto 

Fig. 19- Alinhamentn descontínuo do bordo sul­
-sudneste do reduto do Castro dn Brejo, com 
8 pedras, 3 das quais mostra esta fotngrafia. A de 
forma sensivelmente cúbica tinha a face que a 
fotografia mostra de frente com 98 cm de lar­
gura; a face que se lhe seguia pela direita tinha 
1,20 de largura: a altura da pedra era de 1,17 m. 
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do ats,sentamento daquele singular veforçn defensivo, a conrtrws­
tar com a aparente fragilidade defensi~a da fiada de ped!fas 
que bordejam o reduto pelos' lados ,sul e nascente, 

No limite do terr:eiro do lado sul e sudoeste num -compcr:i­
mento de 30 m, só 1se viram 8 pedra1s; intervaladas aJsls.im: no 
cimo 2 depois mais 2 e depois 4. De,st~aJs 4 a 2.a é sensivelmente 
cúbka 'e com as seguintes medidas: altura 1,17 m, numa face 
e na oposta, ambas com 98 cm de largura; a ourt:ra face angular 
e a sua opo:stta ambas com 1,20 (Fig. 19). 

Rodeando o monte pelo N. e pe,lo nascente, corre o Ribeiro 
do Brejo a uma e:scastSia centena de metros;. 

Ao percorrer o terreiro encontraram-1s1e 20 fragmenltos 
de ,cerâmica de várias pa;staJs, todos pequenos e alguns muito 
pequenots. O maior é um pedaço rectangular de um bordo de 
g~rande vaso com uns 53 X 38 cm e a espessura de 1,5 cm. 

O mais pequeno, de cor e1s,cura, tem 1,5 X 1,0 cm com a 
espessura de 2,5 mm. Um pedaço de tijnleira tinha 8,5 X 8,0 cm 
e a ,espessura de 3,5 cm. 

Na aldeia de Bobadela o Scr:. EUlsébio Dias Barj1a, de 60 anos, 
dono da loja locaJ, disse-nos que :s1eu pai fôra pedreitrlo e que 
achara no Castro do Brejo, um machado de bronze de 2 auri­
culas que foi oferecido ao MUls,eu de Chaves, onde de~e encon­
trar-se; também ali achou algumas moedas1 e uma roca, toda 
de meool, e seu fuJSio do mesmo met,al. 

Era pequeno dos 6 ou 7 anos mats lembra-se bem de ter­
vi.Jslto a :mca que ·era um pouco mai:s pequena que uma roca 
noll'llnal. 

As grandes pedras que bordejam o terreiro do Castro do 
:Bre,jo, asiSent,ets ma terra ou em fraga, salientam do nível do 
terreiro apenas uns 20 a 40 cm, excepcionalmente um pouco 
mais, enquanto pela :fiace de fora a média das altwaJs é maiJs 
ou meno1s de 1,30 a 1,50. 
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Embor:a a face externa tenha alturas de um pouco mais 
de 1 m as .condições de defesa of,erecidas por tais pe,dt1as 
afiguram-se-no:s pouco eficientels, quer para a defeiS'a do reba• 
nho acoitado no terreiro quer me1smo do homem. 

Fig. 20- Troço da calçada de Arcos para Bobadela, 
ou calçada de Arcos para a Ribeira, com cerca de 
100 m integras. e largura de 2,7 a 3,0 m. Desem­
boca na entrada florestal cerca de 1 km antes da 

Boba dela. 

Não se viram quaisquer arranjos de pedras que façam 
supor a exiJstência de cals,as. 
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No ent:anto 
mka quase 
nhos e () •1-'''~~Wl .• ~·V 

Além rdisso 

à ISil.lpe:rfície fragmentos de cerâ-
pequenOS•, frêrStOS de v:aSOISI, de tama-

atráJs1 referido. 
um 

machado de br:onze de 2 an.Hha1s ou hiau:ricuiar, 
e a tal roca de 1netaL 

implicar a ideia de certo grau de 

:JV1as 
Tào pequena a~ltura o berr:eim 

eficiente? A menr01s por 3 d01s ls1eus lados constituiria 
que ent1re as g:r:1andes ped:r:as do e acima 

tenha baNido muro, feito de pedras pequenas, formandD 
de muralha aJlta em continuidade 

pedras que an1pramm o te:rre,iro. Aliás não 
fle:ntro ct:tem fora do que 

''-'"'H'-""'vr.::•;:, em que fomos encon .. 
trar aque:le caistrinho, e o pouco que dele tSe f-ica, em 
suspenso, como tantos outros da notável oast:reja. 

Na ida de Boticas para o Ca1stro de pelra 
e:strada florestal rasgada na base do Leiranco. A cerca de 1 km 
ant,es da Bohadela à de 
.Arcos 20), ean:dnho durante 

para Bobaderla. 

da Guerrra, que de 1906 a 1909 foi 1em 
do seu livro Nortícias .Hi,stórioas conoelho 

71 pãg,s., refere-se na 52 à 

""'"'''"''"" de S. que data 
escreve:: o{<l\fum outeir:o qu.e 1S1e ergue ao nateiJtte 

aparecem de um muralha·s e :fossos 
se conhee:em e lhe dão o nol:nre de É outro castro do 
termo de Bobadela que contamotSI visitar numa 
campanhade estudo JA c:astros que não houve de estu-

na de 9 a 18 de Maio deste ano de 1983. 
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CASTRO DE GES110SA OU DO SOUTO DA LAMA 

Geistosa é uma das povoações da freguesia do Couto Dor­
nelas (1) e fica a 20 km da sede do concelho. 

Ali exiSite um ~elho ca:s:telo dos mouros' a que o povo 
chama Castro de L'amQ!SI ou do Souto de Lamas, e .fica a un:s 
200 m das primeiras, ca:sa,s da aldeia ou lugar de Gestosa, aJO 
que ·chamaram a cidade dre Sarrapitatets. 

O m!onte em cujo topo assenta o Castrú de Gesrto;s'a, ou 
Castro do Souto de Lamas (2) fica ao .lado da estrada: 311, agora 

( 1 ) A fregue.s.ra do Couto Domelas, ou só Dorne.las, compreende 
as 7 seguintes po•voações ou lugares: Antigo, Casal, Esper:tina, Gestosa, 
Lousas, Vila Grande e Vila Pequena. A sede de freguesia é na Vila Grande·. 

( 2 ) Foi nosso gentil infornJ.ador o Sr. António José Pires, Morgado 
de Gestosa, que nos. disse ser aquele monte chamado peio• povo do lugar 
Castro de Lamas ou do Souto de Lamas. 

Não se julgue que esta Lamas indica um terreno alagado e lamacento. 
Lama ou Lamns é nome que aparece em muitas regiões do norte 

do nosso país tais1 como: Lamas de Homem; campina onde nascem 
muitas águas e, :todas juntas, dão princípio ao rio Homem; Lamas de Olo, 
11re•guesia do concelho de Mondim de Basto; Lamas de Orelhão povoação 
do concelho de Mirandela; Lamas de Podence, freguesia do conceiho de 
Ma·oedo de Cavaleiros; Lamalonga (Lama Longa), lugar da freguesia da 
Torre de D. Chama, concelho de Mirandela. 

Este nome de Lama ou LamQIS é topónimo frequente em muitas regiões 
sobretudo no norte e centro do nosso país. 

Sobre este nome um de nós (S. J.) fez várias cons.ide·rações. no tra­
balho Sobre do:is topónimos (LamaS' e Sangemil), publicado no «Boletim do 
Douro Utoral», II série (sup•lemento ao n.o 2), Porto, 19t45, 5 págs. 

No Arquivo Histórico Colonial, na Junqueira, Lisboa ·.na caixa de 
Reino - Documento-s diversos em organização, anos de 1750-17 58, encon­
trei (S. J .), o documernto «Exposição feita pelo Juiz de Fora de Montalegre~>. 
Miguel Pereira de Barros, com data de 15 de Setembro de 17'86, sobre os 
inconvenientes da repartição do campo existente nos subúrbios da cidade 
de Bragança e «dos Baldios pertencentes aos lugares de Seara Velha· 
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aH em e dela distante cerca de 300 m. A subida 
faz~se :por u:m carreiro um taYJJto mas fácil de p·er-
COl'r:e,r. 'hli indicado· na 1 com o número: 20. 

O cas1t'ro é defe·r:H:l:ido por 
O do monte tem um 

medir 
~nOIS a 

e Ardaons» que fizera o Juíz de Fora de Chav~es, a determinadas -:<pessoas 
da sua eontemploção». 

Pela transcrição que segue flet:H>:e a saber o que era uma .Lama. 
{<Na generalidade' da. Província de Trás-os-lVIontes, todos aqueles Cam­

pos de' Commum, a que vulgarmente chamão Lamas se não devem reduzir 
a cultun'l. porque eles continuamente pmduzem erva, que;. Interessa muito 
os Lavradores, os quaes lançando para estes Campos, ou Lamas, os seus 
gados, escuzão de ocupar as terras de pão, eom pastos artificiais, ou de 
deixar algumas por cultivar para que lhes produzão os pastos naturaes, 
de que precizão»o 

Noutra passagem re:ferida especialmente ao.s balidios da Seara-Ve1ha 
e Avdaons, do termo de Chaves lê~se: que haviam sido adjudicados «sem 
maior reflexão, a hum Clerigo Beneficiado, pessoas da sua contemplação 
e a hmn es.crivãm>, «pessoas estas odiD'zas àqueles povos>>, o que deu 
o:oigem a conte:o:das perturbadoras da paz e do socego daquelas al.deias 
transmontanas», l\To mesmo d.o.cumento é esc.larecido o reg.ime de exp,lo­
ração agrícola destes baldios, ccrmpos de comum ou lamas, pois ali se lê: 
({Estes mesmos povos tinhão por costume antiquíss,Jmo cultivarem de 
com:m.mn acordo os "' Baldios de dois em dois annos: No armo de 
cultura punhão e~m a ](l'l:'Odução, e deste depozito se valião p .. a a 
desp,sza de fintas de ~ontes, Fonte•s e Calçadas e Engeitados: e no anno que 
que ne,o cultiva.víí.o os d."' Baldfuos se utllizavão da erva que eles pmdu­
zião p.a o sustento dos seus gados; Estando logo neste 'bom costmne, pa.rece 
que não foi acertado o arbitdo de o aíter;;r,r em utilidade do escrivão e do 
Beneficiado, que, sem interesse d.o Publico, estão prejudicando os mesmos 
Povos, e sendo occazH'í.o pnx.Kima do odio, e .da inveja, que tem produzido 
demandas: e deHctos~}. 

Em face do que nos diz a exposição feita em Setembro de 1758 pe,lo 
referído Juiz de Fora de Montalegre, as lamas eram, baldios ou ca:mpos 
de comum, que forneciam pasto ao gado dos lavrador,es da região. 

Podiam ser em trabalho comunitário e com da 
colheita se pagavam <dintas de Pontes, Fontes, Calçadas e .crtg<~it:!l.dos:~>. 
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O Sr. António José Pires, Morgado da Ge;s<tois,a, que, como 
caçador, muita:s veze;s tem percorrido o castro em todos os sen­
tidos, informou que o terreko' deve te:r uns 50 m. de compri­
mento no aUnhamento N S por uns 30 na linha E W, e que 
está rodeado de muralha. Disse mais: que no meio do terreiro 
há um penedo com um gravado a que chamam o penedo da 
certã. 

À muralha que defende o topo sul segue-is:e uma rampa que 
termina em doi:s fossos justapos,tos, isto é :separados por um 
comb!1o de uns 5 m de largura. Cada um daquele's fossos tem 
de boca 9 a lO m e de fundura 2,5 a 3 m. 

No fundo do 1.0 fosso cresceu um ve,lho cas!tanheiro de 
grosso tronco já carcomido e queimado. 

Os dois fossos rodavam para cima e estend1am-se ao 
longo da encosta nascente do castro, originando um grande 
fOISSO. 

O topo norte do terreiro é mareado por um montão de 
fragas. 

A ladeira da i1ace poente, abaixo da mumlha do terreiro, 
é toda ,semeada de fragais até um pequeno patamar amparado 
pela 2.a muralha. 

Desta· 2.a muralha existe o s1eu alinhamento de 80 m ao 
longo da ladeira poente, que desanda para N. e vai terminar 
num conjunto de fragas de granito, natural linha defensiva. 

Sensivelmente a meio desta 2.a muralha, viu-se um troço 
de 3 m isem muralha que talvez possamos considerar como pos­
sível porta. 

Entre 20 a 30 m abaixo da muralha anterior, corre a 
3.a mura,lha, que se estende num comprimento de pelo menos 
100 m, com altura em média de 2 m. 

Esta 3.a muralha também está rota numa abertura de uns 
2 a 2,5 m uns 18 a 20 m adiante da msgão da 2.a muralha que 
consideramos como possível porta. 

Na ha:se do monlte do castro coJ:1re todo o ano o Ribeiro 
de Gestosa. 
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Um pouco abaixo dos 2 no alinhamento N S do 
há uma boa fonte, que nunca secélo no 

água, como da da 
A fonte é famosa e 

Enconi:~nou~se um pequeno micà-
cea e com algumas com 2,3 om; e espessura 
de cm. É porção de um bordo levemente rev&rado. 

Informou o de Gestosa ,que no castro foi 
enCOntrada Uma un''-''"1''"" C0l11 letraiSI}) que fOi levada para 0 

quem a levou nem para onde a teriam levado. 

Há lendas refere'l1!tes a este casitro, Corre que muitas 
vezes se viu urna moura com um cântaro à e ir bu:scar 
água à mas que, à 
mente <Se es,capava. 

Diz-se que a1s que iam com o para 
a monte do castro e que, por norm,a, le,vavam a roca para irem 
fiando lã, viram alguma'::;, vcezes a moura, a gritava. 

·«Fia bicho muito o fuso». 

Corre que no castro e:stá eis1condid.o urn que é a 
ferramenta dum ferrador em ouro. 

Tarnbém se diz que há lá uma mina qUl.e vai do castro 
ao ribeiro. 

O Dr. Luiz de Figueiredo da que na:s'ceu em Viana 
do Ca:srte,Jo em e foi na comarca de Bo,tfcas 1905 
a 1908 era um homem de vasita cultura. 

e Guilherme R.oddgues, 
na pág. 861 a bibliografia des1te ,erudito 
o jornal Ecos de Boticas, 
escreveu uma série de 
do conce<lho de Botka1S1. 

Nu,mislmú­
po:r Es1te·· 

para 
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A Câmara Municipal de Boticas editou o livro Noticias 
Histórica\'! do Concelho e Vila de Boticas (Reco,lha, organização 
e notas de José Pacheco Pereira), Boticas, 1982, 71 págs., em 
que ,s:e publkaram alguns «textos esquecidos e ignorados» do 
juiz Luiz de Figueiredo da Gama. 

No livro editado pela Câmara vêm publicadas referência1s 
ao Ca;str:o de Lezenho, suas 4 estátuas de guerreiros Iusitanors,, 
ao castro de Malhó, em A:rdãoSI, ao castro da Cidadonha de 
Bohadela e ao cast,ro de Gestosa. 

A referência a este último castro, que a ,s,eguir rse trans­
creve, vem publicada nas págs. 50 e 51 do citado livro, «Na 
freguesia de Dorne11ars, ou lugar da Giesto~s>a, há um pequeno 
monte, redondo, chamado do Cas,tro, que foi outrora, como o 
Lezenho, munido com três ordens de muralhas; a primeira cêrca 
ficava na coroa do outeiro; a segunda uns vinte metros abaixo, 
e a terceira fechava-o em volta na fralda. O seu maim compri­
mento, de norte a sul, regulava por cincoenta metros, e de 
nascente a poente vinte e cinco; hoje e:stão compleltamente 
arruinadas, mas em 1758 conheciam-se perfeitamente os alicer­
ces, achando-se então de pé algun:s: lançors de muros, com uma 
porta para serviço da condução da água do ribeiro que corre 
no fundo do vale. 

«Este monte, descortinado da parte do poente, tem pelo 
nascente o monte do Pinheiro, que o cobre e defende por este 
lado; mas aquele do castro é fragoso e coberto de penedOis, 
não se encontrando veSitígio;s de casas e, se as há, eisrtão enco­
ber:tas pela1s denSias urzes que tornam impos:sível qualquer 
exploração- Quer Louzada que aqui fosse o couto da cividadJe 
de Ge~stoscm. 

CASTRO DAS ERVAS RUIVAS 

O Castro das Ervas Ruivas fica a cerca de quilómetro e 
meio da povoação de Lou:sas, lugar, ou pequena aldeia, da fre" 
guesia de Dornellas, que fica a 8 km da Vila Grande (Dor-
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nelas) e a 26 km de Boticas, sede do concelho. Vai indicado 
na Fig. 1 com o númem 21. 

O castro de Lousa:s: a.;s1s:enta num monte situ:a:do no fundo 
do vale, rodeado pelo nascente sul e poente pelo Ribeiro de 
Lousas, que pouco falta para o aboc:açar ltotalmente. 

O monte está ligado à serra fronteira, peio norte, por uma 
espécie de ils:tmo que dá acesso ao castro a que o povo de 
Lousas ,chama o Castro daJs Ervas RuivaiS'. 

Na tarde do dia 13 de Maio de 1983 seguimos de jeep da 
V1la Grande (DornellaJs) para ir ao cws:tro de Lousas. 

Chegamos pela e1str'ada florestal, aberta pelo nascente na 
encosta em frente ao castro, ao ponto que lhe fica sobranceiro. 

Quando os companheiros S'enhore;sl António• Barroso (do 
Couto), António José Pire1s (Morgado da Ge:s:tos:a), Avelino 
Miranda e meu filho Norberto Santos, já descidos do jeep, :s1e 
preparavam para de:s'cer a encos1ta até ao castro, começou a 
chov.e'r com tal intensidade e persistência que obrigou a desis­
tir do intento. 

Já que ali estavamos descemos à pov.oação ou lugar de 
Lousas para colher infoifme:s, sobre o castro. 

O caJstro é, como dilssemo,s, de~s~gnado pela gente de Lousa's 
Castro das Ervas RuivaS!. 

Não conseguimos averiguar a razão deste nome. 

É fácil o acesso feito a partir do pov.oado de LoUJs:as por 
UJm estreito carreiro, rota habitual dos pastores quando levam 
'sua.;s ovelhas e cabras: a pastar no castro. 

O Sr. Manuel Barroso PaJs1sos, de 55 anos de, idade, resi­
denlte em LowSias, contou-nos: que aos 12 anos foi muitas vezes 
pastar a1s cabms ao CaSitro das Ervas Ruivas. Dis's'e que tem 
muralha do lado norit:e e do lado poente com uns 50 m de com­
primento, em alguns sítios ainda com 2 m de altura, mas na 
sua maioria parte «alagada». 
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O me1smo informador diz que corre no povo existir no 
castro enterradas duas caldeiras, uma com cheiro mau, e outra 
logo a seguir cheia de ou!'o. 

Aquele que, na escavação à procura do te1souro, der com 
a caldeira que cheira mal, se aguentar com tão mau cheiro 
e proseguir na bus1ca, encontrará logo adiante a caldeira cheia 
de ouro, 

A uma pastora que lev:ou as vac:a1s a pastar ao castro apa­
receu uma preta. 

Tal preta entenda-:s'e não como uma indígena afr:ican:a ma;s 
como uma moura, tão morena e tão tostada pelo com a 
pele tão escura que parecia preta, 

A preta pediu-lhe um panelo de leite. 
A pastora aprontou-se a :satisfazer-lhe o pedido e a ir a 

ca;sa bus,car o panelo. 
Entretanto a preta recomendou-lhe que nada di:s1sesse a 

ninguém. 
Mas ela falou, contou o encontro com a preta e o: pedido 

que esta lhe fez. 
Quando lá voltou com o panelo já não viu a preta. 

CONCLUSõES 

Dos lO castras de que 1s18 fez e1studo sumário, cada um deles 
apresenta um conjunto de ca:raoterística1s: que os particularizam. 

Àparte o Castro de CarvalhelhO!s:, t:rabalhado em 31 anos 
consecutivos de esrcavações, do1s :reis<tantes aquele que se nos 
a1fi.gura de maior interesse para um plano de escavações1 !siste­
mático é o do Cabêço. 

Pela sua situação, a e1s,caiSISi0s 300 m da estrada que vai de 
Sapiãos para o Alto do, Fontão. pela relativa facilidade de 
ace!s:so, pelo nelativo estado de boa conservação, pelo número 
estimado de caiSia!s que devem existir no reduto cimeiro, pelo 
la:jeado das casas, que vimos pelo menos em :três oircula-
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r'es, ra::wável con1servaçào de alguns troço1s de muralhais, 
bem merece ser cuidadosamente estudado. 

que fosse cons,Iderado imóvel de interesse público, 
evitaT a intrusão na área do calsrtro de 

de ou de arqueólogos· amadotels, 
Convinha que com o atributo de imóvel de interesse 

lhe ficaslse adestrita uma zona de numa faixa de 
100 a 150 m à roda do castro a contar da última muralha .. 

Abatidos os rnuito1s que reve1s1tem toit,a1mente o 
Cabeço e o mato com o concurso e vig.ilânda dos 
bombeiros, ficava o ca:sltro em condições de ISie abrir' ao longo 
do cimeiro no alinhamento N. S. uma vala exploradora 
que, é de crer, ia com algumas ca:sa:s, e até 
possíveis arruamentos:" A terra e pedr~as miuda:s: que aparece­
~em serão incorporadas no refazimento da muralha com pedra1s 

derruida:s. 
A da terra e o estudo crus:a a casa do conteúdo 

de cada uma é de crer que venham a fornecer materiais arqueo­
lógicos que viriam enriquecer o projectado Museu I\l[unidpal 
de ntna~a~ 

A Universidade do que já em 1982 escavou uma 
catsa da vertente sul do Caibeço, é de crer 

tornar a seu cargo a realiz,ação da 
comparticipar sobretudo' con-

celho" 

O castro de Sapelos suas dimensões e, 
pelo eomplexo defensivo· dos seus fossos com a estranha 
malha de largos com 20 m 
e mais, ,!Jem e até esca·· 

de!s~ 

Na di:s;tribuição do concelho nota-se 
a sua LU.UL'DHO .• L margens do rio 
o 
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naturezra das margrens daquele rio que deviam oferecer ao1s cas­
trejos muito boaJs condições para pastoreio dos 'S:eus rebanhos 
e, quiçá, das suas culturas que, como se disse, devem ter sido 
e:specialmente de cereais, milho painço, trigo e centeio, e ainda 
da fava, a chamada fava equina, porque rsementes encarboni­
zadas destrns plantas têm :sido encontradas em vários castrors 
do norte de Portugal. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

16 de Junho de 1983 
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Castro da Curalha 
s.a Campanha de escavações-1982 

POR 

Adérito Medeh·os' fre,it;;u>, * 
Prof. efectivo da E. S. Martins Sarmento, Guimarães 

Sócio da Sociedade Portug. de Antrop. e Etnol. 

e 

l R. dos Sant.os Júnior** 
Prof. catedrático jubil. da F. C. da Univ. do Porto 

Bolseiro do Inst. N<::c. de Investigação Científica 

Presidente d:t Soe. Portug. de Antrop. e Etnol. 

Nesta campanha prosseguiram o estudo e os trabalhos de 
conservação e restauração do Castro da Curalha, que, à medida 
que vai sendo desbravado, va:i aumentando o seu bem marcado 
interesse arqueológico. 

Pelas muitas ca,sas po:s:tas em fiada a enfrentar possíveis 
arruamentos, casas ccmtíguas de paredes meias, que têm Slido 
consideradas como típicas: do séc. IV, àquele castro poderá 
ser-lhe atribuída cronologia do fínal da época :romana ou até 
ulterior. 

No entanto, enquanto não se proceder a escaV'açõe:s siste­
máticas, o que até agora não tem sido poss,fv1el fazer, é cedo 
para aventar com segurança a sua cronologia que, quiçá, se 
estenderá ao período suévico. 

* 
** 

Rua Saraiva Brandão. 260 8. 0 - Dto.- 4800 Guimarães. 
Quinta da Caverne ira- Águas Santas- 4445 Ermesinde. 
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É nosso intento prosseguir no estudo e do 
Casüo da Curalha com as que nos forem dadas. 

os 
por duas tarefais. 

.A .. J\1. F. e a em 
se dá conta. 

TAREFA EM SETEl\tlBRO DE 1982 POR A. M. F. 

apena's a 13 de Setembro. Tal 
facto deveu-se à necessidade da presença de um 

em 
do 12.0 Ano. 

elemento acima referido e 
O'S Pro.f. Doutor 
mais 'Siete pessoas: 

Luís Albino dos 

xeira Antas 
Infelizmente e ·de-vido a 

mente 

rara1In .nos 
modo, totalizámOiSi 88 dias de 

Secundário 

ficado resolvidos. 
é, 724 

Sar~ 

de 
além do 

M,edeiros 

Manuel . Tei-

acon-

Das sete pesrsoas só uma, Rui lVIanuel dos Santos 
Lemos nunca tinha trabalhado na Curalha. 

têm uma destes 
ors; cuidados que os mesmos 
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Trabalhos realizados 

Como já referimos nos relatórios de outras campanhas, 
nenhum trabalho de escavações propriamente dito pode •Ser rea­
lizado no Oastro da Curalha, s:em que se faça a remoção dos 
milhares de toneladas de pedras ·Soltas, de granito, algumas de 
grandes dimensôe!s, que se amontoam dentr·o e fora da muralha 
central do topo fortificado e que, nalgumas áreas, atinge cerca 
de doi.s metros de espessura. Evidentemente que, 1s:egundo os 
nossos cálculos., cerca de 80 % do material granítico utilizado 
na construção desta extraordinária ~ortificação, foi gasto, desde 
posls.ivelmente a fundação da povoação de Curalha, na constru­
ç-ão de casa1s, vedação de propriedades e, mais recentemente, 
na pavimentação de rua1s" No entanto e apesar dessra, de1struição, 
a muralha central tem já, nalguns troços, mais de trêrsr metrns 
de altura e a ·s,egunda muralha atinge, também naJguns troços, 
mais de dois metros. 

Do exposto se depreende que sejam prioritários os seguin­
telsr trabalhos: 

O corte do rmarto numa ,áJrea em volta da muralha1 central 
e qure, anualmente s:e va:i •alargando a #m de s1e oonhecer a ver­
dareira extensão de,sta fortificação, 1e a reposição·, nas m.urarllhas 
e na~S ca1s1a:s que vão sendio assilanad'as, das :pedra1s oaoticamente 
amontoadas. 

O corte do mato numa área que, anualmente, se vai alar­
gando, tem-nos fornecido dados novos contrariando, por vezes•, 
hipóterseiS' já formuladas que, à partida e de acordo com os ele­
mentos até então recolhidos, pareciam possuir um elevado grau 
de prohabdlidade. As,sim, no relatório da 7.a Cam,panha de E'síca­
vações. no Castro da Curalha (Trabalhos de Antropologia e 
Etnologia F'a1s1c. 2, vol. 25, pág. 266, Porto, 1982), escrevemors: 

«Tudo parece indicar que •ers'ta segunda mu:mlha nã0 
envolve inteiramente .a mumlha oentra:l. Os dados recolhidors 
apontam para a 1S1ua exi•stência na vertente meno!s i111Clinado do 
monte (E, N e W), faltando a Sul. Pos,sivelmente ela irá entron-
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car com a muralha central. Com o corte do mato na vertente 
Sul, a ef;etctuar na próxima campanha .de 1983 pensamos poder 
negar ou confirmar esta hipótese. Além .da não identificação, 
até este momento, de outros1 redutotsl muraLhados na vertente 
Sul, esta hipóteBe é ainda apoiada pelo facto de, qwer a E, 
quer a W, IQi segunda mumlha agora p'ÜIS'taJ a descoberto, se apro­
x.imatr cada vez mabs da muralha oentml, o que s1ignifica que a 
distância entre ·eiSitas muralhaJs não varia regulaJrmente. 

at 

Posirão da. s•J,<.tnda muralha ctroço reconstruído em Selembro 
de H82) relativamente à muraiiHt central 

.. --~.f----

Pormenor amphado de um tro~o (à direi la no "'f"emo. qn· 
terior) da Sejunda mura/h,.1 reconJtru/cla em Hl%. 

1 

Fig. 1 -Troço da segunda muralha reconstruído em Setembro de 1982 
e sua posição relativamente à muralha central. 
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Ao contrário do que tudo parecia indicar, esta hipótese não 
se confirmou. O corte do mato a par:Ur da porta E e para S, bem 
como entre ats~ por'ta<s N e NW, numa área em volta da muralha 
de, aproximadamente, 25 m de largura, mostrou-nos que a 
s:egunda muralha, perfeitamente identificada na vertente Norte 
(de menor declive) pros's'egue relativamente próximo da muralha 
central, mas envolvendo-a totalmente. Mesmo depots de cortado 
o mato, esta segunda muralha está, na,lgun:s: troços', totalmente 
ocuita pelas pedra's caídas da muralha centrai, dado que muito 
contribuiu para a formulação da htpótese anteriormente rete­
rida. 

A di,sltância entre estas duas mumlha,s' internas do Castro 
da Curalha é, pois, muito variável. Enquanto que o tSeu máximo 
afastamento, a N, deve rondar os 12 metros, a di's1tância entre 
a~s duas muralhas deve colllsrtituir, a S, uma pass1agem relativa­
mente estreita que poderá não ultrapassar, nalguns1 troços, OIS 

dois metros de largum. 
Admitimors que, na próxima campanha de Setembro de 

1983, po1ssamosr cortar todo o mato e pôr a descoberto es:ta 
segunda muralha em toda a sua extensão. 

R,~posição das pedr'Ols nas muralh01s 

A reposição das pedra1s narSi muralhas fez-se, este ano, 1só 
na>S duas muralhas mais internars, principalmente na segunda. 
Devido à gmnde quantidade de pedras acumuladatS,, o pross,egui­
mento desta tarefa implica, em 1983, o início da repos1ição de 
pedtas na terceira muralha, já perfeitamente identificada a N 
e NW. 

Na muralha centr:al forram reconsitruído:s dois troço1s, da sua 
face externa, entre asr povtas E e SW, numa extensão de, res­
pectivamente, 6 e 4 m ,e até uma altura média de 1,5 m. Ini­
ciámos, ainda, a reconstrução de um outro troço destruído até 
à base mas, como já foi referido, tal tarefa só pode 1Sier con­
cluída, dada a grande quantidade de pedras acumulada1s, quando 
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nesta zona, a da segunda muralha, pro-
·aux"''"'"' para a campanha de 1983. 

Os primeiros trabalhos de reconstrução da segunda mxuro;lha 
(Figs. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e realizados, nesta. campanha, 
na vertente voltada para isto é, na vertente norte. 

Fig, 2 ~ Segunda muralha. Troço reconstruído em toda a sua espessura 
(2. m). A esquerda vê-se a muralha centraL 

ali encontrán1os um 
servado, tendo nalguns e na sua face externa, cerca de 
2 m de altura. Desta muralha estrutura não apre,senta a 
regularidade da mumlha central ·reconstruímos cerca de 56 m, 
dos quais: 

Um com m, só foi reconstruído na sua 
face externa. A terra e a enorme quantidade de pedr:a:s: acumu~ 
ladas ascsodados a um forte a proceder 
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deslte modo. Não sabemos ,se2 devido ao declive, o alinhamento 
interno ainda existirá; é que, infelizmente, e1s:ta constitui a área 
mais destruída do Carstro da Curalha. 

Fig. 3- Segunda mumlha. A face externa atinge, por vezes mais de 2 m 
de altura. 

Nestes 19,10 m a face externa da muralha foi levantada 
até um mínimo de 1,0 me um máximo de 1,45 m (Fig. 5). Pelos 
fac:íOISI apontados não s1e conhece a 'sua verdedeira largura. No 
entanto e por comparação com o outro troço desta muralha já 
perfeitamente deUmitado e que :s<e lhe segue em perfeita conti­
nuidade para N, julgamos que a sua largura deve :rondar 
OISI 2 m. 



Fig, 4- Posições relativas da muralha central (à direita) e da segunda 
muralha (à esquerda). 

Fig. 5 -IFace exte·ma da segunda muralha correspondente ao troço com 
19,10 metros. 
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b) Um outro troço, <Situado a W do anterior, foi reconJs,­
truído numa ex<t1ensão de 33 m. Este troço esrtá ligado ao ante­
rio,r por um grande monólito de granito (1) no qual, para f,adli-

Fig. 6 - Segunda muralha, mostrando uma saliência com 70 cm. 

tar o «assento» délis pedras da muralha, é bem vilsivel uma área 
picada e aplanada. Neste troço a segunda muralha aproxima-G1e 
gradualmente da muralha central. Numa extensão de 24 m 
tem 2 m de largura. Os quatro metros 'seguintes apresentam 
uma largura de 3,30 m (") para, em seguída, e numa extens,ão 

( 1 ) Ver fig. 1. 
(2) Ver fig. 
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de 2,65 m, a largura se reduzir, apenas a 1,5 
em ISieguida, pa.ra que ainda não 

Tudo parece indicar a exi1srtência uma rampa de 
acesso a uma de torreão. Tal :rampa seria mufuto mais 

Fig. 7 ~ Segunda n1uralha. Face externa e saliência. À direita, a muralha 
central. 

do qu.e as rampas até agora •~ulu ... :o·c.~uoa na mumlha 
te:rl:a uma largura de m; o 

uma área de m 2 , isto é, 4 m de m 
de 

( 3 ) Ver fig. L 
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Os 2,65 m da muralha a seguir ao torreão e notS, quai's a 
sua largura se reduz a 1,5 m, correrspondem a uma reentrância 
na própria muralha, que poderia mesmo ser coberta e funcionar, 
assim como abrigo pa:ra os defensores desta área do carstro. 

Fig. 8- Estrutura de suporte ('?) em forma de degraus. O tracejado 
indica-nos .o alinhamento externo da segunda muralha. 

A estrutura desta segunda muralha apresenta, em ;seguida, 
uma saliência de 70 cm na sua face externa r(Figs. 6 e 7) 
para, 4,90 m depo~s, curvar para dentro aproximando-rs:e da 
muralha central ( 4). Aqui, no espaço entre os limites mais afaiS'­
tado e mais próximo (relativamente à muralha central) da face 
externa da 'segunda muralha, encontrámos, ao remover a gr:ande 
quantidade de pedras, ali acumuladas, uma série de toscos 
degraus {5) cuja extens:ão não no:s: foi ainda possível reconhecer. 

( 4) Ver fig. 1. 
( 5) Ver fig. 1. 
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Verificámos que o último degrau (em posição maiG elevada) era 
bastante mais alto que os: e que conespondia à face 
externa desrta segunda muralha; tais não foram po.i.:s, 
construído,SI, para facilitar a subida ou descida de pessoas. 

Fig, 9- A muralha central e a porta SW. 

A análi>S1e da ba.se desta segunda muralha na área correispon­
dente a esta estrutura, creio que nos forneceu a re,spo1sta da sua 
existência; a muralha assenta sobre uma rampa na:tura.l de 
granito, na qual o apoio 1s;6lido da muralha é muito difíciL Tai'S 
degraus (Fig. 8) não são mais do que apoio de à base 
da muralha. De notar, ainda, que o degrau inferior desta estru­
tura é constituído por pedras grosseh:a.mente paralelepipédicas 
e de razoáveis dimensões e, por Isso, difíceiiS: de remover; natu­
ra:lmente que a remoção de algumas da;s1 pedras desta estrutura 
de abalaria irremediavelmente a segurança da segunda 
muralha admitindo-se que, tanto a s:aliência do troço anterior 
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da muralha como a exis1tência do torreão constitui:s:sem estru­
turas defensivas perfeitamente justificadas pela presença de 
um sector de maior vulnerabilidade. 

Bsrpólio 

Como temOis vindo a repetir em todos os relatúrios da:s 
campanhas realizadas desde Setembro de 1974, não é de e'spe­
mr a recolha de um espólio abundante e variado, quando as 
tarefas em curso se destinam à reposição, na1S1 paredes da1s 
casas e nas muralha,s, das pedrars1 que abundantemente se amon­
toam de um e outro lado da mumlha central, prindpalmente. 

No entanto e ao contrário do que 1seria de esperar, já foram 
recolhidos, desde 1974, alguns milhares de fragmentos de cerâ­
mica de cor, espessura e constituição muito variada, bem como 
fragmentos de vasos de vidro, cossoiros, fmgmentos de cobre 
e algumas moedas:. 

Na campanha de 1982 foram recolhidos 57 fragmentos de 
cerâmica: 8 fragmentos' de fundoi31, pertencentes a diferentes 
vwsos; 9 fragmentos de bordos, todos pertencentes a outros 
tant01s' V'arsos; 40 fragmentos de partes laterais pertencentes, 
pe,lo menos, a :sreis vasos diferentes; 2 pedaços de esrcória; 
2 f~agmentoiSr de cobre laminar com 3,5 cm de comprimento 
cada um; 2 fragmentos de mós de granito. 

Dos fragmentos de cerâmioa me,reoem rreferênda es;pec:ial 

os seguintes: 

Fragmento do fundo de um vwso de gmndes dime111s:ões, 
com um diâmetro de base de, aproximadamente, 30 cm. A espes­
ISIUra é de 3 cm e o seu peso de 1,350 kg. A pa,sta é cinzento­
-escura com abundantes materiais detríticas (quartzo, feldspa­
tors e moscovite) resultantets,, certamente, da desagregação de 
rochas graníticas, as mais abundantes na região (Fig. lO). 
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I, 
Fragmento do fundo de um ValSO com cerca de 9 cm de 

diâmetro, formado por urna pasta argilosa fina, e:sibranquiçado 
na face interna e acastanhado exteriormente. A vista desarmada 
nota-,sce a presenç,a de pequeninos grãos de qua:r:tzo e, princi­
p·almente, pequeníssim:a1s palhetas de mica btranca (moscovite). 
A espessura lateral é de 7 mm e, no fundo, de 4 mm t(Fig. 11-A). 

' • •j' 

·'. 
' . '. 

' I . 

. ' . . . 
I. 

Fig. 10- Fragmento do fundo de um vaso e com 30 cm de· diâmetro. 

Fragmento do fundo de um V'aJSO com cerca de 8 cm de 
diâmetro, de cor acastanhada, formado por fina pwsta argilosa 
e, tal como no caso anterior, abundantes e pequenís1slimas palhe­
tas de mica branca. A espessura é de cerca de 7 mm {Fig. 11-B). 

Fragmento do fundo de um vaso de maiores dimensões que 
os anteriores, poits' tem o diâmetro cerca de 20 cm. A cor é 

castanha. A sua ·espessura lateral é de oe:rca de· 8 mm, e, no 
fundo, de 1 cm. Dispenso1s na parte argilosa notam-se, à vista 
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desa,rmada, grão~s de quartzo de variadas dimensões, predo­
minantemente muito pequenos e pequenisiSimas palhetas de 
mica branca {moscovite) (Fig. 11-C). 

;:&" 
/:'.',' 

~~~ii-·::·::-~::~:-~:-::·:r~';~::~~:t'~/ 
\\ .// 

~cm .'/ 

\ \~· ~~-::·::·:~-~:-:::-::·:c;~,;~di 

Fig. 11 -Cinco fragmentos de fundos pertencentes a outros tantos vasos. 

Pequeno fragmento do fundo de um vaso, com cerca 
de 8,5 cm de diâmetro, de cor castanho-avermelhada, com uma 
espessura lateral de cerca d:e 4 mm e mínima, no fundo, de 
3 mm. PoiSISUi uma pasta argilosa fina e abundante. À vfsta 
desarmada, os únicos elementos detríticas detec:távei1s são 
pequeníssima~s palhetas de mica branca (Fig. U-D). 
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Pequeno fragmento do fundo de um va·so, com cerca 
de 8,5 cm de diâmetro, de cor acinzentada, com uma espessura 
lateral de 4 mm e mínima, no fundo, de 3 mm. À vista desar­
mada os únicos elementos detrfticos detectáveis são pequenas 
palhetas de mica rebtivament.e pouco abundantes 
(Fig. 1 
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Fig, 12- Três fragmentos de bordos pertencentes a outros tantos vasos. 

Fragmento (bordo) de um V2!1S:O com um diâmetro de boca 
aproximadamente 16,5 centímetros. Tem uma cor castanho-

uma espessura de 7 mm e material fino, com 
predominânciade pequenos grãos de quartzo (Fig. 12-A). 

Fragmento (bordo) de um va>s·o com cerca de 5,7 cm de 
diâmetro na boca, de cor branco-arnarelada, de aspecto porotsiO 
não se identificando, à vista desarmada, grãos de qualquer 
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cie mineral. Tem uma e·spessura de 9 mm e, exteriormente, 
2,5 cm abaixo do bordo, apresenta um sulco horizontal pouco 
profundo (Fig. 12-B). 

Fragmento de um vaso (bordo), com um diâmetro de boca 
de cerca de 16 cm, cor cinzento-escura, espessura de 4 mm 
notando-se, à visto desarmada, a pre1s1ença de pequenas palhe­
tas de mica branca (Fíg. 12-C). 

Deste material recolhido tentaremos fazer alguma1s1 recons­
tituiçôes, mesmo que pardai~s. Depois de estudado, todo este 
material dará entrada no Museu da Região Flaviense (Chave1s). 

Guimarães - Outubro de 19'82. 

TAREFA EM OUTUBRO-NOVEMBRO DE 1982 POR J. R. S. J. 

Também neste ano de 1982 1se trabalhou no Castoc-o da 
Curalha em duats: tarefas. A primeira por A. M. F. no mês de 
Setembro, e a segunda por J. R. S. J. de 29 de Outubro a 4 de 
Novembro. 

Em 29 de Outubro cheguei a Chaves. 
No dia 30 fui à Curalha com o Dr. Adérito Mederros Freitas 

que veio de Oarrazedo de Montenegro onde estava a pa1s.sar o 
fim de 1semana. 

Com este dedicado companheiro no estudo do Castro da 
Curalha fom01s' ver, mais uma vez, o que ele fez na campanha 
do mê1s: de Setembro, em que pôs a descoberto a base da 
segunda muralha num comprimento de maiiSI de 30 m, e que 
r,efez com a muita pedra caída de um e do outro lado da 
mesma. 

Esta segunda muralha está a mo1strar algumas particula­
ridades de muito interests:e, como A. M. F. realça no relato da 
sua tarefa publicado neste mesmo artigo. 

Demos uma volta pelo castro. Em troca de impr:es,sões, 
programámos os trabalhos a fazer na campanha de 1983. 
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Infelizmente, por váriaiSI razões, e especiahnente por falta 
os trabalhos não realizar~se com a ampH~ 

que impõe a natureza casri:m. 
Aquilo que já foi descoberto em 7 cam,;Dan,rtas 

conot o 

mento1s 
no grupo dos monu­

do norte do nosso Pais. 

Na aldeia da Curalha sena 
naleiros para alguns dias de trabalho. 

Só havia possibilidade de contratar raparigas. 
Como o serviço no reduto intramuralha continua a ser 

especialmente o corte ,e ar1ranque do mato o 
feito por mulheres. 

ser 

O Sr. Eng.o Br1;:mco Teixeira, p1restigiosn Presidente da 
Câmara Municipal de Chaves prontamente acedeu a 

e à .nossa ""'J'"""""'·"~'v 
Curalha e ir-nos 

ferramenta1s, como no's anos "''"'.''""'"'""'"'-"" 
o jeep da Câmara para nos levar à 
fim da tarde, 

n ... nu<>•Yn o p!ara fazer referê·ncia ao Sr .. João 
Baptista Martins. vereador do Pelouro da Cultura que semptre 
nos tem .ajudado a resolver problemas que surgem e ra 
dificuldaders s·empre que ocorrem. 

A t:a.:refa para esta minha 
essencialmente 1,evar por diante a do mato à volta das 
paredes das casa1s que foram derscobe1~talS1 na minha campanha 
do ano a norte do pinheiro mans'o e 'a outra 
a su1 do pinheir:o. 

a1s do norte do ,estavam indi-Umas des1sas 
cadas por fiadas 
daquelas pedra1s 

de pedrats1 ,soltas. Afastamm··Se b8cs:tante1s 

estado de 
frontal de grande 
a descoberto duas 
muralha, consideradas 

descohriu··'S'e a bms1e da em 
Suposemo1sr tmtar~IS'e da prarede 

de que ainda se puseram 
pedr:a,s sol:ta1s: à 

das paredes laterai151 des1sa 
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grande casa. Supus. tratar-se de uma grande casa como escrevi 
no relato da minha tarefa no Castro da Curalha em Outubro 
de 1981 na pág. 284 de O Castro da Curalha- 7.a campanha 
de escavações -1971, por A. M. F. & J. R S. J., in «Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia», Fa1sc. vol. 24, Porto, 1982, 
págs. 265-291, 24 Figs. A Hg. 23 da pág. 289 mostra o alinha­
mento de pedras solta1s, esboroadas a indicar «a pa:rede fron­
teira de uma ou mais casasn. 

A outra Fig. 24, na mesma página mostra outro alinha­
mento de pedras soltas, o de·smoronado da parede lateral da 
ca•Ea de que vimos a parede fronteira. 

Na campanha de 1982 prosseguJu-se na limpeza do mato 
que cobria aquele alinhamento que levamos 'até 25 m. 

que tínhamo!s' descoberto apenas· com 10m de com­
primento, é, sem parede fronteira não de uma ca:sa 
mas de pelo menos 2 c:asa;s (Fig. 13) a que seguem mais 2. 

A 4 ca:s'a's' está a 5 m da porta do lado 
norte .e fica a uns 25 m do pinheiro manso. 

Em frente e da casa n.o 4, a do lado nascente, foi 
encontrada e arrancada uma grande pedra talhada em tronco 
de quadrangular com 70 cm de altura, base rectan-

com lados de 35 X 42 cm, no topo cimeiro um pequeno 
rectângulo, um p'Ouco mais pequeno que o da base. 

Não houve tempo de se as paredes meeiras 
fiada de 4 casas vão ou não entestar na muralha. 

A série das casas de um e do outro ~lado da porta do nascente 
todas estão encostadas à muralha que lhe serve de de 
fundo. Por i'sso é de crer que nas 4 casas agora descobertas 
suceda o mesmo. 

Mas no troço da muralha correspondente aquelas 4 ca!Sais 
há uma rampa de aces1so à mesma (Fig. 13). Isto parece 

a existência ao longo da face interna da muralha de 
uma faixa livre de const,ruç.ão com pelo menos um metro a 
a metro e meio de largura, que, pode dizer-se, seria como que 
o caminho de ronda. 
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A situação das parede,s fundeiras destas 4 casas é um. dos 
temas a procurar esclarecer em de tra­
balhos, bem comb ver se a comprida parede fronteira das 4 casas, 
que já tem 25 m de ·comprimento, se continua. Se tal se der 
provavelmente aparecerão mais oasars, o que talvez determi-

~--------------~------------
;A;S'o? 

---~-- ... ?--

N 

1 
!. 

Fig. 13 -- Série de 4 casas ao longo da face interna da muralha. A cruz 
marca o sítio onde se densenterrou uma pedra em tronco de piràmide com 

70 cm de alto e base rectangular de 42 X 35 cm. 

nará a junção com a fiada das pelo menos 6 ou 7 ca:sas que, 
à direita da entrada da do lado nascente, se estendem em 
fiada, encostadas, à face interna da muralha que também lhes 
faz da parede fundeira. 

Fiadas de foram na campanha 
de 1981 a sul manso, ,e sensivelmente no mesmo 
alinhamento N S acabamos de referir. 

A casa é rectangular, tem 10 m de por 4 m 
de largura. 

É dividida em dois 
com 2,75 m de por 90 cm .. 
uma passagrem de qua1se metro e meio de 

O que se encO's:ta à muralha é o tem 
5,10 m de compr,imento por 4,0 m de largura. 

O outro é um quadrado com 4,0 m de lado. 
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As paredes estão indicadas por montões de pedras em 
fiada, o que, por não ter sido possível ,remover tanta pedm, não 
se conseguiu averiguar a largura da1s mesmas. 

?I 

? ? 
""""""' - .... ~ ...... -..- --~-..--- ________ t 

Fig. 14- Casa com dois compartimentos na vertente sul do reduto 
castrejo 

Se bem que não se tenha dado conta de outros vestígios 
de paredes é bem posG,ív;el que na f~ace interna da muralha do 
lado sul haja ma1s ca1sas a ela encostadas. 

Para já contam-se no castro 22 ca,sas: isoladas apena1s: 4; 
uma quadrada, e sensivelmente a meio do terreiro intramuralha; 
outra circular sobre os Tochedois que, ao lado do pinheiro manso 
dominam o reduto castrejo; du:as rectangulares das quais uma 
junto do lado interno da porta norte e a outra, também entes­
tada à face interna da muralha, cerca de 12 m abaixo da ante­
rioro T'odas as outrws são rectangulares ou subquadradas, pega­
da~s à muralha e com paredes meeiras; 5 em fiada a meio da 
metade do lado poente junto e abaixo da casa quadrada, as 
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restantes, de um e do outro lado da porta leste, todrus: encos­
tada:s à muralha, que lhe taz as vezes de parede fundeira. 

Verifica-1se que a mai01ria das casas ,s,e encontram pegadas 
com par1edes meeiras, ·e como que ordenadas segundo um. plano 
urbanístico, par.tLcularidade encontrada nos castras durante 
o séc. IV. Pode por isso atribuir-se àquele castro cronologia 
tardia. No entanto, e repetindo o que se disse de entrada, 
enquanto não se fizerem •e1scavações sistemática1S não se pode 
aventar -com segurança a •sua cronologia que talvez se estenderá 
ao período suévico. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Maio de 1981. 
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Os lavradores de indelo 
lavravam a terra e o mar 

(Notas de vida rária) (1> 

POR 

l R. dos Santos Júnior * 
Prof. jub. de Antropologia e Sociologia da F. C. da Universidade do Porto 

«Membre titulaire» da Société d'Ethnographie de Paris 

Mindelo é fregues•ia do concelho de Vila do Conde, limitada 
a nor1te por uma lingoeta da freguesia de Fajozes, a leste pela:s 
freguesias de Fajozes e Gião, a sul pelas freguesias de Modivas 
e Víla Chã. 

Especialmente a partir de 1953 as minhas ídas a Mindelo 
pa,s:saram a ser f1~equentes e a fazer ali estadias de acampa­
mento de duas a trê:s semana•s, durante muHos anos, na quadra 
de Agosto e Setembro. 

Por ter conseguido a criação da Reserva Ornitológica de 
Mindelo e a permissão de ali se caçarem rolas à rede, para 
serem anilhadas e logo IEOltas, tive ensejo de contactar com os 
lavradores de Mindelo, apaixonados caçadores de rolas à rede. 

Algumas vezes vi·sitei as B:Uas casas de lavoura e muitas 
vezes falamos sohre a evolução da exploração agrícola regio­
nal, que esteve, durante longos anos, em estreita dependência 
do mar, o que aliás sucedia noutras povoações da orla marinha. 

( 1 ) Este trabaiho apresentei-o ao Colóquio ((S,antos Graça» de Etno­
grafia Marítima realizada na Póvoa de Varzim em Outubro de 19'82. 

* Quinta da Cavem eira- Águas Santas- 4445 Ermesinde. 



476 J. R. DOS SANTOS JÚNIOR 

Mindelo tem cerca de 2 km de costa marinha. 
Se é certo que muito aprendi com as falas de algun:s. velhos 

e amigos lavradores mindelenses, as notas, sohre o que foi e 
como evoluiu a vida agrária em Mindelo, que me propuz trazer 
a este Colóquio «Santos Graça» .de Etnografia Marítima, resul­
taram, 'Sobretudo, de informações colhidaJs em conversas oom o 
meu amigo António Je1sus' Pereira, filho e neto de lavradores 
de Mindelo. 

As e!srtreitas relações do lavrador mindelense com o mar 
vinham de longe, e exerceram acentuada influência na econo­
mia agrária da região. 

O velho costume de os lavradores proprietários irem ao 
mar, e aité terem um criaJdlo de ir ao mar, vinha de tempos 
remotos. Era corrente há 100 anos e estendeu-se ainda até cerca 
de 1930. 

o criado de ir ao mar era o criado melhor pago entre os 
4, 5 ou 6 criados que gera1lmente tinham as. grandes casas de 
lavoura. 

Há 100 anos os criado·s de ir ao ma1r, no geral, vinham 
das fregue'Siias a nort·e do rio Ave. 

Soube-se que alguns vinham fugidos à alçada da juSitiça, 
por várias razôes, geralmente pequenos delitos, nomeadamente 
por cenas de pancadaria des,encadeada1s. nas romarias. 

Nos velhos tempos depois de os desordeiros pas:sarem o 
rio para a mwgem esquerda as autoridades da margem di.reita 
não os perseguiam. 

Muitos, para maior cautela, mudavam de nome. Viviam 
num certo gr:au de desassocêgo. Mas outros, mais confiados 
estadiavam em Minde:o, e algunS< terminavam por ali ca1sar. 

Todos os grandes lavradores tinham barcos e redes de ir 
a.o mar. 

António Jesus Pereira, filho e neto de lavradores informa 
que na casa de :s,eu pai havia dois barcos e rede•s. 

Na praia apanhavam o 1sargaço ar'l"astado pelá mar. 
De barco, com um grande ancinho, a gravê•tla, com uns 

6 metros de cabo, apanhavam o sargaço do fundo do mar. 
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Esta apanha do sargaço era feiita nas quadra:s: de mar chão, 
especialmente no sitio da Portela, junto• da penedia fronteira 
à p•raia, mas também noutros lugares. 

Pelo S. João, com o foucinhão segavam a:s: compridas algas 
presas às pedras chamadas rabo d:e Maio, carregavam os barcos 
e traziam-nws pam .secar na praia. 

A partir do S. João realizava-se a com~x:mha do mexo1alho 
ou pilado 

Iam ao mar os doi's barco:s, um geralmente um pouco maior 
que o e cada um com doi:s homens. 

O aparelho da apa:nha do mexoalho ou pilado era rede de 
arrasto, formada por dois passo•s de ,rede, cada um com 50 rn 
de comprimento, ligados a um grande :s,a·co de malha, mars 
miuda e mais forte. 

As ponta's, dos panos da rede prendiam-se dois cabos ou 
fieirras, e cada um del,ets a :s,eu barco. 

Um dos barcos ficava parado e ancorado, era o chamado 
barco do fe1rro, o outro ia ao ,redor, era o chamado barco do 
lanço, que puxava a rede à vollta do cerco. 

(~) Mexoalho ou Plilado é um pequeno caranguejo da família 
Portunidae, espécie Polybino Henslowi Leach. 

O Dr. Augusto, Nobre, que foi distinto Professor de Zoologia da Facul­
dade de Ciências da Universidade do Porto e notável investigador da 
nossa fauna marinha, no seu Iivro Crustáce:os decápodes e stomatópodes 
de Portugal, Porto, 19.36, 213 pág. e 138 figs., nas págs. 29' a 31, ocupa-se 
deste crustácio que no norte é conhecido pelos nomes vulgares de 
mexoalho e pilado e no sul do país pelo nome de Carraça. 

O Prof. Augusto Nobre, pág .. 30, diz que este pequeno caranguejo 
de «carapaça achatada, luzidia, muitn pouco espessa, quase membranosa» 
era de extrema abundância no no~oeste de Portugal, especialmente para 
norte da Nazaré, «sobretudo na costa do Porto», onde «os pescadores, 
da Afurada, Matosinhos, Póvoa e para além, se empregam na sua pesca, 
para venda destinada ao adubo dos campos». Informa que em Aver-o-Mar 
o secam na praia, para depois ser moido para adubo. 

Este caranguejo, o mais' abundante do norte do nos,so país apro­
xtma-se do litoral na Primavera, encontrando-se no verão as fêmeas 
com os aneis abdominais carregados de ov:os de cor alaranjada ou aver­
melhada. Depois da desova afasta-se da costa. 
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Completado o rodeio vinha encostar ao ba;roo do e 
era a ele amarrado. 

Entre os do,is barcos punha··ISe a 
unHUie<Ua de redes velha1S e velha\S 
o breu com ~que todos os anos os ba.rcos eram 
no início da cornpan·ful. 

bola, rolo ou 
não coçar 

no 

Depois os 4 homens, dois em cada barco, puxavam a rede 
a arrastar pelo com a dos cilíndros 
de madeira e nele cravado um eixo de ferro com manivela na 
ponta que um dos ia rn:anejando o compa­
nheir'o colhia a fie ira, (o cabo) e a ia enrolando no fundo do 
barco. 

A rede e as fieiras, ou antigamente eram feitas do 
linho, semeado, colhido e preparado na suces1são de 

até à ets,triga, depois fiado e tecido no amanho con­
veniente. 

As próprias linhas de pescar eram também de linho. 

Os lavradores iam ao mar pa,ra o mexoQJlho ou e 
para o sargaço. 

também iam à pe1sca do congro, de fanecas pequenas 
e de outros vários peixes, com o parrucho. Este era um roda­
fole fonnado por uma roda de verguilha de 1fer:r'O com l 
a m de e s'a.co de rede que 1se passava 
no :fundo do mm:\ Trê:s1 cordinhas ligadas a três da roda 
de ferro vinham amar'rar à de uma corda da 
borda do barco. 

o 

,A isca erarn ~sardinhas enfiadas em arame:s. finos. 
Quando os peixes vinham comer a isca o homem puxava 

e trazia até ao barco o que tivesse ficado no 'Saco. 

locais em que se pescava ao garrucho, bem oomo o 
mexoalho com a rede de arrasto, eram aqueles que ·ofereciam 

condições de p·e:sea eram ·segredo de ofício, 
constituíam como que um bem de fia:mília, que em t,ranJsmi-
tido de a filhos. 
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O mexoalho ou pilado parava nos fundos lodo:sos do mar, 
onde a rede s:e podia aPrastar, sem se rasgar. Nos fundos de 
pedra não 1se devia arra:star pelo inconveniente de se ra,sgar 
a rede. 

ÀJs vezes num único lanço carregava-se um barco de pilado. 
Com frequência bastarvam doi1s lanços para car,regar os 

dois barcos. 

O meu prestimoso informador dis,se que há uns 40 anos 
foi muitas vezes, com o pai ao mar, ao arrasto do ,püa1do e com 
frequência tmuxe no carro de bois a1s caniça,s ou empanas, 
feita's de vime:s: e de vergas de castanho, ate1stadinhas de caran­
guejo miudo, o pilado ou mexoalho. 

Mais informa que no arrasto do pilado vinham alguns 
peixes, e com frequência catacholas ou camnguejo1s (1), às vezes 
à:s 200 e 300. 

Algumas cozinhavam-:se. Porém as mui:tas restan:tes 
metiam-s'e nas pilha!s de mato, onde ficavam a apodvecer e a 
curtir o mato e outros vegetais da1s1 pHhatS:. 

Há 100 anos o lavrador só ia ao mar para :serviço próprio'. 
O pilado era utilizado em ver'de, isto é trazido nos carros 

de bois e logo espalhado nos campOIS•, como sucedia por exemplo 
na preparação das terra:s para nabaL Mars também,_ muitas vezes, 
era estendido na praia e depoi:s, armazenado em seco. 

Todos os grandes lavradores de Mindelo tinham casa na 
praia, a chamada c:asa do mar, feita de pedm com por:ta ampla 
a toda a la~rgura do barco, porta de gonzos, i:s1to é, 1sem dobra­
diç~s e fechadura de madeira. A cobertura era de junco ou 
de palha. 

(1) A Caranguejo,la ou Centola, a que os lavradores minde,)enses 
chamavam catachola é o grande crustáceo Cancer pagurus L. da família 
Cancridae. No sul os pescadores chamam-lhe sapateira. 

O Prof. Augusto Nobre no seu livro Crustáceos decápodes e stoma­
topodes marinhos de Portugal, cit., ocupa-se deste grande caranguejo nas 
págs. 49·-50; e di-lo comum em toda a costa do noroeste. 

Ê muito apreciada a sua carne, pelo que actualmente atinge alto 
preço oomo o da lagosta e o dos Javagantes. 
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Na caS'C! os 

Há cento ,e tantos anos a casa dos ascendentes de António 
Jesus Perek'a, então do seu era chamada Cais1a1 da Vila. 

Foi herdeiro de metade da ca:sa seu bisavô 
a 

e pouco milho. O 
era sobretudo de centeio 

era então a cultura largamente domi-
nante. 

Um ou dois campos 
mente para o gado. 

eram reservados para especial-

Os bois de eram então a fonlte de 
receita da ·lavoura .... ""'-'"·'"'"'"'''' como aliás o foi em toda a 
das cham.adas terras da Maia que se est,endiam a norte do 
Douro até ao do Ave. 

No tempo de seu Narciso Pinho 
dest,e :século, quanto a lavrava-se 

trigo e aveia. A cultura do milho era a dominante, 
A colheita cerealífera na sua casa 

de 20 carros de milho e apenas 2 carro:s de 
Conw o carro na agrícola minhota, tem 40 

:res ou :razões de 20 colhiam-se 16 000 Htros de milho 
e apenas 
o 

A da década de 

O milho dez vezes do que 

os lavradores de Mindelo ven-
deram os bois e passaram a ter :só vacas. 

Pa:s1sou-se a cuidar da 
engorda do 

Durante ano:s 

do ,leite e da 
d!e vitelas. 

e 

e aité à cerca de 
50 anos, a economia da casa de lavoura de Mindelo ba,seava~~se 
em no mar. Dali trazia·m o fl'118X:Oalho ou 
e o sargaço para adubar as o 
utnizado quer em fres,co quer 
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que depoi's era metido nas arcas do mi1hro onde acabava de 
secar. 

A lavoura estava tão ~sitreitamenlte dependente e tão ligada 
ao mar, que, com toda a pmpriedade se pode dizer que o ~lavra­
dor de Mindelo, com os seus bois, lavrava a terra e com os 1seus 
barcos lavrava o mar. 

I'Sito aliás er:a co!11'ente em grande parte da costa atlântica 
do nosso pafs. 

Com a fvequência dos ar:rastos feitos com barcos motores 
e com a pesca int:en:s,iva, de tal modo diminuiu o P'ilaJdo ou 
mexoa,lho que os lavrador~es deixaram de ir' ao mar. 

Ainda vi, na década de 40, velhas redes e um barco meio 
apock:ecido na casa de lavoura do meu amigo António Jesus 
Pereira, meu gentil informador. 

Actualmente em Mindelo só há 3 barcos e não de lavra­
dores. 

Até há cerca de GO 'anos, havia uns 50 barcos a maioria 
dos quais eram de lavradores proprietários. 

Há 100 anos, a lavoura em Mindelo era agrícola e pes­
cadora. 

A sua economia era quase de autosuficiência. 
Colhiam cereal em abundância, bem como feijão, nabiças, 

nabos, grelos e couves. São famosos os •seus coivões. Foi a par:tir 
de 1930 que cre,sceu a cultura da batata. 

Semeavam linho que fiavam e teciam. 
Tinham algumas ovelha1s cuja lã também se fiava e tecia. 
Nos ~seus próprios teares urdiam e teciam quer o linho 

quer a iã, e assim tinham pano para as suas roupas de vestir. 
Do1s diferentes tipos da f1br:a tinham panos de linho fino, 

de e1stopa bica (estopa fina), de estopa meã e de tomentos. 
De linho se faziam rede,s:, cordrus: ou cabos, e linhas para 

pes'car. 

Criavam porcos, galinhas, patos e coelhos. 
Caçavam à rede dezenas e mesmo centena1s de rolas que 

punham em gaiola e ihes davam milho à farta. As rolas fica-
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vam tão gordas que chegavam a ficar parcialmente depenadas. 
Um arroz destas em cativeiro era um requin­
tado 

bem a pesarem cada um a 
em cada ano 3 porcos 
13 e 14 arrobas e algu-

mas vezes mai's. 
A mêiS de Novembro a meio da 

e:ra. salgada numa arca 1toda junta. 
A fêver:a era para rijões, chouriças e salpicõe:s. 
Os eram metidos em pingue, as chouriça1s e salpi-

cões de fumadas e bem enxutas eram meltidas no milho 
das arca,s. 

Os de cada po-r'co, depois de eram 
t:mtados com clorau e azeHe e voltavam ao fumo até ficarem 
bem enxutos para também serem no tal como 
sucedera às chouriças. 

As refeições eram três. O almoço, o jantar e a ceia. 
Ao pela manhãzinha, especialmente durante o 

de unto com de borôa e 
a's' serm,anars,. 

Ao era o caldo com muito horitaliça onde 
cosera carne de porco. 

Como 
um corí:Etva por onde lhe 

P>té ao :N atai os caldos 
dos porcos, pernis, ossos do 

da e "'"''"'"'!;'"'· 

gorda que cada 

as .partes miud.as 
da , ossos 

( 1 ) A caça de roias à rede, que desde tempos remotos se fazia em 
várias terras do nosso litoral atlântico deve, desde há muito, ter sido 
tão corrente em Mindelo, que o apôdo tópico alusivo a algumas fregue­
guesias do concelho de Vila do Conde, se refere à paixão dos minde!enses 
peia caça, i?w rolas, 

Subi ao alto de Canidêlo 
Vi os tolos em Fornêlo 
Os Uclalgos em Vairão 

Vi lavradores em Fajozes 
Vi roleiro em Mindelo 
Entrudos em Vila Chã. 
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Depois do Natal os oaldos eram feitos com carne gorda 
salgada e s:empre com muita hortaliça. O pretsigo eram talha~ 
das de carne gorda salgada cosida com couves. 

Os caldos do meio~dia ficavam :sempre para a ceia. 
Os rijões em pingue iam~se comendo de quando em quando 

ao longo do ano. 
Não alongo as cons<ideraçõ,ets sobre o regime aUmentar 

que ao longo do ano era sempre abundante. A eri:ação e matança 
dos porcos constituia um elemento de ·suma importância no 
regime de autosuficiência em que viviam os abastados lavra­
dores rnindelenses. 

A prepa1ração dos camp01s .em maiSisteim 

Na evolução agrária de Mindelo, no começo deste século 
e durante cerca de 20 ano:Si ali chegaram os: steiQ:reiros, jornalei­
ros que vieram fazer os campos em ma1sseira, levando a areia 
para as bordas do campo em que :oe pro,jectava pôr a ders•co­
berto a terra humosa, que havia sido tapada pelo correr daJs 
ar!eÜ1!S'. 

Talhava-se o valo, ou seja o alinhamento da:s, bordas do 
campo. 

A areia junto da1s, bordas era baldeada à pá, a outra areia 
era levada ao gigo e derspejada por fora do alinhamento. No 
final o campo ficava limitado por combro:s longitudinais de 
rampas aplanada:s, 

Do l·ado do vento dominan:te o combro era alteado. 
Aquele serviço era fe~to na quadra do Inverno, de Novem­

bro a Fevereiro, e feito da parte de tarde, a partir da 1 hora 
até ao pôr do sol. 

As mulhere's, de entrada, pelo trabalho de cada tarde 
ganhavam 10 tostões; depois passaram a ganhar 15 tostõets, isto 
é, 1.500 reis, ou •seja 1 escudo e 50 centavos. 

Os homens que enchiam as gigas ganhavam o dobro das 
mulheres, e o homem ou mulher que ajudava a pôr as giga·s à 
cabeça, também ganhava o dobro das mulheres. 



484 J. R. DOS SANTOS JÚN~OR 

. Fora da época do Inverno, i:sto é, na P!rim,avera e no Verão, 
trahalhavam-~se os campos postos a descoberto p·ela ltir:agem 
da fina areia branca, que veio tocada pelo vento na quadra 
do chamado conrer dJas· areias, que, pelo que reza a tradição, 
dev;e ter ocorrido há pelo menos 500 a 600 ano•s~. 

' Uma boa parte da área da freguesia de Mindelo· é de 
bouças, ou seja matas de pinheiros com alguns, poucos, car­
valhos, •sobreiro1s e castanheiros à mistura, e mato ou !todo, 
sobretudo tojo arnal (Ulex auropaeus). 

Mas há muito1s1 campos de lavoura no lugar de Plaredes, 
nas agras de Paredes, de Silvares e de R1ba, no lugar de Covelo, 
nrus agras de Pinheiro e das Bouças da Ribeim, no lugar do 
Outeiro na agra do Outeiro e das Bouças de Beches. 

Destes lugares o maior é o de ParedeiSI onde havia e há 
1 O boas casas de lavoura, nas quails se colhia antigamente 
muito trigo e depois de 1939 muito milho e feijão, bem como 
vinho, que, no geral, basta>na aos gastos das cas•as. 

Todas est~s produções têm diminuído muito. 
Na qua·dra de 1939 a 1950 em cada 1000 m;l colhiam-•s·e 

com frequência 40 arrobas (600 kg) de milho, em campos adu­
bados com os recur:sos locais, isto é, com mexoa.lho ou pilado, 
sargaço ·e restrume do curral das vacas nos aido:s• ast:rados de 
mato. 

No:s últimos 30 anos a produção cerealífera baixou rotun ... 
damente. 

Actualmente a economia agrária de Mindelo assenta e•s•pe­
cialmente na produção de leite e na criação e engorda de 
bovinos. 

Entre 1939 e 1950 Mindelo intensificou muito a produção 
do mi1ho e feijão. Abriu poços, lançou muito:s qú.ilómetro.s: de 
linha para electrificar os motores de rega assenteSi no:s• poços, 
e russim ;a; pl"odução de milho e feijão aumentou para mais do 
dobro; foi a cerca de 2/3 mais .das colheitas ant.eriore1s a 1939. 

Não havia subsídio à Lavoura. O :aumento resultou de uma 
boa par:te da colheita ·se ter podido vender fora do preço da 
tabela, que então era de 27$50 a arroba. Entregue ao celeiro 
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a parte correspondente à média das produções anteriores a 1939 
o re:sto chegou a vender-,se a 150$00 a arroba, ou •seja por mais 
de 5 vezes o preço da tabela. 

Isto prova que o aumento extraordinário da produç.ão do 
milho resultou da possibilidade do aumento do preço de venda 
do excedente da entrega ao celeiro. 

O pela cultura do milho foi a tal ponto que até 
o chão das barracas de que terá quando muito 50 m 2 , 

também foi semeado de milho. 
Não havia um palmo de terra que não fosse aproveitado 

para semear milho. 
A intensificação da cultura do milho foi tão grande que, 

em média, pode calcular-~se a produção de cada lugar da f,regue­
sia de Mindelo em 200 tonelada1s. 

Actualmente a produção de cada lugar baixou para pouco 
mais de 20 toneladas. 

Em face do caJso concreto do que se passou em Mindelo, 
parece poder admitir-se a pos:sibilidade de o nosso país poder 
vir a ser grande produtor de milho. 

Em equilibrado condidonamento do aumento de preço do 
milho e dos outros cereais, as produções, :Seguramente aumen­
tarão a ponto de Portugal se basitar a 'si mesmo, e sem necessi­
dade da atrihuiç.ão de 1subsídios. 

Instituto de Antmpologia «Dr. Mendes Correia)) 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Julho de 19'82. 
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Felgueiras é uma grande aldeia, rsede de freguesia, do con­
celho de Moncorvo. 

Dista 7 km da sede do concelho e fica a leste da crista da 
rserra do Roboredo, crista que se ergue altaneira de na1scente 
a poente e a rsrepara da vila de Moncorvo. 

É terr'a de gente laboriosa e trabalhadores da cera. Chegou 
a ser sede de concelho há muito extinto. Foi importanite centro 
de fabrico de vel:as de cera, e tem um velho lagar comunitário 
de prensa de vara, onde todos os cereeiro1sr de Felgueiras, que 
fomm muitos e hoje estão reduzidos apenas a dnco, vão fazer 
a ce'ria. 

O lagar comunitário da cem é casa velha, de pa,redes de 
xilsto, na borda do lado norte do povoado, na margem direita 
da Ribeira de Santa Marina, que vem do alto do Roboredo ·e 
vai passar ao fundo da aldeia. A casa do lagar tem duas casas 
pegadas. A do lado nas,cente é um forno de pão que a separa 
da Ribeira, a outra é casa de habitação. 

Quinta da Caverne ira - Águas Santas - 4445 Ermesinde 
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O lagar é pequeno de chão térreo, rectangular, com 7 m 
de comprido por 6 de largura (f.ig. 1), porta de 2 m de altura 
por 1,65 de largura e com telhado de uma água pendent;e sobre 

- - - --- - ~ -- - - ---- -- - ~'!; o '!171 ... ..., ........ - --- - - - - - - - ...... - - ~ -; > 
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Fig. 1 - Planta do lagar da cera e três utensHios inerentes ao fabrico 
da mesma. 

a ribeira. Não tem postigo nem janela. A luz de que dispõe 
é a que entra pela porta (1). 

No terreiro, à esquerda da ent·rada está a fornalha de 
gmnito .encostada ao recanto. A seguir e apenas a uns 50 cm 

(1) Na altura em que fui ver o lagar a luz entrava a jorros por ter 
desabado quase metade do telhado, há um ano por compor. 
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é a pren1s1a de vam, com as peças inerentes à mesma e são, além 
da vara com ,seu fuso e peso, a broca, o chapuz e !Seus malhais', 
e a pia J51rande que fica por baixo da broca e para a qual escorre 
a cera espremida pela prensa. Depois sào 4 pias de gmnito, 
e ao lado a ,e,ira, pmço ou andamte, lejeado de pedras de granito, 
onde se esfarela o negro estrume, ou s~eja o que fica nos1 capa-

Fig. 1 -Casa do lag1ar da cera com sua pmta e respectiva chaminé. 
A porta da direita com ombreira branca é de casa de habitação. 

chos no fim da primeira espremedura, que depois de esfarelado 
torna a s1er recozido na caldeira e prensado ,segunda vez. 

v~ejamos agora em sucinta descrição cada uma da1s coisas 
referida:s que fazem parte do conjunto indispensável à prepa­
ração da cera, a que os cereeiros chamam o fazer da oe:11a. 

A fornalha fica ao lado esquerdo da po:rta de ent,rada e 
enche o canto esquerdo do terreim ou chão do lagar. Ê feita 
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de pedras de granito num todo sen:s1ivelmente cúbico, com altura 
de 1,35 m: a frente da fornalha tem m de largura e a 
mesma medida face oposta encostada à que separa 
o lagar da casa do do A:s faces laterais têm. 1,40 de 

a da esquerda encostada à parede da frente da casa 
e a outra virada para a broca e dela apenas 50 cm. 
A face 1Superior da fornalha tem a meio um bur1aco circular 
com 83 cm de diâmetro onde há-de :ser metida a ca:ldeira. 

A boca ou da fornalha é rnede 75 cm de 
altura por 55 cm de largura. 

O buraco da fornalha ~oi ·reve:sltido de barro que pela acção 
do calor secou e endureceu um qtmse perfeito ajuste 
do cilíndrico da caldeira. às do buraco circular. 

O buraco circular é rodeado por um rebordo de de 
granito ·assentes em lavadouro, com 30 cm de rampa, o que 
leva o diâmetro daquele rebordo a 1,40 m, É 

que vai assentar a ab'a da ca,ldeiwiOJ de tal. modo que 
cera dos favos cortiços ou calmeia·s· com água a ferver 
extravasa da caldeira pa:ra o rebordo em rampa não escor.r:e 

buraco o que se tal sucedesse iria apagar o lume. 

A pr:ensa de va1ra 2 e é a bem conhecida e velha 
prensa dos antigos lagare'S de azeite e do v.inho 

No belo artigo Tradição e vinicultura da l,ombada, por Maria da 
Purifkação Afonso, aluna de 2, 0 ano da Escola do Magis,tério Primário de 
Bragança, que H com aprazimento e vem publicado na revista de cultura 
«Briganti::m, vol: H, n." 4 OuL/Dez. 1982, a autora refere-se à espremedura 
do bagaço do vinho e alude aos lagares comunitários de várias aldeias da 
região da Lombada. Publica duas fotografias do peso e parte do fuso de 
prensas de vara: uma na pág. 515 de Caravela e outra na pág. 517 de 
Guadramil. Na pág, 5,18 publica um quadro com o inventário dos velhos 
lagares do vinho, - todos certamente com sua prensa de vara ~ , que 
existiam na região da Lombada. Das 9 aldeias da Lombada, a de Babe 
tinha 2: lagares, as outras 8 cada uma o seu lagar. Dos 10 lugares que 
houve na Lombada, actualmente só há 6 e destes só 4 é que funoionam. 

Bem era que os servíços oficiais o Inst Portug. do Património 
Cultural) adquirissem um destes velhos lagares comunitários do vinho, cuja 
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A vara da prensa do lag,ar da cera é porção infierior do 
gros:so tronco de um olmo, ou negl'ilho, com 4,5 m de: compd-

Fig. 2- Cabeça da vara com seu fuso e peso. No colo do raizeiro vê-se 
o topo da concha, taboão rectangular onde foi talhada a rosca do pamfuso. 
É atravessada pelo fuso, que rodando à direita ou à esquerda faz subir 

ou descer a vara. 

defesa e conservação ficaria a cargo da autarquia local, como verdadeiro 
momento etnográfico que podia ficar adstr~to ao museu brigantino. 

Na pequenina aldeia chamada Quinta de S. Pedro, anexa da freguesia 
de Meirinhos, concelho de Mogadouw, houve 3 lagares de azeite todos com 
prensas de vara: um deles era da minha família e tinha 2 prensas. 
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menta, tendo como cabeça parte do .raízeiro. Foi elsquadrado, 
·tendo a meio 45 cm de cada lado e no colo da cabeça do 
raizeiro 46 cm dos lados e 44 cm nas faces superior e inferior. 

Fig. 3 -Além da vara, concha e fuso, vêem-se os dois jutzes, paus que, 
fixos em cima e em baixo, evitam deslocamentos laterais da vara. 

A vara tem .a ponta metida num buraco da parede, atra­
veSISiada por um gr01s:so ferro cilíndrlico, a agulha, cujas pontas 
estão fixJ<l!s e bem cravadas nas pedras da parede. 
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A agulha é o eixo horizontal no qual gira a vam quando 
obrigada a ·subi.r ou a descer pelos movimentos do· fUtso, or~ 

num sentido ora em sentido contrário. 

Fig. 4- A fornalha, mostrando em cima o rebaixo em lavadouro. Na bordo 
um pau, para mexer a fervura da cera dos favos na água, e a calde·irinha 
para tirar cera a ferver em cachão para o mandim, encaixado nO' buraco da 

aonha. No primeirO' plano um bidão de 200 litms com água. 

No colo do raizeiro foi rasgada de lado a lado uma fenda 
rectangul1ar. A vara foi furada no meio, acima e abaixo da 
fenda, para deixar pas:sar o fUtSo. Naquela fenda entra e assenta 
a áisquea, pedaço de gwsso taboão de negrilho que, roscado 
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com o mesmo pas1so será a porca que fará descer 

ou subir a vara ""'·"'"<'H'""'"''u'"''-' 
O fuso foi 

as roscas, 
da 

Fig. 5 -·- A seguir ao· cuniha-l de pedras de granito da fornalha vê-se a 
maior pacrt,.e da broca.. cêpo de castanho que foi broqueado a meio com 
mn buraco drcular, junto do qual algumas talas que serào postas à 
roda; do mandim. Junto das talas vê-se parte do chapuz. A seguir parte 
inferior dos juizes, paus que amparam a vara da prensa. À direita último 

plano parte da boca de ca!ldeira com a sua aba ou rebordo. 

O no 
conserva as 4 
buraco com 5 

inferior e numa extens•ão de cerca de 50 cm 
atrave1S1Sadas delas a meio por um 

cm de diâmetro onde entrará um 
andando à :r'oda fará de's1andar o fuso à direita ou à 
e descer ou subir a vara. (Fig, 2). 
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No topo inferior tem um espigão de ferro com rebarba que 
é abraçada por a,rgola fortemente cravada no topo cimeiro 
do bloco de granito. 

O peso, bloco de granito, talhado ,em tronco de cone Item 
80 cm de altura, a superfície superior com 60 cm de diâmetro 
e a inferior com o diâmetro de 65 cm. 

O complexo da prensa de vara é con:s1tituído pela broca, 

o chapuz, os l'!'WJ!hai1s: e a corda. 
A broca, foi talhada em paralelipípedo numa grossa torada 

de castanho; tem 2,10 m de comprimento, 87 cm de largura, 
48 cm de altu'ra e as:senta, pelrusi ponta:s1, em duas pedras de 

granito. A meio foi broqueado um buraco circular com 67 cm 
de diâmetro, de parede1s verticais com 37 cm de altura até ao 
fundo, que é vaJs;ado de 13 buracos subquadrados com cerca 
de 5 cm de lado, 5 a meio e 8 à roda. Aquele v;asado cilíndrico 
perfeitamente broqueado tem de fundura, isto é da borda ao 
fundo esburacado 37 cm. É ne:ste fundo etsburacado que arsrsen­
tará o primeiro ca.pracho, e à volta o m:andim. 

Por baixo do cepo da broca e em correspondência com o 
estrado fundeiro vasado de buracos subquadrados do broqueado 
cilíndrico, fica a pia granrde, espécie de ,t:arefa; para onde escorre 
a espremedura da cera, que ferveu em cachão pelo menos meia 
hom. 

A oera sobrenada, e antes que anrefeça, tem que ser rapi­
damente tirada para uma (pia de pedra onde ·Solidifica em 
barra. A broca, como mostra a fotograrfia da Fig. 7, tem, do 
lado das piars:, um rebaixo em crescente para permitir a pa:s:sa­
gem da caldeirinha de cobre e tirar, na alt:ura conveniente, a 
cera quente e fluída que flu:tua na pia grande, e ra seguir vasada: 
numa pia· onde arrefece e .solidifica em cera amarela. 

O chapuz é um grosso e pesado troço cilíndrico de sobr:eiro 
com 44 cm de altura e o diâmetro de 50 cm. 

Tem espetados em posição diametralmente oposta doris 
pedaÇO/Si de verguilha de ferro, o:s1 prergadoiros, com 10 cm de 
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comprimento, nos quais se enfiam as argolas da corda que passa 
por cima da varo, para, subindo a tmve arrancar o chapuz do 
meio do mandim no fim da espremedura (Fig. 8). 

Fig. 6-Fim da pl'ensagem com o malhai inferior a topar na fiada das 
talas intercaladas entre o mandilm e a concha. A corda que abraça a vara 
já está com as argolas enfiadas nos ferros ou pegadei!ras do chapuz. 

Os malhais (Figs. 6 é 7) sãó grosrsos pedaços de madeira 
rija, talhados em paralelepípedos oblongos e pouco altos, que 
se empilham assentes sobre o topo .superior do chapuz, enter­
rando-o no mandim a comprimir a oera e água ferventes, das 
5 ou 6 camadas separadas pbr capachos drcular:es: de bar­
cejo ( 1). 

O malhai inferior, o maior, tem os 1topos reforçados por 
duas abraçadeiras de ferro. 

~1) O barcejo ou baracejo é a Stipa arenaria Brot. gramínea de 
colmos lisos próptl'ia de terrenos incultos de Norte a Sul do país. 
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A corda erstá rsempl'e ·lançada por cima da vara e die pontas 
argoladas pendentes, serve, como já dissemos, para acabada 
a espremedura, arrancar o chaipu:z do mondim. 

Fig. 7- Face lateral do cepo da concha que fica sobre a pia gr:ande 

mostrando o rebaixo da aresta inferior para permit1r o manejo da 
caldeirinha para tirar a cera da água da pia grande. 

Peça também comunitária, embora não faça parte do com­
plexo da p11enrsa. de vara, é a caldeira, que é, digamo1sr, um balde 
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ci.Hndrico de folha zincada com 58 crn de e 55 cm 
de diâmetro de com bordo em anel com 11 cm de 

Ê nesta caldeira enfiada no buraco da fornalha e cheia de 
água que são na água os da c:era favos. 

sob a do lume intenso da 
metida na fornalha, depressa aquecem. Há que 

deixar ferver em cachão durante pelo menos meia hora. Ao 
mesmo tempo que o ajudante vai meltendo• lenha bem ,s,eca na 
fornalha, o cereeiro, com uma vara, vai mechendo a da 
caldeira onde flutua a cera fervente. 

Com a fervura em cachão, que deve manter-se cerca de 
meia hora, e cera derr,e,t:ida, mais ou menos 
extravasam da caldeira e derraman1-se enconchado em 
lavadouro da face da fornalha. 

Se a cera dos favos for boa a fervente com cera vem 
até meio da rampa do enconchado em lavadouro. Se a cera dos 
favos não for tão boa fica mais abaixo. 

f I 

A faina do fa!Zer a cem começa pela aquisição dos favos: dos 
'"'"''~'"""'" ou ou alças ,das colmeias. 

<Dantes os cereeiros iam comprar os cortiços 
das abelhas'. Metiam os nars fontes ou e mata-
vam a,s abelhas afogando-as. 
abelhas queimando enxofre na 

pass:aram a matar as 

Agom há qu,e ,poupar o 
com abelhas e mel à boca dum cortiço 

cheio e afumam -se as abelhas:, que vão 

açúcar ou con1 meL 

Ao cortiço 

cabo soerguido .a 
gando, os .favos da 
crestadeira que cortam os 
meias. 

com vinho 

cruzeta,s, 
dos ou 

cresta­
rombuda e 
vã.o 

com a 
col-
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Os favos :s:ão prensados em prensas de aros em grade para 
lhe tirar o meL 

Depois de tirado o mel, fica a 1 cera dos favos fortemente 
prensada em blocos compactos., depots par!tidos em bocados 
pequenos e mais ou menos esfarelados, 

Metida em :sacos esta cera dos favos é levada para o 
lagar dia cera onde vai ser fervida com água na série de mani­
pulações a que chamam fazer a crem. 

O lagar comunitário da cera com sua pmnsa dle va:ra e o 
complexo inerente à mesma, broca, chapuz, malhairs e corda e 
ma~S' a fornalha, a caldeira e as pias, está sempre pronto a tra­
balharem nela os cereeiros. 

No entanto cada um depois de levar a lenha s:eca que fica 
ersrtendida no chão junto da parede fronteira do lagar, leva o 
seu mandim, e uma caLdeirinha ou um caço, para tirar a cera, 
sobrenadan:te na água fervente da caldeirn, pm~a o man:dim enca­
fuado no buraco da broca, e amparado a toda a volta pelas 
talhas, <tabuinhas de 40 a 50 cm de comprimento por 5 a 7 cm 
de largura. No fim da e:s:prremedura há que tirar a cera da pi1a 
grande para asr pia1s onde .solidifica por arrefecimento. 

O mandim é uma manga cilíndrica com 60 cm de compri­
mento e bocas com diâmetros de 50 cm. 

Man:dim e oapachos :são feitos de barcejo na aldeia de Be­
zelga do concelho de Penedono. 

Os capachos são oiUndricos: com 50 cm de diâmetro e 
1,5 a 2 cm de espessura, 

Vi duas caldeir:inhas de cobr:e com duas grandes rasa:s, e 
cerca de 4 a 5 litros de capacidade. 

O caço é um púcaro de cabo curto, ·sensivelmente com a 
mesma capacidade das caldeirinhas. 

Durante muito tempo foram muitos os cereeiros em Fei­
gueira:s. Eram pelo menos 20, e a ocupação paSis:av:a de pais 
a fHh01S', 
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Actualmente são só cinco. António Cruz, Luís Alves, Antó­
nio Mar:tins, Acácio Póvoa e Júlio Fernande1S1, Só este ú~timo 
tem o filho António a trabalhar coflls,igo, como seu ajudante. 

Fui ver 
trabalhar. O 
dante. 

a cera. duas veze1s. com, 3 pessoas a 
como mestre da faina, a esposa e um a.ju-

Enfiada a caldeira no b·uraco da fornalha, enchia-se com 
uns cântaros de água e2 despejava .. :s1e-lhe um saco da cera dos 
favos bem 

Aquece-1s'e até ferver em cachão. 
Assente um no gro:Siso estrado fundeiro da broca 

vasado de 14 buracos, subquadrados é encafuado o mandim, 
faz-se o enceiramento. 

Sobre aquele deitam-se 3 caldeirinhas, cada uma 
com 5 a 6 da cem que sobrenada fervente na 

como é com alguma água .. A seguir 2. 0 , 3. 0 , 

4. 0 , 5.0 e 6. 0 e às veZJes o 7. 0 deitando sobre cada um 
deles 3 caldeüinhas da cera que sobrenadava na água fervente 
da caldeira. 

Dois homens colocam o chapuz sobre o último e 
encastelam os malhais cobre o 

Desandando o fuso descem a vara da prensa, de começo 
em suave. Depoi's de ter e:seorddo uma boa parte dão-se 
voltas ao fus:o até levantar o peso do chão que fica pendente 
a exercer forte prensagem. 

O cereeiro da grande subjacente à broca vigi:a o 
nível da cera na pia sangrá -la escorrendo 
alguma água por um buraco junto da sua base (Fig. 9). 

Com um pausinho vai medindo a espe1ssura da camada de 
cera flutuante. Quando calcula que a quantidade daquela cera 
basta para urna barra ou pão, colhe--a com a caldeirinha e vai-a 
despejando numa pia, onde arrefece e solidifica em cem ama~ 

que é tirada no dia dei:kmdo-lhe po:r cima um 
pouco ·de água f.ria" 

Terminada a prensagem, desandam o fuso até o peso assen­
tar no chão. Agora com o levantar da vara há que arrancar o 
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chapuz do meio do mandim onde, pela prensagem, ficou forte­
mente encaixado. Depoi'S de arrumadotst os 4 malhais, entra em 

Fig. 8- Ao levantar a vara a corda enfiada nos ferros do chapuz puxa-o 
para fora do mandim. Depois os homens, um de cada lado soerguem e 

arrastam o chapuz para o topo da broca, como se vé na fig. 5. 

função a corda lançada por cima da vara, metendo a;s a'fgolas 
das pontas nos fenros do chapuz. 

Soerguido o chapuz Fig. 8 é depoi:s. retirado por doits 
homens e arrumado à ponta do cepo da broca (Fig. 5). 
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Agora há que tirar os 
estrume negro, 

que trazem agarrado o 

Fig. 9 -- O cereeiro vigia o escorrer da prensagen:t e segura na mão direita 
um pau que medirá a espessura da camada de cem flutuante, para, 
no momento oportuno, tirar com a caldeirinha a cera derretida e deitá-la 

na pia a.o lado, onde vai arrefecer e solidificar. 

batidos e 
mastSa negra, é 

é fei<to pela mulher do cereeiro, 
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Aquele estrume da primeira pren~sagem torna à caldeira, 
é recozido e de novo prensado para lhe retirar alguma cera 
que ainda tem. 

O estrume da segunda prensagem é espalhado e guardado 
depois de 1seco par:a ser empregado para fertilizar a terra, e daí 
o nome de esttrume que lhe é dado. É considerado um excelente 
fertilizanJte. 

Cada barra ou pão de cera amarela, mede de 65 a 70 cm 
de comprimento por 40 cm de largura, 13 a 15 cm de altura, 
e tem o peso de 35 a 40 quilos. 

Em 1981 o quilo daquela cera amarela v.aHa 180$00. 
Em 1982 pa<s1sou a custar 350$00 escudos. 

O FABRICO DAS VELAS DE CERA 

Felgueiras é, como vimos, terra de cereeiros, de tão velha 
tradição, que deve ter séculos. 

Pode dizer-se que em velho:s tempo1s uma grande parte, iSie 

não a maior parte da sua população, 1se ocuparia em faze:r a cer:a 
a p'ar:tir dos favos das abelhas depois de e~spremido o mel, e, 
como complemento, a fazer velas. 

Era naltura,l que, preparando a cera amarela no seu lagar 
comunitário, logicamente se impuzeiSise o fabrico de vela:s:, que 
compreendia es1sendalmente duas fases1: preparaçáo da cera 
branca a partir da cera amarela e. depois, o fabrico velas. 

BRANQUEAMENTO DA CERA 

Pa:ra ter a cera branca há que manipular a cerra amarela, 
para o que eram precisos o raro, o rebolo e a eira. 

O raro era uma espécie de gamelinha feita de lata com o 
comprimento de cerca de 50 cm, bordos altos de 20 a 25 cm e 
o fundo da largura de 12 a 15 cm, com 6 a 8 fiadas de furos 
feitos a P'rego. 
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O rebolo era um cilindro de madeka da gros:sura da coxa 
de um homem com 
nos bordos de uma 
do cilindro ficava 

20 a 25 cm de diâmetro, que as1srentava 

uma manivela que o 

de água, de tal modo que metade 
O cilindro tinha numa ponta 

,s:obre dois eixos fixos nas 

ou seja de de xisto 
conveniente 

O raro estava montado por cima do 
que a cera amarela nele deitada em meio ao sair em 
cordões pela'S fiadas de buracos ia cair no rebôlo em movimento 
e se em fita. 

A manivela mantinha o rebolo em movimento de 
que levav'a ;as à as fazia arrefecer 

der da do cilindro e cair no fundo da 
ver ne~m a gamelinha de 

o cilindro de madeira com manivela, o 
segundo informação do cereeiro Sro Acá:cio Mendes, «há já bem 
30 ,anos ou a passar», que se deixou de fazer cera branca, ou 
ainda no seu dizer, «há mais de 30 anos que se não 

VU"<WUMH 0, C8r'(1}), 

A cera amarela em fitas no fundo da pia ma tirada 
aos e Ievada em ces:tas para a eir:a, onde era esten-
dida ao sol e 

Em geral 
de tarde era 

de vez em com água. 
dua1S' regadelas de manhã e duas ou três da 

bastava. Ma1s1 se o era de sol aberto 
e bem quente havia que regar mais vezes. 

FAZER AS VELAS 

As fazem-se na roda que tem o tamanho da roda de 
um carro. 

A que vi mosüou-ma o 
vel informado'r e me 

pequena casa., de 
ao lado da -larei,ra. 

Sr. Acácio Mendes, que foi amá"' 
à sua ofidna de fabrico das 

com a roda montada 
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Aquela roda é um arco com 86 cm de diâmetro, feito de 
verga de olmo, rachada a meio, vergada em verde e fixada por 
uma cruzeta de uma tábua, com 30 cm de largura e uma ripa 
com 9 cm de largura (Fig. lO). 

'·· 1 
•',' 1 

Fig. 10- A roda de fazer as velas. 

A mais larga é furada a meio para passar a gros'sa haste 
do eixo da roda, que é de pinheiro e da grossura de um braço. 

A verga de olmo tem de a1tura 3 a 4 cm, uma largura de 
cerca de 3,5 cm, e pregadOISI a toda a volta 57 pregos dobmdos 
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em gancho, onde s1e irão prender os pavios de fio:s: de algodão. 
Cada pavio é formado pnr 3 ou 4 fios de a.lgodão bem torcidos 
passadns com cera para não de,storcerem e ficam pendentes. 

O eixo da roda tem a ponta de cima um pouco adelgaçada 
em redondn a girar num buraco aber1to numa tábua pr.egada 
a duas ripas do telhado de telha vã (Fig. 10). 

A ponta inferior gira em pião numa t~bu~nha de castanho 
pregada no soalho. 

O eixo da roda tinha a toda a altura 6 buracos entremeados 
de uru;1 25 a 30 cm para poder fixar a roda a diferentes alturas, 
de acordo com o tamanho das velas que 'Se vão fazer. A roda 
apoia num pedaço de madeira metido no buraco da altura con­
veniente. 

Abaixo da roda, que vi montada e estava a 1,60 m do chão, 
o eixo tinha outro buraco que permitia ao .cemeiro trabalhar 
:s:entado. 

Para manter a horizontalidade da roda, esta é fixada, ao 
eixo po'r meio de cunhas. 

Um cavalete de 5 degraus permite pôr a oera nos fios de 
algodão das: velas compridas até 2 metros de altura. 

O TACHO DE COBRE ESTANHADO 

Peça inerente ao fabrico das velas, que vi na oficina do 
Sr. Acácio Mendes, é um grande tacho de cobre estanhado por 
dentro, com 86 cm de diâmetro da boca, com 35 cm de com­
primento da aba e afunilado, pois a sua base tem apenas1 uns 
10 cm. 

Naquele tacho é derretida a matéria de que se vão fazer 
as velaiS'. 

Antigamente ws velas co~rente:s1 eram feitas com uma mis­
tura de 15% de cera e 85% de· parafina ou de estearina. 

Actualmente não entra a cera, pois e!Siá cara, e só entra 
·parafina, a que se junta um pouco de C'arnaúba para dar r;i>j,eza 
à vela. 
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O tacho fica junto do eixo da assent,e de maneira que 
fique por baixo do·s pavios da orla da roda, a que se vai 
deitando a pamfina derretida, e assim aquHo que pingar cai 
no tacho e não :s:e perde. 

Com uma grande colher vai-se deitando, a pouco e pouco, 
parafina der:retida nos pavios pendentes da roda, e esta im pul ~ 
s:ionada pela mão esquerda em movimento rotatório suave para 
parafinar o pavio seguinte. 

Numa hora a uma hora e um quarto estão fleitas 57 veias 
de tamanho médio. 

O tacho está ars:sente numa tripeça de fer:ro, um pouco 
alteado para ter por baixo uma fogueirinha. 

O fabrico das ve,las em Felgueiras foi relativamente grande 
e quase todos os cereeiros as faziam. 

Actualmente informaram que só fazem vela-s Fernando 
Ferreira António Francisco Ma,rtins, o seu parente António 
Augusto Martins, Luís Alves e Acácio Mendes. O :segundo e o 
quarto também fazem a ce:ra no Iag1a:r comunitário e apuram 
e vendem mel. 

NOTA COMPLEMENTAR 

Cada cortiço cUISta actualmente 1500$00 a 2000$00. 
Dantes, há cem anos atrás, as abelhas dos1 cortiços com­

prados era:m afogadais, mergulhando os cortiços em água (1). 

Depois passaram a matar as: abelhas que&mando um pouquinho 
de enxofre à boca do cortiço. 

(1) Era assim que procediam os ursos roubadores das colmeias. 
Levavam o cortiço debaixo do braço até um charco ou ribeiro onde 

afogavam as abelhas para depois comerem o mel. 
Dantes, como já dissemos atrás, os cereeiros, tal como faziam os 

ursos, afogavam as abelhas nas fontes ou nos ribeiros. 
Este velho uso de afogar as abelhas transparece nos jacosos man­

damentos de ladrão de colmeias publicado por Francisco Manuel Alves 
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Actualmente não s:e <~mata o gadm>, pastS;am-se a:s, ahelha1s 
para um cortiço V'asio da seguinte maneira. 

O cortiço vasio é deitado ·e oalça:do eom duas pedr{:ls para 
não rolar; às veze15, é borrifado com vinho açucarado. 

Dá-se um pouco de fumo no cortiço que tem abelhats pam 
as afasta;r da boca e fazê-las .srubir. 

Tapa-se a boca do cortiço com um .saco e vai-se deitar, em 
frente do cortiço vasio, boca com boca. 

Tira-se o .saco que tapava a boca do cortiço com •abelha:s, 
arrancar-se-lhe o tampo e fumega-se. O gwdo vai pa:stsando para 
o cortiço v•asio, no qual, ao mestmo tempo vão dando panca­
dinhas .secas e rep:etidaiS• em ritmo mais ou menos compas;s!ado. 

O lagar comunitário da cera é muito antigo. 
Um dos cer:eeiros informadores disse que o lagar tinha 

mais de 200 anos, ao que, um outr:o, reforçando a •sua grande 
antiguidade, disse que o lagar era de toda a vi-da .. 

A grande diferença de nível da rua fronteira à ca;Sia do 
lagar, e o ·seu terreiro ou chão, que é de peilo menos de 35 
a 40 cm, pode ser tomada com índice de ancianidade do lagar. 

O Sr. Acácio Mendes informou que em Jou, .concelho de 
Murça, havia um lagar de cera :também com prensa de vara, 
e que outro velho lagar de fazer ce:m, com prensa de vara, era 
em Cogulo, concelho de Trancoso. 

(AJbade de Baça!) no 9•. 0 Vol. das suas Memórias Arqueológicas Históricas 
do Distl'ito de Bragança P:orto, 1004, pág. 33.6, que rezam assim: 

O 1. o Mandamento é tirar a colmeia do assento .. 
O 2." Voitá-Ja c'o cimo p'ró fundo. 
O 3." Afogar as abelhas num ribeiro. 
O 4.0 Mel e c.era no saco. 
O 5. o Escolher o favo mais limpo. 
O 6." Quem assim não fizer não tem jeito. 
O 7." Quem assim não fize,r não tem préstimo. 
O 8." Andar com muito cuidado. 
O 9." Olhar que não venha o dono. 
O 10." Manda mais isto: levar o mel e não deixa.r o cortiço. 
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Caiu quase metade do telhado do lagar comunitário, cujas 
reparaçõ,es f!icam a cargo dos cereeiros, que, como se di1sse, 
actualmente são apenas 5. Quando eram 20, ou até ma:is, as 
despesas de conservação e :reparaçôes do lagar ,repartidas por 
:todos tocava pouco a cada um. Como agora só há 5 cereeiros 
a despeSia da ,repa:mção do telhado, a repartir 1s:ó por cinco 
cabia a cada um persado encargo. Por isso o telhado est,eve por 
compor há mais de um ano. 

Julga-se de marcado interess,e conrs:ervar aquele velho lagar, 
que pode ser con1sriderado, digamüs, ~orno um monumento etno­
gráfico. 

A Câmara Municipal de Moncorvo, está na disposiç,ão de 
ajudar à reparação do telhado, pma que aquele lagar rse con­
serve e se mantenha na ,sua velha feição. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia>) 
Faculdade de Ciêndas- Universidade do Porto 

Outubro de 1983. 
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31.8 Campanha de, .e,scava.çõe·s' no Castro de Carvalhelhos-1982 

No pros1s1eguimento do es,tudo do Castro de Carvalhelhos, 
a que o povo chama Castelo dos Moum~1 f.ez.-tSe mais uma cam­
panha de trabalho1s: de 24 de Julho a 10 de Ago:slto de 1982. 

Em 24 de Julho abalei do Porto às 7 h da manhã. 
Em Vila Real desviei para ir ver 01S1 trabalhos feitO!s' no Cas­

tro de Sabrosa pelo Dr. Carlos Ervedosa. 
Ao mesmo tempo, ali tirei fotogmfias de urria lápide epi­

grafada aparecida a fazer degrau numa porta da muralha virada 
a nas:cente. 

Em Campanha de trabalhO!s no Castro de Sabr01sa ~ 1981, 
por Carlo1s: Ervedosa, in «Trabalhos de Antropologia e Etnolo­
gia», Fase. 2.0 , Vol. 24, Porto, 1982, págs. 351-355, se refere o 
aparecimento do <~bloco granítico com inscriçôes,» (pág. 3512) 
e na pág. 353 se publica o des·enho da face epigrafada e as 
interpretações daquela lápide sepulcral. As Eslt. II e III, figs. 5, 
6 e 7, são as fotogravuras daquela lápide funerária. 

No dia 25 domingo fui a Bêça para arranjar pessoal para 
trabalhar no Castro. Nada consegui. 

Cada ano que pas1sa é cada vez mais difícil conseguir pes­
soal jornaleiro. 
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Continuei na busca de pessoaL Consegui falar com 2 rapa­
zes de 16 ano1s a ganharem 450$00 por dia, e que trabalharam 
4 diaS! na primeira :s'emana. 

Na segunda semana consegui mais 2 rapazes, e a Empresa 
das Agua1s de Carvalhelhos cedeu-nos 2 dos seus empregados. 

Fig. l-Esquema dos perfis da regueirão, fosso incipiente, de lO em 10 m. 
No fundo, inicio do regue~rão, os 2 perfis, estão ladeados por rochedos. 

No plano de trabalhos par:a esta campanha figurava o 
p·rossegudmento do desentulhamento do t·erceiro fors,so que no 
ano anterior ficou em meio fazer por 'Sie ter avariado a 
escavadora; acaba·r a limpeza do fundo outros fossos; ini­
ciar a prospecção do fosso incipiente que se e:srtende de baixo 



Fig. 2- Porção cimeira do regueirão. O rapaz do 1.0 plano está no meio 
do regueirão; o do 2. 0 plano marca o ponto onde acaba. 

Fig. 3 - Outro aspecto do regueirão um tanto encurvado. As duas estacas 
espetadas a meio do mesmo estào separadas de lO metros. 



514 VÁRIA 

a cima na vertente do lado leste, e S'ensivelmente paralelo aos 
2 profundos fos,sos que lhe ficam pelo norlte. 

Havia como nos mais ano:s o problema do mato, urze, car­
que.ja;s, giestas, .silvrus, etc. que nos anos anteriores s•e tem 
cortado, e, sempre que possível, arrancado. 

Como todos os anos o mato cres:cia viçoso, o que obrigava 
a cor:te:s anuais, que acarretavam despes:a:s e tempo perdido, 
resolvi iniciar nesta campanha, como experiência, o emprego 
de herbicidas: e arbusil:icidas em pulverizações. 

Compraram-se O,s ar:busticida:s Roundup e Moniicida. 
Uma camioneta da Empresa das Águas de Oarvalhelhos 

levou ao terreiro junto do castro 3 bidõ~s de 200 litmSI de água 
para a diluição dos arbusticidas ~Figs. 6 e 7). 

Nos dias seguintes um empregado da Empres:a com um 
atomizador fez a pulverização da vegetação que cresce entre 
as pedras fincadas, (Fig. 8). Depois foi pulverizado o r:eduto 
intramuralha (Fig. 9) e as cumteiras de 1s1eparação dos vários 
fossos. 

Por obs,ervação feita no mês de Outubm de 1982 e em 
Maio de 1983 verificamos que muitas das plantas pulverizadas 
secaram e outraiS estavam absolutamente emurcheddas. I:slto 
nos leva a pros:seguir com o emprego de arbusticida:s: na pró­
xima campanha. 

A Empresa não conseguiu máquina es:cavadora para rema­
tar o desentulhamento do 3.0 fos:so, que, em campanha anlte­
rior, foi :suspenso por avaria da máquina. 

Bem era que se acabas:se de desentulhar o que falta para 
limpar aquele fosrs:o, o que se deve fazer em pouco mais de um 
dia a dia e meio de trabalho. 

Procedeu-se à limpeza dos fundo:s dos fo:s:sos que convém 
todos os anos ficar bem limpos para a água da chuvas poder 
escorrer Iiv.remente cons!oante os respectivos· pendores'. 

Aquilo que se pode considerar como um fosso incipiente 
é um reguekão, ligeiramente encurvado, com 44,5 m de oom-



Fig. 4 - Parte cimeira do regueirão. 

Fig. 5- Afloramento de xisto que forma no alto a borda direita do 
regue irão. 
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primento, e boca de vários m, difícil de medir com predsão, 
dado que os lados ,s:ão 'Sllavemente ascendentes, e o lado mais 

do ;sul, é em de terra com :altura variáveL l~ •. fun-
dura do é pequena, à volta de 1 m. Em alguns sítios 
um pouco mais. 

No meio do havia pedr:as relativamente 
pequenas, de vários tamanhos; alguma:s ·de granito. 

O regueirão estende-se de ciraa a ou, melhor, de 
baixo a cima. 

No seu começo, ao fundo da ladeira, há, como que uma 
entrada com m de largura entre duas pequenas fragas de 
granito. Semelha um porteio. 

Acima m há out,ras duas' pedras: de granito que dei-
xam entre si uma passagem de um pouco de 3 m (Fig. 
Ali espetei a meio do regueiro uma e depois mai's: três 
estacas de 1 O em 1 O m, para, fazer 
e:squema:s dos perfis do regueirão 
pelas estacatSt 

O talude à ou seja do lado norte, é sempre rampa 
empinada, entre 10 e 11 m, de comprimentoc Pela esquerda, 
lado o regueirão é limitado por um baixo comhro 
que parece ter :sido feito apenats de terra. 

Toda a rampa do talude do lado norte é de menos 
no alto onde é rocha de com 5 a 6 m de compd-
men:to por 3 a 4 crn de altura 

Fiz sondagem neste afloramento de rocha viva que assen-
tava em terra negra a m de altura a 
que se o s1alão formado por tstajbro amarelo, 

Na primeira far-:s:e-á escavação dum 
de 2 a 3 m da zona média do para averiguar se foi 
aberta em ou, como mais parece, em e apurar a 
naitureza do seu entulhamento. 

Este que durante muito passou desper-
cebido por densamente pelo afigura-se~no,s bem 
es1tranho. 

Pode interpretar-se como um fosso incipiente qu.e apenas 
foi 
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F<ig. 6-Camionete da Empresa das Águas de Carvalhelhos que levou 
3 bidões de· 200 litros de âgua para aplicação dos arbusticidas. 

Fig, 7 - A descarga dos bidões da âgua. 



Fig. 8- Pu1V1erizando o mato crescido entre as pedras fincadas:. 

Fig. 9- Pulvevizando o mato, sobretudo carqueja, no recinto intramuralha. 
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Mas por que não teria prorsseguido o seu afundamento? 
E também pode perguntar-se. 
Para quê mais um fosso, pelo lado de fora e paralelo aO's 

dois grandes e fundos fossos que, ao lado e paralelamente, 
descem a encosta do castro· virada a nascente? 

Talvez tenha havido o propósilto de o afundar a reforçar 
a linha de defesa formada pelos dois gr:andes fossos referidos., 
que se situam paralelot.s pelo lado norte. 

Se houve intento de abrir mais um fosso talvez com a 
mesma fundura dos dois que se lhe seguem ao lado, pode tam­
bém perguntar-se. 

Que razão ou razões teriam levado a parar com o trabalho 
e a desistir no propósito de abrir mais um fosso, se é que 
houve tal propótsito? 

Ao olhar e ao percorrer aquele estranho regueirão não 
cons,egui uma explicação justificativa do mesmo. 

É mais um probl.ema que fica em ,suspenso, o que aliás 
não é r:aro suceder em vários aspecto,s: do va:slto e complexo 
âmbito de tantas particularidades arqueoiógicas. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências -Universidade do Porto 

Abril de 1983. 

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR * 
Bolseiro do Inst. Nac. de Investigação Científica 

Presidente da Soe. Portug. de Antropologia e Etnologia 

* Quinta da Caverneira -Águas Santas - 4445 Ermesinde 

Campanha de Trabalho,s, no Castro de· Sabro·sa em 1982 

Durante a campanha deste ano ixosseguimos os trabalhos 
de limpesa e restauro do castro, realizando-s1e as :seguintes 
tarefas: 

1. Limpeza do reduto cimeiro 
2. Limpeza de parte da 2.a muralha 
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3. Restauro do torreão 
4. Restauro de uma :na 2.a muralha 

tarebs foram executadas com a cola~ 

estudantes de na O.T.L. 
PARA e que nos 

Centro de de Vila ReaL 

A do reduto drneiro consi1stiu no corte do' mato 
que todos os anos ali cresce. É formad:_) principalmente por 
fetos e arbustos de pequeno porte, como e gie'sita. 

A limpeza da 2.a mura1ha foi realizada em todo o seu 
virado a norte e em seu troço nascente, até à 

que fora descoberta e desobs1truída dumnte a campanha ante­
rior. 

Numa distância de oitenta de 
ma1to, terra e a face externa daquela muralha que se 
encontrava praticamente soterrada em quase toda a :Siua exten"" 
,s,ão. Ficaram assim a descoberto a~SI pedras faceadas, desde o 
chão até cerca de 1 a m de altura (Fig. 

O entulho que se retirou era constituído principalmente 
do da muralha 

O chamado torreão é uma estrutura 

e por terra com 
de níveis superio~ 

macissa, situada no interior do reduto cimeiro 
e encostada à l. a muralha ou muralha principal 
do oastr'o. Encontra-se no recanto NO daquele reduto que é 
também a área mats elevada do castro e onde aquela muralha 
forma um cotovelo. 

por 
três 

Pelo lado de dentro do o torreão está 
semi,·drculares que, por sua vez, 

de terra e pedra (Fig. 



Fig. 1 -Face externa da 2.a muralha desobstruída de pedras e terras no 
seu troço virado a norte .. 

Fig. 2- Aspecto do torreão do castro, fotografado pela .par.te de dentro do 
reduto cimeiro. 
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Pelo lado de fora, a face do torreão é, desde a haJs,e até 
2,50 m de altura, a própria face exte:rna da muralha. Daí para 
cima, e recuado 1,00 m para dentro, levanta-se a faoe própria 
do to~rreão num altura de 1,10 m. Muralha e torreão têm a 

Fig. 3 -Torreão do castro, fotografado pela parte de fora. Vê-se no 
primeiro plano um muro de supo-rte, depois a muralha extema do castro, 

e a seguir, em nível mais alto, o tovreão propriamente dito. 

aguentá-los, pelo 1ado de fora, um contraforte formado por 
parede e patamar com 21 m de comprimento com 1,45 m de 
altura no seu ponto mais alto (Figs. 3 e 4). 

Aquele troço da muralha e do torreão desmoronaram-ts,e 
há cerca de dez anors., já depois de restaurados em 1970. 
Supõe-se que por acção de um sismo ou do peso do enchimento 
do torreão, tudo desabou, de alto a baixo, para o lado de 
fora. 
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O res1tauro efectuado nesta campanha procurou dar ao 
torreão uma maior solidez, tornando-o men01s vulnerável aos 

agentes: naturais, e aos «vândalos» que, todos os anos, ali 
deixam a1ssinaiada a 'sua passagem. 

Deste modo, depois de re!tiradas todas a1s: pedrars caídas, 
voltou a levantar-se a face externa da muralha e do torreão, 
'Segurando-se previamente e a vários niveis, com anéi:s1 de 
cimento armado, o :seu enchimento. Só depois o pedreiro assen­
tou as pedras faceada1s do exterior, 

Fig, 4- Ainda o 11orreão, fotografado do lado de fora, como na figura 
anterior, mas dum ângulo mais a norte. 

Os trabalhos abrangeram uma área de 10 m de compri­
mento por 3,50 m de altura e desenvolvemm-se com uma 
certa moros:idade, dado que foi necessário proceder-se ao trans­
porte, por carreiro acidentado, dots sacos de cimento, da areia, 
do ferro e da água. 



Fig. 5- Um aspecto da porta restaurada na 2.a muralha, na. seu troço 
virado a nascente e fotografado pelo lado de fora da muralha. 

Fig. 6- Outro aspecto da porta restaurada, em fotografia tirada pelo 
lado de dentro da muralha. 
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Quando, na campanha do ano anterior, :seguiamO!s: o alinha­
mento dos alicerces da 2.a muralha, no seu troço virado a nas­
cente, verificou-se que, em determinado s:ítio, ela inflectia para 
dentro, o mesmo ,sucedendo cerca de 2,50 m adiante, formando 
uma entrada, totalmente entulhada com pedras e terrars:. 

Ainda na campanha anterior se procedeu à .Jimpeza e 
desobstrução desta entrada ou portaJ, ficando à vista uma 
suces:são de três totscos degraus, num dos quais tS:e encontrava 
encorporada uma lápide funerária romana. Na campanha deste 
ano :foi restaurado o portal que, aliás, é o único exits:tente em 
todo o perímetro daquela muralha. 

Deste modo, do lado da ombreira norte levantou-1se parede 
numa extensão de 11,80 m com 1 .35· m de altura no ~seu ponto 
ma1s alto. Do lado sul levantou-<s:e parede numa extensão de 
11,0 m de comprimento com a altura de 1,45 m no seu ponto 
mais alto (Figs. 5 e 6). 

Atendendo à natureza do ti"esrt:auro efectuado, não se encon­
trou espólio digno de menção especial. Tudo :se reduziu a alguns 
pequeno:s: fragmentos de tegula e de cerâmica ·li:sa. 

Os trabalhos realizaram-se com a colaboração do Prof. 
Santos Júnior e mercê de !SUbsídios que nos vieram apenas do 
Instituto Português do Património Cultural e da Fundação Gul­
benkian. 

Sabrosa, .10 de Julho de 1983. 

* 5060 Sabro~Sa. 

CARLOS ERVEDOSA * 
Assistente do Instituto Universitário 
de Trás-os-Montes e Alto Douro e 
sócio da Sociedade Portuguesa de 

Antropologia e Etnologia. 
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A remota .ZOOLATR.IA e a l.áp,ide' do· C.as.tro' do, Monte' de St.a Luzia 

(Freixo de Es.p,ada-à-Ci.nta) 

E grande o número de esrtáJtuas de várioo! animais, ISohr:e­
tudo porcos e touros mas também javalis e, pelo menos', 1 bode 
e 1 urso encontrados no norte de Portugal que tive ensejo de 
esrtudar (1) e que, em grande parte e1srtão no Muse'UI de Bragança. 

Alguns foram deiS·cobertos em castros .trasmontanos, os 
outros, pelo que ~r-eza a tradição, é de supor admitir sevem tam­
bém provenientes de castro1s. 

No trabalho Mais três berr·õeiS proto-históricos de Freixo 
de EIS,pada-à-Cinta, cit. nas págs. 119-120 indico o númer:o de 
berrões achado:s no Nordeste do nosso país que era de 58. 

(1) Em 1975 publiquei nos «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», 
revista da Sociedade Portuguesa de Antropologia, Fase. 4.0 Vol. 22, 
Porto, 1975, o trabalho A cultura dos Berrões no Noroeste de Portugal, 
pâgs. 353-515, com 31 des•enhos e Lili Est., com 100 fotogravuras. Neste 
tra\balho dei a conta de 49 berrões. 

Os Berrões do noroeste do: nosso país, alguns têm 2 metros de com­
primento e outros são pequenos apenas com 3.0 cm de comprimento ver­
dadeiras estátuas votivas, que me levaram a pensar que tais estátuas, 
grandes e pequenas, constituiam claras manifestações dum velho culto 
zoolâtrico, no qual certos animais foram considerados sagrados, possuindo, 
seguramente mágico poder tutelar. 

O trabalho foi reeditado pe,Ja Direcção-Geral dos Assuntos Culturais, 
Lisboa, 1975, com o títulü Berrões protohistóricos no norcfuste de Po•rtugal, 
167 pâgs. com os mesmos desenhos e gravuras do trabalho anterior. 

Posteriormente publique•i Novos elementos da remota zoolatria em 
Trás-os-Montes, in «Trab. de Antrop·. e Etnol.», revista da Soe. Portug. 
de Antrop. e Etnol. Fase. 1.0 Vol. 23, Porto, 1977, pâgs. 5~18, com 8 
dese,nhos e X Est. com 12 fotogravuras da zona do castro do Monte de 
Santa Luzia (Freixo de Espada-à-Cinta. Em 1978 publiquei Mais um be.rrão 
da zona de Castro do Monte de Santa Luzia- Fre1ixo de Espadia-à-Cinta, 
in id. id., Fase. 2.0 e 3.0 , Vol. 23, Porto 1978, págs. 333-340, com 7 foto­
graVU!ras. Em 1981 publiquei Mais três berrões pro·to-hístóricos de Freixo 
de Espada-à-Cinta, in id., id., Fase. 1.0 , Vol. 24, Porto, 198.1, págs. 101-120, 
com 1 desenho e 15 fotogravuras. 
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Juntando o berrão de Baião, os do1sl se Sabrosa, o de 
Paderne e o de Paredes da Beira (1), o número de berrões no 
norte de Portugal sobe para 63. 

Dado este grande número de berrões do Nordeste de Por­
tugal e em especial de Trás-OISI-Montes, é lícito considera;r· que, 
na :11egião desta nossa actual província, houve um importante 
núcleo de florescimento espiritual do culto zoolático. 

Poderia talvez juntar-,se mais um mal feito touro de granito 
aparecido me 1956 ao demolir uma parede dum campo na f,re­
guesia de Gemeses, concelho de Esposende, publicado no n. o 1 
do «Boletim Cultural de Esposende», por Manuel Albino Pen­
teado Neiva & Manuel Alves Coutinho, com o título Estât'ua 
zoomi6rfica de Gemeis1e1s- Esposende, um touro proto-hvs:tÕirico, 
Esposende, 1982, 9 p:ágs. e 9 fig1s1. 

Esta es1tátua de Gemeses, que não fui ver, apesar de neste 
!S<entido me ter dirigido ao primeiro dos 1srignatárioiSi do trabalho 
referido, sai fora dos moldes habituais dos berrões até agma 
conhecidos no nosso país. Pela esrtranha macrocofaHa. pela 
singular correlação 1somátko cN'ebml, em que 0' corpo é, 
quando muito, duas vezes o comprimento da cabeça, a rotunda 
exuberância dos membros, a anómala dive,rgênda das p'atas pos­
te:riore;SI e a ausência de qualquer vestígio das bolsa1s: tes:ti­
culares, são outros caraoteres que conferem aquela grostSeira 
estátua um ar amostrengado que, pela falta de comprovação 
arqueoilógica, não sei se poderá ser con1s:iderada como proto-his­
tódca ou apenas como desaskada tentativa dum pedreiro 
inábiL 

Há muito que no meu e1spírito se formou e cresceu a ideia 
de que tais estátuas e múltiplas gravuras e pinturats ;rupestres 
de animais, deviam ter motivação espiritual, i!Sito é, serem resul-

(1) Agostinho Campos Ferreira & Maria Clara Figuei,redo C. Ferreira, 
O «Porco de Pedm» de Paredes da Beira (Berrão Prato-Histórico), in «Tra­
balhos de Antropologia e Etnologia», revista da Sociedade Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia, Fase. H e III, Vl. XXHI, Porto, 1978, págs. 340-345 
e 6 figs. 
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tantes de culto e venemção prestados aos ·referidos animais, 
ou seja, manifestações concretas de ZOOLATRI·A 

Com a descoberta do Berrão de Picote ao de.slado da 
aldeia ·raiana de Picote no Ca1s1telo dos Mouros, do ou do 
Castelar, caJs:tro onde fiz escavaç.ões, o:s1 materiais aH achados 
conlstituiram irrefutável confirmação dg. ZOOLATRIA, como 
expuz nas págs. 429 a 438 do trabalho A cultura do1s1 berrões 
no 

Fig. l -Lápide do Castro do Monte de Santa Luzia- Freixo 
de Espada-à-Cinta. A caneta mede 14,5· cm. 

No monte do Castro de Santa Luzia (Freixo de Espada-à­
-Cinta) apareceram, porções: maiores ou menores de 15 e•scul-
turas zoomórfkas de granito a 13 porcos e .2 :touros 
e várias pedras, ent.re as a lápide que reproduzo na Fig. 1. 
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No livro BRONZE AGE AMERICA (2) publicado em 1982, 
simultaneamente nos Estados Unidols, em Boston, e no Canadá 
em Toronto, o seu autor Barry Fell, Prof. da Uni\Cersidade de 
Harvard e distinto antropologista, refere-se à interpretação que 
fiz dos <<'Berrões», estátuas prato-históricas: zoomórfieas, consi­
derando-as como manifestaçõe'S· de culto e veneração aos ani­
mais insculpid01s:, interpretação que pode estender-:s.e aos ani­
mais desenhados: ou pintados em muitas gravura,s: rupestres, 
uma·s e ourtrats' justas conoretizaçôels zoolátricas. 

Da pág. 142 do livro indicado transcrevo o que segue: 
« The carving!s in stone in northern Portugal al:s:o include 

numerous examples of animal.s', so much :so that Pro1essor 
Santo!s Júnior, President of the Anthropologic.al Society of Por­
tuga'l (Sociedade de Antropologia e Etnologia de Portugal) ha!S 
infer:red that a special zoola:try {religiou:s worship of animais 
took place there. One the exarnples he found w:as attached to a 
stone tablet carrying a.n inscription, which he .sent to me. Like 
others frorn the region, where Basque place names oecur, the 
inscription proved te be 'Written in the ancient tangue, using 
the ancient 'syllabary (Figures 6-8). The inscription di1sdosed 
that it was a dedication to the Laminak, subterranean monsters 
tha:t are 1S:till the object of superstitions dread among the Bals­
que count.ry people today.» 

Na pág. 144 o Prof. Barry Fell publica a gravura de urna 
estátua (Fig. l) de um «Bisam> descoberto em Massachusetts 
(Fig. 2) e :alude às similares esculturas descobertas em Por­
tugal e na Espanha. De novo cita o meu pa~ecer de que a moti­
vação de tai:s estátuas reflecte um sentimento religioso de 
ZOOLATRIA. 

Na pág. 147 publica a legenda da pedra que achei no monte 
do Castro de St.a Luzia (Freixo de Espada-à-Cinta) que publi-

(2) Barry Fell, Bronze Age America, Edit. Little Brown and Campany 
Boston- Toronto, 19>82, 304 págs e dezenas de boas fotogravuras e 
muitos desenhos. 
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quei na Fig. 64, Est. XVUI do meu trabalho Berrõe•s prroto-his­
tórioos no no·rdeste de Portugal dt. e que r:eproduzo na Fig. 1. 

Figure 6-5. Bison sculpture discovered in the valley of the Merrimack River, near 
Lawrence, Massachusetts. The style, and the occurrence in a region where mega· 
lithic chambers and dolmens occur, suggests comparison with corresponding crude 
statues of bulis found in Spain and Portugal and especially in regions where BasQ.II( 
inscriptions, written in ancient syllabic script, occur. Professor ~·!tos b'PiJl~ 
suggested that these statues imply a former religious venerat10n furcertain animah 
(zoolatry). Photo Ma/co/m B. Pearson 

Fig. 2-Escultura d,e um bisão descoberta em Massachusetts que corn$ponde 
às estátuas dos touros de pedra encontrados em Portugal e na Espanha. 

Interpreta-a como escrita na antiga língua basca e como 
dedicada ao1s monsttro.s subterrâneos e antropófagos: Laminak, 
«that 1s still the object ofsuperstition dread among the Ba1s1que 
country people today» (Fig. 3). 

A legenda gravada no granito ·em duas linhas interpreta-a 
assim: 

1." linha- «To the Laminak {ogres); 
2. a Unha - «make pra,yerts' offerings. 

que se pode traduzir: aos Laminak (papões, no sentido de 
«maneaters», ou se,ja antropófagos), reza e concede oferendas .. 
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Nars Figs. 6~8, pág. 147, da legenda em «ancien Basque 

syllabary», volta a referir-se ao meu parecer «as implying the 
worship of beasts in ancient Iberia, rspedally at Trás-os-Montes. 
Perhaps the Laminak are in some way connected w:i:th thils 
religiom>. 

(1) 

(2) 

La --- mi --- no --- ya. ----

o--- to g1---

Translation 
(!) To the Laminak (ogres) 
(2) make prayer offerings. 

ni , 

figure 6-8. This previously undeciphered stele was reported by Professor Santos 
)unior, president of the Sociedade de Antropologia e Etnologia. It was associated 
lli!lh numerous stone images of animais, found in the district of Berroes in north­
f,\11 Portugal, adjacent to a dolmen-bearing zone where early Basque inscriptions 
•cre disclosed by my deciphennents. This stele also is Basque, written in the Eus­
&-m syllabary. The Laminak (plural of Lamina) are usually stated by present-day 
!b;ques to be "mountain dwarfs," still feared in country districts of the Basque 
bnds. But the great Basque scholar and lexicographer Resurreccíón María de Azu­
kue cites the word as having the sense of pythoness or priestess where it is used in 
lhe Bosque Bible, and other ancient sources speak of them as female monsters that 
1nhnbited the Basque Jands prior to the coming of Christianity. }f'rofes~or Santos 
J~nior regards his finds as implying the worship of beasts in ancíent Iberia (Santos 
lumor, 1977), especially at Tras-os-Montes. Perhaps the Laminak are in some way 
ronnected with this religion. 

Fig, 3- Repmdução da Fig· 6-8 publicada na pág, 147 do livro Bronze Age 

America, do Prof. Barry Fel!. 
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Pode parecer chocante a interpretação e leitura feita por 
Barr:y FeU da lápide que encontrei no castro de Santa Luzia, 
Fl'eixo de Espada-à-Cinta, e .reproduzo na Fig. L 

No entanto, quem ler os capítulos do Hvro 
Bronze Age America fica ciente de que tal é 
baseada no meticuloso e1studo analítico de esquemáticos e remo­
tos ·sistemas de grafia, num labor altamente meritório. 

Inscriçõ·es consideradais: foram 
Prof. Ba·rry Fell, por espanlhói1s e bascos, as quais 
wais known in Spain and Portugal as to the language of the 
wri:ting>>, pág. 146. A soluç.ão e leitura das mesmas por Barry 
FeH, provou que as tribos Cr1ee e Ojibway e outras tribos ame-
rí:ndeas «have pms:erved Uns sarne syllabary and 
UiSed it in their Iette:rs, their newspapers and other contexts». 
Tal sistema de e,scrita é ,anterior às mais antiga,s 
romanas de P:ortugal e da Espanha, e os ba1scos ctmtinu.aram 
a usá~las: até aos princípios da Idade Média. 

Diz ainda Barry Fell, na mesma pág. 146, que submeteu 
as suas interpretaç-ões e leitums à apreciação do es:timologis:ta 
e ep,igrafista basco. Dr. Irnanoi que confirmou a sua, 1nter­
pretação e deu uma tradução do mesnw texto no ba:sco 
moderno. 

É sem dúvida, notável o retsultado dos do Prof. 
Barry FeH e :seus colaboradores, na inter:pretação e :leitura das 
lápides: cons:ideradas anteriore:s primeirats: romanas 
na Espanha e em Portugal, que os seus autore,s merecem 
louvores. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Setembro de 1983 

* 

J. R DOS SANTOS JÚNIOR * 
Bolseiro do lnst. Naco de Investigação Científica 
Presidente da Soe, Portug. de Antrop. e Etnol 

Quinta da Caverneira -- Aguas Santas- 4445 Ermesinde. 
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The «be:rrões», pmtohis.to·ric sto·ne s.tatue·s of. the bo·ars, 
worshi'Pp·ed: as ido·ls:, obje:ct of zoolatry (1) 

Os «berrões», estátuas de p•edna proto-histórioas de po·roos, 
venerados como ídolo·s, pura manifestação de zooolatria. 
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«Berrão» is the popular Portugue1s1e word for the male pig, 
otherw1se called a boar in English, and is the name that archaeo­
logists hav:e taked for the protohistoric stone !S:tatues o·f the 
boars. a~ter generaiized to othe:r animaLs' the most of them bulis. 

About ha1f of the :IJifty eight of these tSitatues, found in 
no·rthern Portugal, are known .tn have been found or brought 
from <<castros~>. 

The «castreja>> proto-hiiSitoric culture in northern Portugal 
as we •shall s;ee, had the boar as an idol, which wa:s worshipped 
and paid homa:ge to. 

Mankind maintains~ the capadty of living from the funda­
mental elements of life, which es1s:entially are «air>>, «water» 
and «food». These, basically are plants and animais. 

Water wats considered by the .andents :rust a divine gift. 

( 1 ) Fui convidado, em Dezembro de 1981, a compartidpar no 
XI Congresso Internacdonal das Ciências Antropológicas e Etnológicas a 
realizar no Canadá, em Québec e Vancouver, de 12 a 25 de Agosto· de 1983, 
e a propor tema para um Simpósio que seria por m1m organizado com a 
participação de colegas internacionais. 

Der parte deste honroso convite a vátias entidades nacionais salien­
tando os avultados gastos da viagem e da estadia de 15 dias no Canadá, 
Nenhuma das 5 entidades oficiais a quem me dirigi pôde conceder 
subsídios. A Fundação Gulbenkian dispôs-se a conceder-me 100.000$00 
e a Comissão organizadora do Congresso concede,r-me-ia à minha chegada 
ao Canadá 1.000 dólares canadianos. 

No decorrer do ano de 1982 procurei organizar o Simpósio sobre 
Zoolatria pré e proto-histórica, tema que propuz e foi aceite. 

Infelizmente um forte e arrastado ataque de reumatismo não me 
permitiu comparticipar no Congresso 

Preparei a minha comunicação que não pude ir lá expor e defender, 
mas enviei, e que agora se publica. (S. J. Setembro de 1983). 
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AU over the world ,exist water springs, fountain, wells 
(eg Jacob's WeU) and even rivers (•eg the GangetS. Rive.r) to 
which waters were attached rare and exceptional virtues, and, 
so, were worshipped a,s, in some cases are even still objects 
of cult and veneration. 

ln Portugal, as in other regions of the world there are 
places with name•s of Holy W atem. 

There are also many plants, and above all trees, some of 
which are till cons:rdered b~ the people of various regions. of 
Portugal as saered trees. 

Meat ha:s been part of the human diet for a long rtime. 
Logically, animais :wwe considered to be of enourmous useful­
ness that Natu11e put at the clisposition of mankind. 

Hunting ;a;nd fishing were, in certa.in peviod:SJ of human 
evolution, fundamental activities to ensure a food supply. 

Many paintings, engravings and sculptures of animais have 
been found in pre-histO'ry and p:mto-history periods. 

During the Neolithic period, man, esca:ping from the 
ca~sualty D'f hunting, fishing and simple picking o.f wild vege­
tables and fruit, sta:rt to sow harve,st and breed :anima1s. He 
then became a farmer and shepherd. 

ln the evolutionary animal breeding, the pig is the mos:t 
important animal beca:UtSre of the quaHty of its meat and its 
facility for breeding in captivity, either in pig-sties or in fields 
~ pasturing. 

THE PICOTE BOAR 

ln April 1952, in <~Castro do Poio», in the· pa:rish of Picote, 
and bo.rough of Miranda do Douro, Province of TráJ.s,-o-Montes, 
northeast Portugal, a boar made of granite was diiscovered in 
the middle of a circular place with 1stone waUs, followed by 
a corridor of 9 metres in length by one me•tre and a half in 
wide. The granite boar had no head which apparently had 
been broken by hammering; it has one metre and fourty four 
centimetres long, maximum width at the back of fi:Ety four 
centimetres and seventy five oentimetres in height. 
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Together with the base it reaches a little over one metre 
in height. It is a male pig for breeding, a boa:r, in other words 
a «berrão», as can be seen hy itrs testicules well :srculptured. It 
was standing, well upright, with the head pointing Wwards the 
corridor, and fix:ed on a ballast or bag of stones, 1weH balanoed 
on the sides by big and small stones. 

The baek legs have fold:sr to rwhich people give the name 
of «ronchbs», and whioh are a particularity of the domestic 
pig, when fat. 

SPOIL 

ln the excavation effected a few stoners ·were found at the 
barse of the wall in the circular piace, which was a:lmost des­
troyed when removing the «ber:rãm>. 

Also found was ahout half of a circular millsltone of gra­
nttes, a hand millstone, also of grantte, with a weH-poUshed 
:surface worn out by milling, a beam millstone, and some 
smaller granitic stones, also with polished and :smooth surfiaces, 
rolling mills<tones of the hand mill. 

During the earth-sifting process :s:ome teeth and many 
bones, very fragmented were found. The bones were studied 
by Dr. Ivo Soares, Professor of Anatomy of the Higher School 
of 'feterinary Medicine in Usbon, who classified thern a:s belon­
ging to oxen, goat, sheep and rahbit. 

The small bone pieces gave the idea that they had been 
u:sed in food preparation. 

In the classification of the one hundred and four of those 
bones:, I repeat, considered as food remains, fifty one were 
cons:idered as belonging to ox, fourty four of sheep or goat, 
six of pig rand three of :rabbit. Some bones were so thin and 
friahle that could not be das:s,ified- but were considered 
bird-bones. 

It wa:s in the corridor that the largest quantity of bones 
were found. Also found were coai, and lots of ceramic frrag­
mentls, a few hand-made pieces of pottery and others of 
eartenwaJ11e. Of the latterr were found some-pot-beUied high 
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vases suitable for liquids, and others of the lo'wer and flat type, 
Hke flat-plates, suitable for solid 'subs:tance:s, like fruits 
of food, 

In the circular pi:ace at one me:tre and a and 
above of the bronze coin in 
bad state of conserv:ation was it wa1s 

Constâncio made in the 
JVIint of workshop 188 of 
Cohen, coined in the frourth Also found were a 
needle made of bronze six centimetres without 
bent at two iOf the eye of the needle, a crushed 
fibule, tweezers and some small unidentifiable bits of bronze. 

Two of l.ridized glass were a]rso one i1.s a piece 
of a neck of a vase, the other Is unidentifiable. 

On the light of the above we may conclude that the 
«BerrãmJ of found in the middle of the circular place 
followed a corridor of nine metres in Ienght, was an 
a fal1se god, and object of devotion, 

The many of ox bones, of small ruminants, sheep or 
and also of birds, found mainiy in the 

suggest that even obiations in food coOked with meat from the 
a faJse and of devotion, 

Also found in the corridor 1were z)rol<Jen piece's .of 
-bellied vases made of us.ed for and pieoes 
of fiat that were used to fruitt or other food. 

We can therefore ass:urne that the veneration to that idol 
was done wHh ritual among them the offe~ 
ring of oblations. 

The «Berrão» of the only one found in Portugal 
ií3 an archaeological document o,f which 
to a certain degree of the 

«berrões». 
It i,s POIISIS'lbl:e that other animais in mul~ 

either in 
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Ano:ther «berrão», or bo·ar, :was 1s:een in the province of 
GaHcia northwerst of Spain, somewhere in the dis:trict of 
Corunha, by a Franciscan Friar Antonio Montero O, F. M. 
Monastery of Saint Frandsco, Pontevedra, Galicia, Spain. 

ThitS Friar who was pr.esent at a conf:erence presented by 
me in June 1977 at the Museum of Pontevedra, about «The 
Culture of the «Berrões'm in the northwest of the Iberian 
Paeninsula, north Portugal and Galicia, told me that he had 
seen a «ben·ãm} obout t'wenty years ago, at a parish of the 
dist:rict o•f Corunha, where he was in apostolic mi:Sision. In 1978 
he wmte me a letter of which I •report above this oppinions. 

Based on observations made by lthe keen-sighted friar, 
Antonio Montero twenty years. ago, !we can conclude that, 

a) the big stone statue of the boar of Galicia wa·s found 
in the middle of a :sJe.mkir:cular place surrounded by 
waHs of one metre high; 

b) at the oent.re of the circular place there was a heap 
of stones making a base or pHla·r to support the st•atu.e 
of the boar; 

c) the Gltatue and the walls were burnt by fire of pyre; 
d) the ,statue of the hoa.r had the male sexual organs 

exageratedly sculptured. 

The Friar, Antonio Montero, wrote that he had no doubt:s 
that the boar was over the piUar or «podium», and that he 
thinkts, it was meant to be an altar where the hoar was wol1ship­
ped as a god. 

This information given by the Friar Antonio Mont.ero con­
firms, as it were, the discovery of the «berrãm> of Picote. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

24 de Junho 1983. 

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR * 
Prof. Emerítus of Anttropology and Sociology 

of Fac. ot Sciences-University of Porto 

·•· Quinta da Caverneira - Águas Santas - 4445 Ermesinde 
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A Derruida, ruínas da 
em antigos 
Cruz da 
do rio Sabor, 
uns 500 m da 

da va:sta 

que lhe corre no 
Ribeira da 

que 
Vila VeJ.h.a de Santa 

dum rnonte da rna,rgem direi1ta 
lado 

da na 

a 
e suL 

sul 
da da Cardenha do concelho de lVíoncorvo. 

A Fig. l, 
GAT~ Gabinete 
celhos do Douro 

alinhamento com. 
um dos quais no 
muralha. 

São muitos e a.lguns .relativamente os restos de 
de de vários distribuid.as um pouco 

por 'toda a área que a mv:ralha 

Sã. o 
de Santa 

as refe:rênoias que têm 
da 

outros velho,s. do·cumento:s. 

carta 
ao rei D. Afonso 
de terrenos da coroa, entre eles uma 
das da Ribeira da e do 

feitas à Vila \Telha 
dtada em f'o.rais e 

s.QJ]_ ta CrtlZ. 

da Torre de Mo:ncor'l!o 
a cedência ao concelho 

quase rodeada 

Ao Sr. Eng, Carlos Salgado que dirige os serviços da delegação 
do GAT em Moncorvo são devidos justos e bem merecidos encómios pelo 
manifesto e inteUgente interesse manifestado pelo levantamento topográ~ 
fico da V1la de Santa Cruz, 



Planta da D ermida ou v·l I a Velha de Sant a Cruz da v·l . I·ança. 
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extinta Vila de Santa Cruz, lê-se o seguinte: «em outeiro alto, 
que está acerca dela (ribeira de Vilariça) fora povoaçom em 
outro tempo, e porque e1ra doentio se mudaram ir viver aa dita 
villa de Torre, e ficara o cerco derrivado e destroido de todo, 

. e que a lugares se mostrava e a lugares nom». 
O Prof. Leite de Vas1concelos que vilsitou aquelas ruínas 

da Vila da Santa Cruz escreveu: <~Este outeiro é, no meu enten­
der, um castro, visitado por mim há muitos anaiS: (escrevia 
em 1936) e onde encontramos um tosco e deteriorado quadru­
pedeúnho de granito. . . A retirada dos moradotres não passa 
poiJs de lenda ... e, como ela, contam-1se muita's outras». 

A lenda a que o Mestre Leite de Vas,concelos provavel­
mente se queria referir era à lenda de multidão de formigaiS 
que obrigar:am os moradores a refugiarem-1s:e em Moncorvo. 

A Vila de Santa Cruz da Vilariça foi importante povoação 
muralhada na Alta Idade Média. Pode bem s1er que tenha sido 
as,s.ente sobre um preexistente castro lusitano romano, alcan­
do:mdo naquele ·cabeço sobranceiro ao rio Sabor que lhe corre 
pelo sopé do ~lado do nascente e a umas centenas de metroiS 
da Ribeira da Vilariça que lhe corre pelo poente. 

É possível que também tenha sido esrt:e mesmo parecer o 
do Mestre Leite de Vasconcelos, porquanto aquele cabeço ofe­
vece boas condições para satisfazer os requesitos neces1sários à 
implantação de um castro. 

Afigur:a-'s'e-me poder apresentar como provável que tam­
bém a Vila de Moncorvo tenha o11es1Cido sobtre um velho oa1stro. 
A topografia do terreno em que assenta mostra típioa1s' condi­
ções de instalação de um castro. É um cabeço que tem como 
eixo norte-sul a velha rua da Mis,ericórdia, pelos lados nascente, 
norte e poente encos1tas mais ou menos empinadas, e, no 'lado 
'Sul, em cujo topo se erguia o caJsitelo, é onde o terreno é lig,ei­
ramente ascendente, ba1se da encosta da Serra do Roboredo. 

A ,actual Praça da Vila de Moncorvo deve, muito provav.el­
mente, corresponder a um fosso que ali tenha existido como 
reforço do reduto muralhado, porquanto seria por aquele lado 
que se nos afigura 'seda mais eficiente um ataque ao castro. 



540 VÁRIA 

Para não alongar est·e traba·lho limitar-me-ei quanto ao 
aspecto histórico das relações: sociaits1 entre a Vila Velha de 
Santa Cruz da ViJiariça e a Torre de Moncorvo e seguir a 
peugada do Abade de Baçal no· artigo Monco~vo - subsídios 
pa-ra a sua hisrtória ou notas' extraí·dbs de documentos inéditos 
respeitantes a es'ta importante vila trasmontana, in «Ilustração 
Trasmontana», 1.0 ano, Porto, 1908, págs. 156-160. 

Fig. 1 -Cume do reduto muralhado visto do lado poente. 

O P.e FranciSiCO Manuel Alves, Abade de Baça!, no axtigo 
que vamo·s 'seguir, diz logo de entrada: Gaspar Alv:arez de Lou­
sada, baseado num foral que teria :s:ido confirmado pelo rei 
D. Afonso HenriqueiSI em 1128, e que outros dizem ter .sido 
em 1140, conta que Moncorvo, atacado e destruído pelos árabes 
e pelos leonese1s, de1spovoou-se e os seus habitantes foram viver 
para a Vila de Santa Cruz da Vilariça, que D. Sancho II fez 
vila dando-lhe for:al <~aos 8 dos idus de Junho da era de 1263 
(6 de Junho de 1265)». 
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A vila de Santa Cruz da Vilariça .sofreu idêntico infortúnio 
devido a multidão de formigaiS. que devoravam tudo. Foi aban­
donada e a sua gente refugiou-se em Moncorvo. 

Fig. 2 -- Cume do reduto muraihado visto do lado poente. O homem que 
que se vê na fotografia marca o sítio da sepultur:a aberta na rocha. 

A lenda das formigas é contada quanto a outros locais cbm 
ruínas castrejas. 

Na pág. 157, do .artigo que vamOISI seguix1do, o Abade de 
Baçal diz: como nunca alguém viu o foral a que se refere Lou­
:sada, e como este não gozava de probidade histórica, por isso 
«não merece créditos, regeitamo:s in Umine, a1S1 notícias que os 
autores apresentam dimanadas de tal procedência». 

Seja como for o certo é que a Vila de Santa Cruz da Vila­
riça e .Moncorvo coexi'stiram, como se infere das Inquiriçõ,es de 
D. Afonso III, feitas em 1258, .as quais o Abade de Baçal trans­
cr1eve na pág. 157, e eu lhe sigo as pisadas transcrevendo-as 
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Dizem ela:s,: 

«Dommes Sa!lv:ator de Turre de Menendo Corvo inratus et 
interrogatus dixit quod :sdt quod in ips1a villa de Turre de 
Menendo Conro s:tat una Ecclesia et ·e•st sufiraganea de Ecclesia 
de Sanc.ta Cruce et .sdt quod ispa Ecclesia de Turre de Menendo 
Corvo tenent hereditatem forariam de ipsa villa quam sibi 

Fig. 3 - Muralha de 3 m de altura assente na rocha viva de xisto-

mandaverunt homines de ip:s1a villa p•ro suis animis in tem­
pore RegLs domny Sancii fr:atis istius et de ·Suis; antecessoribus 
et non facit inde forum .sed :f!aoiunt inde forum illi qui l'iemane­
runt in erancia de illis qui mandaverunt heredita:tem predicte 
Ecciesia. Gonçalvus menendi de Turre de Menendo Corvo inra­
tus et interrogatus dixit quod scit quod homine<s de Sancta 
Cruoe dederunt domno Pondo Alfonsy hereditates et domos1 in 
ipsa viUa de Sancta Cruce quando populav:erunt eam et ipse 



VÁRIA 543 

domnus Poncius Alfons1y fecit ihi unum molinum. et modo filiy 
ips.ius domny poncy Alfonsi tenent ipsum molinum et ipsa's 
domas et hereditates et non faeiunt inde forum domino Regi>>. 

Fig. 4- Porçã.o da muralha do iado poente alinhamento do sul para norte. 

Em nota de fim do artigo, o Abade de Baçal diz que, pela 
ocor:rência do tempo, este Pôncio Afonso deve •ser o <<tenens» 
de Bragança. 

Continuo a :transmever a Ilust. Traisrmontana pág. 157. 
«Pelo me,smo teor depõem mais duas testemunhas, também 

naturais de Moncorvo. 
«De onde se mostra que já Moncorvo exi,stia não só no 

tempo de D. Sancho J,I _, regis domny Sandi fmtis istius, ma1s 
no dos seus antecessores- et de ;sruts: antecessorihus». 

Segundo tudo leva a crer, a Vila de Santa Cruz foi aban­
donada não pelo lendário ataque de formigas mas em conse-
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quênr.:ia do endemLsmo palúdico da Vilariça, que ainda há 
poucas dezenas de anos era manifesto. 

Em 1924 ou 1925 fomos caçar para a Derruida. Dei uma 
volta reduto muralhado que me: impres1siionou; no 
entanto a volta fi-1a como e não corno arqueólogo. 

Fig. 5 -·O que resta duma parede com 1,10 m de grossura. Tem 20 m de 
comprimento com altura de 2,70 m convexidade da l.a porção e 3 m 

de altura na parte terminal atorreada. 

Nos 20 ano1s fui algumas veze,s à Derruida que 
percorri atentamente. 

A Presidentes das Câmaras Municipais de Moncorvo 
sug.eri a neceiSISidade de estudar, defender e valorizar 
Vila Velha de Santa Cruz da Vilariça. É gr:ande o .seu interes1s1e 
histórico por se tratar de remota vila da Alta Idade Média, que 
tem sido considerada como antecesiSora da Vila de Moncorvo, 
tendo a sua gente, acossada pelas febre1s abando, 
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nado a Vilariça, po.r altura do fim do séc. XII, e tmnsferido para 
a Torre de Moncorvo, no sopé da encotslta setentrional da Serra 
do Roboredo. 

Fig. 6- Base da torre em parte desfeita numa das faces. 

Foi a aotual administração da Câmara de Moncorvo, da 
presidência do moncorvense Eng.o Rui Marransa que deu anda­
mento à minha sugestão, solicitando ao GAT o levantamento 
topográfico daque,la remota vila muralhada, pelo que lhe Sião 
devidos louvores. 

Especialmente nos; últimos 1 O anos várias vezes: fui à Der­
ruída. 

Tirei fotografias que juntei a um sucinto relatório que 
mandei à Câmara de Moncorvo e ao Instituto Português do 
Património Cultural, do Ministério da Cultura. 

A Câmara solicitou ao GAT para faz.er o levantamento 
topográfico do reduto muralhado, que .s:e reproduz na Fig. 1. 
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. Espera-'Sie que o Património Cultural tome a iniciativa de 
promover trabalhos de escavaçõ~es; para o restauro e ,conser­
vação daquele monumento arqueológico de grande interesse 
histórico e que poderá também vir a ter não menos interes;s:e 
turístico. 

Fig. 7 - Lado sul da torre da fig_ anterior· 

:Em conver:sa ·com Emnio Manuel Patarra, feitor da Quinta 
da Portela, de que a Derruída faz parte, soube que ele ali tra­
balha há 26 anos e que acompanhou a plantação de amendoei­
ras no reduto muralhado, feita há 17 para 18 anos. 

Informou que for:am muitas' as sepulturas: encontr:adéliSI ao 
abrir as covas para plantar as amendoeiras. 

As sepulturas, dis;se, ~eram feitas de duas pedras ao·s lados 
com tampa também de pedra. 

Viram-se nelas ossos humanos alguns do;s' quais ao toca­
rem-lhe esfarelavam, ma,s outro1s1 inteirO!s. Em algumas sepul-



VÁRIA 547 

turas ainda havia cabelo nas caveiras, todas mai,s' ou menos 
esmagadas, 

Juntaram um montão de ossos que depois todos foram 
enterrados numa cova. 

Fig, 8- Sepultura escavada na rocha xistosa. A bengala mede 82 cm. 

Também apareceram algumas moeda,s. de cobre, pequeni­
nas com bordos delgados e denticulados. 

Informou que no fundo das 'sepulturas apareceram alguns 
púcar'Os de har.ro, e mais coisas; não consegui que as especi­
ficasse. 
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Importa que o departamento de Arqueologia do Instituto 
Português do Património Cultural promova e oden:te, as1 es1ca­
vações e os :restauros daquilo que entenda ser pos:s1ível fazer-se. 

COinvenientemente adentados alguns alunos das escolas de 
Moncorvo, especialmente do.s, últimos anos do seu pres­
tariam certament,e bons se forem chama:do,s1 a com­
participar nos trabalhos a r~ealizar no estudo e valorização das 
velhas ruínas da Derruída ou Vila Velha de Sant:a Cruz da 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Agosto de 19'830 

J. R DOS SANTüS JÚNIOR* 
Prof. Jub. de Antrop. e Sociologia da F. C. U. P" 
Bolseiro do Inst. Nac. de Investigação Científica 

Presidente da Soe. Portug. de Antropologia 

* Quinta da Caverneira- .Águas Santas - 4445 Ermesinde o 

Nas aldeia1st de entre Marão e na década de trinta, 
altura da minha meninice, o jogo da bola constituía o de 
atracçào tanto casados como solteiros. Era sobre~ 
tudo pela1s tardes domingueiras que ts1e jogava em tom solene, 
com os melhores desportista1s1 da aldeia e até os mais afamados 
das povo,ações circunvizinhas. Também :se jogava pelas horas 
de sesta, mesmo em dias de estio; e ainda em quai,s1quer momen­
tns de vagar, quando a azáfama das Hdes do campo abria cla­
reira ao dets,canso. 

Outros havia, todos eles com o normal llntere1sse, 
lYWJS o jogo da bola era, nessa altura, o desporto-rei. 
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Os taberneiros puxavam a bmsa para a sua sardinha, pro­
curando fazer o jogadoiro na:s proximidades da taberna, com 
o intuito da venda datS, garrafas ou da1s caneca,s~ de vinho ou das 
rodadas de copos, como era usual. 

O jogo da bola, hoje, creio que está totalmente em desuso, 
apesar de ter s:ido popularíssimo e empolgante. Apaixonava os 
intervenientes e a própria assi;stênda, ;sempre numerosa. Era 
aparatoso, violento, reclamando habilidade e at":te e também um 
pouquinho de boa sorte. Em plena ;segunda grande guerra ainda 
se praticava. Por es;s:a altura já eu tinha puliso de modo a tomar 
parte ~activa neste desporto. Variadíssimas vezes1 me entretive 
em minha terra natal, pelas horas de .sesta, no jogadoiro da 
Costarela. O local, optimamente escolhido por meus compa­
nheiro;s de infância, ficava a dois passos de casa e sob a fron­
dosa ramagem dos castanheiros seculares, per:tenoentes à vizi­
nha senhora Benedita de Baixo. 

* 
* * 

O jogadoiro é um 'sulco escavado no chão, uma espécie de 
valeta côncava que poderá ter aproximadamente 70 cm de lar·· 
gura, com a profundidade mínima de 25 cm e a eX!tensão de 
mais ou menos 20 a 30 m. 

A depressão costuma ser levemente a :subir do ponto de 
lançamento da bola para o topo. Neste coloca-se uma grande 
1age a servir de anteparo à bola ou então' uma tábua, quando 
não exista qualquer suporte natural, v. c., uma barreira de 
terra. 

* 
* * 

Vi no jogadoiro da contígua povoação de Pousada, à porta 
da taberna do Afonso Dias, uma tábua nestsa função. A bola, 
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ao bater nela, provocava o ·som de um tiro de espingarda denun­
ciado a longa di1stãncia, ouvindo~se em Quintã como ao pé. 

* 
* * 

A poucos centímetros do anteparo, bem ao centro do joga­
doiro, coloca-&e o pino vinte. À di1stãncia aproximada de uns 
60 cm, para o interior do teatro do jogo, colocam-se, em três 

Fig. 1 -Fazendo .. a bola de um troço de pinheiro. 
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carreiras paralelas, o:s outros nove pinos. Ocupam estes nove 
pinos uma área de cerca de 30 cm ao longo do jogadoiro, por 
30 ou 35 cm. 

Os pinos, é costume sen:~m feitos de troços de pinho ao 
natural. às vezes com a própria ca:sea, serrados pelos nó:s: que 
lhes dão uma base mais ampla, para melhor se colocarem de 
pé. Têm à volta de 30 cm de comprimento, 5 ou 6 de diâmetro, 
,Síendo «aguçados>> como um lápis na ponta mais delgada. 
Tomam assim o aspecto de lápis agigantados. 

«0 pino vinte» é mais: corpulento. Costuma, em altura, te~ 
mais uns 10 cm que os outros nove, sendo na base, o diâ­
metro de 7 ou 8 cm, ·sempre mais largo do que eles. A sua 
ponta é sempre talhada em f.lâmula. 

* 
* * 

Mais raramente, vi alguns pinotS, feitos de bidoeiro e tam­
bém de carvalho. 

* 
* * 

À frente dos nove pino:s, coi1sa de mais ou menos 15 cm, 
faz-1s:e a risca bem sinalizada no ter:r:eno, pois é coi!Sa es1senc.ial 
para a contagem dos tentos ou pont01s. Esta risca abrange toda 
a lMgura do jogado1ro. É bem visível e aprofundada, tendo 
por vezes dois pequenos matcos, um de cada lado, a asts:inalar 
a linha de. contagem ou de demarcaçào para a valorização dos 
pinos. 

* 
* * 

A bola será do tamanho da cabeça de um homem. Costuma 
ser feita de madeira de pinho, escolhendo-se um troço com a 
>secção dos nós, pará rets,istir mais tempo aos embatets contra o 
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anteparo e não iS·e desfazer em poucas semana:s.. Feita com a 
madeira fica bastante pesada para o efeito; mas por 
iis1S0 mesmo, em secando lentamente na acção continuada do 
jogo, como que se adapta àqueles estremeções violentos. A pró·· 
pria seiva é a acudir à e a tomá-la macia 
e capaz de uma certa reacção contra ols, Desta feita 
consegue a duração de alguns. ano;S. 

Ê que ·se a bola for feita da mesma madeira, mas já seca, 
há o ri1sco de 1se esboroar logo aos choques contra a 
pedra da cabeceira do jogadoiro. 

Também se usam bolas de ca~rvalho ou freixo, embom 
muito raramente. 

O peso desta esfera rondará pelos 4 quilo\3. 

O LANÇAR DA BOLA 

Não se abarcando com 11ma só mão, o seu lançamento é 

fruto de um tanto ou engenhoso e artí:stico, 
nl'l'"u·uv a tomá-la com ambai3 as mãos. Sendo feita por qual­

este esmera-se para que ela :s:eja o 
mais redonda No entanto, há sempre uma depre1ssão-
zinha ou :eSisa, toda a gente a procura para colo-

do dedo: médio, pois redunda numa t.anto 
para o como para maior rendimento em velocidade. 

Cada jogador' tem o seu próprio e:stiio, e o público olha 
muito às extravagâncias deste ou daquele, tomando-:se notó­
riols os olho1s: faiscantes de uns, os ges,tos nervosos de outros, 
o saltitar o despedir da bola, etc. 

Eleva-se geralmente a com ambas as mãos acima do 
ombro para a acompanhar ªi.nda com elas amba1s em 
parte da descida, na tomada do eliptico, r~ecuando depol:s 
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só na mão dir,eüa da cintura para trá:s, pela direita do joelho 
direito. O lançamento faz~se com violento impulis10, ora mais 
longo, ora mai's curto, segundo· o1s cálculos, de cada um. 

Fig. 2 - Jogadoiro improvisado na Eira dos Costas contra o canastro do 
milho, com cerca de 20m de comprido. Os pinos: um lanço de bola. 

C01s:tuma ter-1se em consideração o maior ou menor peso da 
bola e as condições mais ou menos favoráveis do piso nos 
sítios onde a bola principia a rolar. Pode haver sítios mars delei­
tosos a favorecer o deslis·e da bola, ou afloramentos da rocha 
como transtorno ao s.eu rolar. 

É muito frequente surgirem jogada:s em que a bol·a se 
desvia do leito do jogadoiro, indb e's:tabeiecer o pânico entre a 



554 VÁRIA 

as:slstênda, por normaHssimo costume em grupos rnum,errosos, 
a um e outro lado do jogadoiro, à beira dos pinos, a tomar 
na contagem e a sentir como se for:a com todos e cada um a 
teima vi!tôria" 

* * 

quan.do habilidosos e posrs:antes, 1eva 
às vezes o a tomar partido, favorecendo os 
mais débeis e ots: de jogadas cer!teirinhas, embora meno:s apa­
ratosas. Todavia as exclamações nascem espontaneam~ente 

como para as boas jogadas, tanto dots· valentõ~es como 
de força. 

No meio de tanto será mão da que 
advirá o factor mais, decisivo. 

Nem o ~seria jogo ;s:em J:r.em i.nce:rtezasr. As 
'surpresas que desenrola as maiore!s, sensações. E estas 
serão talvez 'a sua vida e mzão de ser. 

COMO SE JOGA 

de 
ersta vale dez tentos ou pontos, se tombar ao meno1s um 
e não vaie tento se não tombar nenhum 

Cada que :Se tombe vale dois tentos se ficar antes da 
risca ou: sobre ela, se for para além da V'ale 
dez. Na faz-e:e com um o avivar da risca. Se o 

tombado acusar o toque do outro com que se tira a prova, 
esse pino <mào está livre» 
tentos, 

O como o seu nome 
as vezes, que s'eja derrubado ou 
ou por areiws 

apenas vale dois 



VÁRIA 555 

UMA PARH!DA 

Comummente jogam quatro pessorus., podendo também, 
o que é ma~s raro, jogar só duas. 

Combinam ou desafiam -s'e dois parceiros contra outros 
doils .. Também se pode res'Olver a escolha de parceiros mediante 
um lançamento. O que: maior número de pontos. fizer, els:colhe 
o parceiro. Ao esiColher, vai a preferência ou para o maior 
amigo ou para o melhor jogador. 

Os quatro jogadores· «levantam» os: pinos. «Levantá-los» 
ou «erguê-lOiS», é operação que intereSISa aos parc.eiro1s a quem 
pertence o lançamento, pois há conveniência, segundo as pre­
vtsões e os gostos, em colocá-los ou mais para o centro ou mais 
para as bordas, uns 4 cm para cada lado, o que pode ser muito 
impor:tante. 

Quem vai começar, tem mails. vantagem em relação aos 
pa.rceiro1s ·Contrários. 

Suponhamos!: 
O primeiro lançamento deu como resultado ficarem dois 

pinos tombados sobre a risca, sendo outros dots levados·, indo 
embater contra o vinte que derrubaram, ficando ambos junto 
dele. 

A contagem é a 1seguinte: vinte do vinte, mais' dez da bola, 
somam trinta pontos, ditos <<trinta de baixm>, metade do jogo, 
também, na gíria, «meia ·vaca»; os dois pinos livres valem 
vinte e dois por livrar são máis quatro. Total: vinte e quatro 
de cima. 

Imagine-ISe que no seguinte lançamento, que pertence ao 
parceiro contrário, foram tombado1s s:eis pinos, ficando também 
dois livres., marsr sem derrubar o vint.e. A contagem é: vinte 
pontos dOIS. dois pinos livres, mais dez da bola, «meia vaca»; 
mais quatro pinos em baixo, por livrar, perfaz oito de cima. 

Vem a terceira jogada que pertence ao parceiro do que 
fez o primeiro lançam~nto. Imaginando que a bola, ao ser arre­
messada, foi embater na meia encosta do jogadoiro, seguindo 



556 VP.RIA 

de borda em horda e sem tocar em. :algum. Chama··se a isto 
E então ida o interV!eniente fazer o 

seu 
companheiro. 

lançamento, a ver ,se completaria a jogada do 
Ora se a bola ao pa'slsa:r, apenas com o vento• 

da do ar .tombats,se urn na jogada, 
não era deSicarte. E nesse caso somam apena'S1 mais dois tenteiS 
aos vinte e quatro de cima que tinham da primeira jogada, 
porque a bola só ISe conta uma vez em cada jogo. 

Vai agora fazer o o 
jogara em segundo e que tinha feito oito de 

do que 
à pro-

cura do <wemate». Por azar, a bola deu <~lia çapoiia:da» contra 
o chão. perdeu a força, indo saltar para a ba:se dos pinos, à 

ficando ali Ê considerada uma 
E desde que a bola não 

não fica livre, e por isso a jogada todo nada 
contando, Surge em o 
que .aproveitam a ocasião para o chicotear 
xaste-la chocar os ovos» ... «dncaste» ... «fizeste coisa do 
que xi-xh> ... 

Trata~se de uma entretimento 
sem].J'r'e agradável, um passar de 
com. 1l!s: graças do deus Baco, o aquele que 

do néctar repõe as 
dos 

samente 
vai à procura do 

que o havia começado. 
~ «Bou-me Ui. he,r si o acabm;. 
E desse nasceu uma espantosa 

quatro livres e o vinte no chão: ses:senta p·onto·s, quando 
só falitavam seis. 

o 
fez a 
início. 

Para eslte 

re1sultado: três 
caído. É o 

jogo 
jogada, 

agora ser que 
conserva~se sempre a ordem do 

lançamento, 
tombados e 

«E,stá de 

qu:e houve o 
com o vinte também 

tia vez», dizem. 
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O vinte e a bola, 'são trinta de baixo; e os três pinos 
livres perfazem os trinta de cima. 

Quando à primeira jogada de qualquer jogo se conts.eguir 
fazê-lo completo, com a bola, diz-se que «está de trê:s». Nesse 
caso vai o advensário tentar fazê-lo de quatro, ou seja: 'Sie fizer 

Fig. 3- Pormenor do jogadoiro em que se realça a colocaçã.o dos pinos. 

o1.s sessenta pontos :s·em a bola, sem contar O'SI dez tentos da 
bola, pr:evalece a ,sua vitória 1s.obre o que apenas fizera os 
seiS!senta pontos contando a bola. 

Surge então este termo da gíria: «Roubou-lho»! 
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Indo jogar para 
lente: trê,sr Hvr;es e 
vinte caído também) e não 
do que fizera 01s: «três i ó 
tentou roubar, de 

VÁRIA 

«negrm>. Assim se chama o terceiro 
ele, apum-se o vencedor da 

* 
* 

livres, ou o equiva­
e o 

a vitória 
do que 

vai começar a 
«a negrm>. Mediante 

Anote-se, acerca da -importância desrte como existem 
ainda üês dois. na Lagoa da Quintã, 

* * 
No mê:s' de Julho improvi::::ei um jogadoiro em 

na eira dos a de familiares, e vizi-
nhos, para Hustrar e1s1te 

A bola e os pinos foram feitos joga-
dores: Américo José e meu irmão José. 

Fomos abrir novmnente a página do velho 
em Quintã. O povo aceitou novamente este formidável 

todo o e por v,ezers até às 
aficionados das redondezas aH ~têm 

res,suscitar o mai,s Hndo de 
com a notícia ouvida 

Br:asiL no passado mês de Setembro. 

a 
me 

reg:ress1ar do 

ANTÓNIO DA E~RA * 
Professor na Escola Preparatória de Rates, Póvoa de Varzim 

Sócio da Soe. Portug. de Antrop. e Etnologia 

Bairro Agro Velho, .2 ~- Aver-01-mar,- 4490 Póvoa de Varzim 
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INTRODUÇÃO 

Campo d'Égua é uma das, 'treze povoaçõe:s que formam a 
freguesia de Santiago da Ribeira d' Alhariz. Pertence ao distrito 
de Vila Real e oonstitui, em área, a maior freguesia do conce,lho 
de Valpaço,s. Como o nome indica, a sede de freguesria é San­
tiago. As restante:s povoações, são, aJém das duasr já referidas, 
Adagoi, Alvite·s, Amoinha Nova, Cancelo, Chamoinha, Estu­
rãos,, Parada, Paradela, Sanjusenda, Vila Nova e Vilela, aqui 
indicada'SI por ordem alfabética (Fig. 1). 

A freguesia de Santiago da Ribeim d' Alhariz está rodeada 
por uma série de freguesias, pertencentes: ao concelho de 
Chaves, umas, e incluídas no concelho de Valpaç01s:, outras. 
Citemos, ent.re elas, as freguesias de Carrazeda de Montenegro 
(a mais importante), S. João de Curveira, Serapicos•, Moreims., 
Nogueira, Friões, Ervões, Vas,sal e Argeriz. 

Os termos Parada (paragem), 'Paradela {pequena paragem) 
e Santiago parecem estar, na análise de alguns estudiorsos, rela­
cionados com a pa·s:sagem de peregrinos: a caminho de Santiago 
de Compbstela. 

Geograficamente falando, podemo,s corusiderar eslta fregue­
sia dividida em três zonas (Fig. 1): 

Com altitudes inferiores: a 600 m. Com attitudesr comp,reen­
didas entre 600 a 800 m. Com altirt.udes superiorets. a 800 m. 

A primeira destas zonas. com altitude1s· inferiores a 600 m 
pertence, já, à chamada «terra quente transmontana». Situam-se 
nesta área as povoações de Alvites, Caneelo, Barada e Sanju­
senda. Sob o ponto de vista geológico predominam as fo,rma-

( 1 ) Trabalhos apresentados, como aluno da cadeira de Antropologia 
da Fac. de Ciências da Univ. do Porto, ~o ano de _1961. 
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ções metamórficas antigas interrompidas:, de onde a onde, por 
algumas intrusQ.as, graníticas. Ais condições climáticas: permitem, 
aqui, as culturas da oliveira, da videira e da amendoeira. 

Fig. 1 - A freguesia de Santiago da Ribeira d' Alhariz e situação de 
1 

Campo d'Égua na carta de --
50.000 

A segunda daquelas áreas geográficaiS~ situada entre as 
altitudes de 600 e 800 m, constitui como que uma «zona de 
transição». Geologicamente falando predominam as formações 
graníticas interrompidas;, aqui e além, por formações. metamór-
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ficas antigas, xisltoslatS·. A cultura da oliveira desaparece, prati­
camente. A cuHura da videira não ultrapaS's:a, em geral, OIS 

700 m. O pinheiro vai dando lugar ao carvalho e surge a cul-

Fig. 2- Posições de Campo d'Égua (c), de Argeriz e de Ervões {e), rela­
tivamente à aldeia de Carrazeda de Montenegro, às vilas. de Vila Pouca 
de Aguiar, Murça, Mirandela e Valpaços e à cidade de Chaves (Mapa das 

Estradas de Portugal do A. C. P. na escala de 1/550000. 

tura do castanheiro, pdncipalmente nrus. proximidadeiS das 
povoações de Chamoinha e EsturãoiS:. Situam-se. nesta área, as 
povoações de Chamoinha, EsturãoiS\ Vila Nova, Santiago e 
Para dela. 



À terceira área 

por vezre<s seculares e 
quase totalmente o 

a 
Vilela e 

esrta área é 
e, no domí" 
centeio e da 

carvalho e o 
subs:tituem 

tão 
de vista his>tôrico~cultu.rai: 

Cumpre a todo1s 

já, o que !Se fez até 
que desbravar e, 
de de:s:ta 
director Prof. Doutor Santos 

no sentido de criar nos seus: 
resrse por tudo que cabe no domínio da 

a 
à sua '"''"'''-'"""'"' is.obre um assunto relacionado con1 
tante ramo do sabero 

Estou certo ,que têrn rs!ldo 
menos assim o prova a última 

no dia 11 de ,4brH de 
e foi muito visitada. 

OSI inúmeros a'sJsuntos que 
difícil a escolha. O domínio desta 

e os temas a e1studa:r 

Escolhi a 
por me ter servido de 
até ao;;;, 11 anos. 

dar a 

O Instituto 
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Muitos IS'ão os assuntoisr, relacionados com a vida das gentes 
desta pequena povoação, que poderia 'tratar num trabalho deiSta 
natureza: a Muda do Santo~ a Pa1rtida do Burro; as Com,a1dr.es; 
a Sermda da Velha; os jogos da Be1!harda, da do Malhã.o 
ou do Fe11ro; a Lenda do Carvalho Santo e o Careto, entre outros. 
Dedici-me pelos dois últimoiS', pensiando vir um dia a tratar o1s 
restantes. 

LENDA DO CARVIAL,HO SAN'fO 

Foi na povoação de Campo d'Êgua, no ambiente geográfico­
-geológico já descrito, no para~s1o do Carvalho e do Castanheiro, 
protagonistaJs deslta lenda que, ninguém :sabe quando mas que 
foi, certamente, há muitos muitos anos, surgiu a lenda que 
vamoiSl descrever e que chegou, até nós, contada de geração 
em geração. 

A aldeia de Campo d'Êgua ;slitua-se a uma altitude de, 
aproximadamente, 820 m. Actualmente com 42 fogoiS, e uma 
população que não ultrapas,sa as 150 pessoas, .foi antigamente 
próspera em .relação à1& 'sua:s. vizinhats~. As suas ruas são r,elati­
~amente largas; as suas ·casas, ainda há poucos anos total­
mente corusüuída:s! com o granito da região e, por Í:SIS/0, comple­
tamente integradas na paisagem de onde emergiram. No 
entanto, a pouco e pouco, irreversivelmente, como uma doença 
contagiosa ;sem poss1í.bilidade de tratamento, o cimento, a cal, 
a:s tinta:s: JSintéticaiSi, vão aparecendo como cicatrizes que alte­
ram, para sempre, o monocromismo existente. De onde a onde, 
algumas casas muito antigas, com paredes1 circulareiS·, dão-nos 
a conhecer, possivelmente, uma remo:ta influência castreja. 

A aldeia de Campo d'Égua propriamente dita, s:itua-Ge 
numa pequena depmssão, aberta para noroeste, talhada ao 
longo do.s anos por um pequeno curso de água de regime torren­
cial e tendo em frente, lá mui1to longe, a serra espanhola da 
Sanabria, a maior parte do ano coberta de neve e que é ,respon-
13áve1, ~quando o vento :sopra daquelas bandas, pelo in:tenlSIO 
frio de alguns dias de inverno. 



564 VÁRIA 

A cerca de 200 m a SE desta povoação, numa eminência 
rochosa, granítica, encontra-se a oapeia de N.a s.a da Encarna­
ção. Com a frontaria virada par:a nas:cente, ela encontra-1s1e 
completamente escondida deste lado pela prets·ença de um impo­
nente aglomerado granítico (Fig. 3). Eista capela é diferente de 

Fig. 3 - Capela, muro limitante do adro capeado com grandes pedras de 
granito e o «Carvalho Santo». 

todas a•s outras existentes na fregueJsia e, mesmo, diferente 
das estruturas ·religiosas que, vulgarmente são designadas po~ 
«capela,s». Possui apenas um altar, mas o corpo da capela está 
dividido em duas partets·: o corpo principal, mais Largo, com 
uma escada rdo lado eiS'querdo que dá ace's,so ao coro e que tem, 
mais ou menos a meio, um púlpito de granito e com balaus­
trada de madeira e a capela-mor, mais es1treita, para a quals·e 
passa por um baixo degrau e que e~srtá encimada por um arco 
perfeito de granito. 
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O limite do adro, rectangular, é e;s~tabeleddo por um muro 
também de granito sem qualquer material de ligação ou reves­
timento. A largura varia entre 70 e 80 cm e está capeado em 
toda a sua extenrs·ão, com grandes pedras igualmente de gra­
nito, medindo, algumaJS<, mais de 1 m de comprimento e atin­
gindo, mesmo, 1,60 m. Es1tas pedras coberturas ou «cápea~s», 
pos15uem duas faces ma~s1 ou menosr planas, interceptando-se a 
meio segundo um ângulo obtusro, tal como acontece com os 
telhados de duas águas. AJsl cápeas situadap junto das portas 
de ace:srso ao adro possuem três, águas com idêntica inclinação, 
interceptando-se duais a duas segundo uma aresta e originando, 
no ponto de intercepção dat3· três faces, um véfltice (Fig. 3). Em 
média o muro eleva-se a 1,20 m de altura, do lado interno. 
O aceSIS!O ao adro faz-se através de duas1 portaiS! voltadas, res­
pectivamente, para Sul e para Norte, sendo esta, a mafs: larga, 
que os habitantes de Campo d'Égua norm:J.Imenlte utilizam, po~s 
que é aquela que se encontra voltada para a aldeia. Dado o 
desnível do terreno, o acesso a esta porta faz-se atravési de 
alguns compridolsl degraus que, tal como o muro, são feitos 
de granito. 

Dentro do adro, do lado W, atrájs, da capela, encontra-se 
um velho tronco de uma árvore que mede, na base, 1 m de 
diâmetro e atinge, ainda. 4 m de altura (Fig:s1. 3 a 6). Reconhe­
ce-se, pela presença de numerosos r:amos, um delelsl com cerca 
de 60 cm de diâmetro na base, que s.e tra:tava de uma frondo!Sa 
árvore. Encontra-,s·e enco:stada ao muro, mas/ este não mostra 
rsina:is de ter sido de1s,loca:do durante o periodo normal de cres­
cimento. 

E eis o que nos diz a «Lenda do Carvalho Santo», ac.erca 
deste velho tronco que, enquanto pujante de vida, devido à 
cobiça humana, de «calsltanheiro» :s1e transformou em «carvaihm>: 

Noutros temposi, este velho tronco, sus1tentando frondosos 
ramos, era um esbelto e nobre ca:srtanheiro, que, indiferente­
mente, oferecia no Outono de cada ano a quem dele !Se abei­
rasse, ars suas abundantep, e :saboro:s1as castanhaJsl. Entre as 
peiSísoas que tanto ambicionavam tal dádiva surgia, ano após 
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ano, um mê!s, de permanente agitação. Naturalmente que eram 
os mais jovens, os mais for1tes~ OiS1 mais rápidos ou o1s1 mais 
madrugadoret.s1 que ficav:am com a maior parte do bodo. 'Eal 
Slituação de permanente disputa levava, frequentemente, a «zara-

Fig. 4- O «Carvalho Santo», o adro e o cunhai postemor esquerdo da 
capeia, bem como uma porção da cornJja. 

gatas» de ,cons~equê:ncias imprevisíveis, entre os habitantes desta 
povoação, normalmente pacíficos, amigos uns dos outros e 
sempre prontos a qualquer acção de entreajuda. 

E, a verdade, é que ninguém dormia o último sono pois, 
mal a manhã rompia, logo que o «buraco luzia», toda a gente, 
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novos e velhos, ainda estremunhados, com a cesta na mão e 
o saco a tir:acolo ou a servir de capuz, a acabarem de tS•e vestir 
pelo caminho, corriam a apanhar as ca:stanhaiSI que jaziam dis-

Fig. 5-O <{Carvalho Santo». Fotografia do lado do adro, vendo-se que 
o grosso ramo, à esquerda, foi decepado com uma serra. 

persas no iS1olo sagrado do adro da capela, libertadms dos ouri­
ços depois de amolecidos pela chuva e fustigados pelo vento. 

Uma velhinha, porém, ou por ser menos rápida ou porque 
madrugava menos nunca conseguia, por mais esforços que 
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fizesse, ap,anhar «algumas mãoG cheias que fosse», das tão dese­
jadas castanhas. E, certo dia, depois de açoitada pelo vento for:t:e, 
molhada e enregelada pela chuva, ,ter percorrido o caminho que 

Fig. 6- O «Carvalho Santo», visto do lado de fora do adro. 

culmina com a :subida da encosta que conduzia ao adro da 
cape,la :sem conseguir, mais uma vez, a recompensa tão dese­
jada, diz-noS' a lenda, proferiu a IS,eguinte praga: «oxalá que, de 
ho1e em diante te trarnsformes num carvalho e que, em vez de 
cas1tanha,;, pas,seiSI a dar bolotas». 
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O dia past5ou com a normalidade habitual, numa aldeia e 
numa época do ano em que as ocupações são bem poucas. 
A velhinha nunca mais pensou na praga proferida pela manhã, 
bem cedo, no adro da capela e junto do frondoso ca,stanheiro. 
Qual não foi porém o seu espanto e de todos OISI habitantes de 
Campo d'Égua que na manhã seguinte acorreram, mais uma 
vez, para apanharem as :sabor()lsas ca1srtanhas ao encontrarem, 
em vez do seu conhecido cas,tanheiro, um frondoso carvalho e 
em vez de castanha1s1, muitas, muitas bolotws que jaziam disper­
~sas pelo ISiolo, umas, enquafllto que outras 1se encontr.avam lá 
no alto, pr:esas aos seus mmos. Mudos de espanto, vencidos 
pela evidência, regressaram a :s1uas casms,, a pars:so lento e de 
olhos posto no chão. Só então a velhinha se lembrou da praga 
proferida no dia anterior e o povo compreendeu que a ganância 
de uns: redundou em prejuizo de todos. Acabaram as inimiza­
deiS!... porém, tarde demais! O carvalho continuou sempre car­
valho e a transformação inversa nunca mais se verificou. 

Do antigo castanheiro ninguém !Se lembra. Quanto ao «Car­
valho Santo», várias peiSsoas af:irmaram terem-no conhecido 
ainda com frondos.os ramos, folhaiS' e bolotas. 

Ao <~Carvalho SantO>> não era permitido cortá-lo e quando, 
com o tempo, qualquer ramo seco caía, era «arrema!tado», 
entrando a receita para aJS1 despesas do culto. 

Por volta de 1944 (?) realizou-1se um P'eríodo de celebraçôes 
religiosas conhecidas por «Muda do Santo» e que tinha como 
objectivo pedir a interferência divina para pôr fim a um pro­
longado período de seca. Tod01Si os peregrinos, vindos muito<s 
de terras ditstantes, queriam levar, um pequeno ·fragmento que 
fosse, do velho tronco. E e1s1te assalto verificou-se, também, aos 

jovens carvalhos que cre13dam junto, do lado de fora do adro 
da capela e dOIS' quais qua,se só ficaram a\S raizes, porque se 
encontravam protegidaiS pelo solo. No dizer dos peregrinos que 
ali acorreram ,a elevar as 'Siuas preces para o fim da estiagem, 
e!stes jovens carvalhos eram «filhotS~> do velho e res,sequido 
tronco. 
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que o «velho tronco» lenta-
do lado rde fora do 

adro, tal como aqueles que no ano de 1944 foram aos 
como continuam a crers:cer e a revest1r-:sB 
en1 cada Primavera, 

O «CARETO» DE. CAMPO D'ÉGUA 

O entusiasmo com que o Pro[ Doutor rSantos Júnior, 
Prof. de e Director do de 
da Faculdade de Ciências da Universidade do 
sua!St dos mascarados traJS'montanotsr da 
gança, muito do's por ele minudor.:mmente 
nascer em mim a ideia de em trabstrlho dar a conhe-

e outros «caretOiS~? de das vizinhas 
de Carrazeda de conoelho de 
afigurava, conhecimento directo que 

características bem e 

Como aluno 
para est·e 

no ano lectivo de l 
Farei 

breve :referên~ 
que posrsuem 

qure não 1só 
dos «care~ 

centes ao .concelho de Santiago, 
mantém~se ainda, erst:a fe,s,ta tão 
se realiza no intervalo de que vai do 

(') O Prof. Santos Júnior sugeria aos seus sJunos a elaboração 
de um trabalho pessoal quer de Antropologia Física, quer de Arqueologia 
ou de Etnografia de temas à escolha de cada um. 



VÁRIA 571 

Domingo Magro (Domingo da Sexagésima), is:to é, o penúltimo 
Domingo ant,es da Quamsma, até ao dia de Entrudo pmpria­
mente dito. 

O Entrudo que vou descrever já não é ma1s que uma 
sombra do que era há alguns anos atrás; creio bem que, daqui 
a uma dúzia de anaiS:, ele não seja maiiS; do que uma ;sombra de 
actualmen1te. 

O <~CaPeta» de Campo d':Égua é uma pe!"s.onagem que se 
apresenta sob três aspectos diferentes:, mas cada qual com 
caracteríis:ticas muito e:specíficas de acordo com um lugar bem 
marcado, isrto é, com um papel a de·sempenhar muito distinto de 
todos os outros: os «ma:scarados» ou de «campainhOJS», as «mada­
mas» e 01s «c.inZ!~inos». 

<~MASCARADOS» OU DE «CA:MPtAINHAS>> (Fig. 7) 

Como o próprio nome indica o «mascarado» apreiSenta, 
como caracterfs:tica principal, a face coberta por uma máls:cara, 
a «careta», de indústria cas:eira ou comprada no mercado. No 
primeiro caso, podem 1S·er f'eitas de cartão, de lata ou, até de 
pele de coelho; no segundo caJSo, são normalmente feitaJs: de 
cartão ou então, recentemente, de borracha o que as torna mais 
caras e, por conseguinte, menos acessíve~s: àJs: magras boLsas 
da maioria. 

A acomp,anhar o uso da málscara, ou careta, o mascarado 
de Campo d'Égua utiliza todo um conjunto de p•eçaJS, de v·eiSituá­
rio, sendo umas de origem feminina e outras de origem mas­
cul,ina. Assim, prendendo a parte superior· da «careta» à altura 
da te\Sta e tapando o reiSto da cabeça que aquela deixa a des­
coberto, usa um «Lenço de cabeça>> de mulher, espécie de véu 
de algodão de cores garridas ou estampado; duas das ponta;s 
dels:cem da testa e, encobrindo as orelhaJS•, vão apertar na região 
posterior do pescoço; as outms duas pontaJS,, apertando na 
região anterior do pescoço servem, . apena!s:, para evitar que o 
lenço !S•eja deslocado pela ·acção do vento; ·enfunando, na cor-
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rida, faz lembrar uma enorme cabeçorra cheia de ar, cujo 
volume e forma vão continuamen!te variando. Uma camirsola 
de lã normalmente de cores carregadas, umas calçais~ interiores 
de mulher, de cores claras (brancas,, cor de rosa, 

Fig. 7- Mascarado de Campo d"Egua. 

frequentemente ,e;s;tampadas) e feitas de flanela, 
até ao e uma1s também de mulher, com-

pridas arté acima do joelho, sã.o as restantes: peça's de vetstuário. 
Como calçado, normalmente botas de cabedaL 
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Por cima da cami:s:bla, o «matStcaradm> usa um par de colei­
ras de boits, com campainhas em grande quantidade, cruzando 
no peito e nas costas. Na mão direita usa um «chicote» que é, 
normalmente, um grosso cinto de cabedal e umas: luvas: de lã 
a fim de, maiiS dificilmente, :S:er identificado e r:econheddo. 

Ftg. 8- Mascarados de Argeriz. 

O «mascarado», como aliãs acontece com todos os outros 
tipotSi de <waretos», goza de privilégios especiaiiS' que, natural­
mente, a 'sua indumentária lhe conoede, privilégios esses que 
se encontram pedeitamente expressos no ISieguinte ditado car­
navalesco: «No Entrudo pas,sa tudo». 
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toma as 1sua:s; neste 
período que o senhor da sua grande 

entra em todas as casa:s: e em 
dêncirus desde o momento que .se encontrem 
remexe em. tudo que se encontra ao seu 

as suas dept~n-

Fig. 9- Grupo de mascarados de Argeriz. 

sua a1titude 

na presença das pessoas 
chouriço ou 

considerada um roubo ou 
que mereça um reparo ou .n>nr·P·<"·n 

da ca:s,a, de uma 
seni que es,ta 

falta g:mve 

A visita de «mascarados)> m:a outr:o (<Caretm) a 
uma casa é, me~sn1o, uma prova de muita estima e '-'U'H'''''"·'"-' 
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Muitas: famílias há, que aproveitam o Entrudo para, transfor­
mados em «caretos», visitarem oLS, seus amigo,s, divertindo-se 
em conjunto (dançando e cantando) depois: de se darem a 
conhecer. 

O «mascarado» só anda de dia; logo que escurece recolhe 
a casa e desaparece como «ca,re:to». Mas, nas pouca,s horas de 
vida que tem em cada ano, corre .. sem descan!s:o por campos, 
ruas e carreiros, ouvindo""'s'e à distânda devido ao barulho das 
numerosas campainhas ,e fazendo vibmr violentamente no ar 
o seu chicote, como se ensaias1se um ataque a qualquer il1i­
migo invisível; soltando continuamente 1s:ons guturais, ininte­
ligíveis, qual grito de guerra, ele corre atrás da rapaziada alvo­
roçada que ainda corre, normalmente, mais do que el,e, com 
medo das chicotadas sem piedade do 1s:eu perseguidor. De notar 
também que, de uma maneira geral, o1s masca,rados não andam 
isolados, ma!s sim em grupoLS. Na aldeia, o Entrudo é conside­
rado tanto melhor, quanto maior for o número de mascarado1s 
a percorrer as suas ruaLS'. 

Alguns «caretOIS:>>, incluídos na categoria dos «maJscarados», 
não ULSiam qualquer «careta» a cobrir a cara; limitam-se a «infor­
tan> (enfulijar) a ca,ra. Para is,so, «untam» as mãos com azeite, 
esfregam-nas em s;eguida nas «padieiras» dOLSI fornos' passan­
do-as, depois, pela cara. Este «careto preto» completa a sua 
imagem colocando, geralmente, unLS: dentes de cebola que 
sobre:s:saem, pela sua brancura, do tom negro e luzidio da pele. 
As restantes peças que caracterizam este «careto» LSão as 
mesmas que já foram descritas. 

«Madama.'S'>> (Figs, 10 a 14). 

A indumentária deste tipo de «careto» é, ao contrário do 
que acontece com o «mascarado», muito mais variada rias suaiS 
linhas geraiiS dependendo, e'ssencialmente, da imaginação de 
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cada um e, imaginação, é aquilo que menos: f.alta nesta festa do 
ano: são raparigas que se vestem de n:tpaz.es e mesmo de velhos, 
com grandes barbas; iS:ão rapazes que utilizam, como di!sfarce, 
peças de vestuário de mulher; são pares de 

Fig. lO~- Madamas. Par de namorados. 

reis e etc. Na Fig. 14 um 
dos caretos faz de «burro» ao qual não falta, mesmo, a albarda, 

que um outro ;se encontra eJS!Oarranchado no seu. dorso 
o condutor da de pau na mão: 
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Mas: nem sempre é o homem que se faz passar por burro. 
Num dia de Entrudo, em Campo d'Égua, um grupo de «caretos» 
levava um burro (um burro autêntico) pela arreata, obrigando 
o pobre do jumento a entrar em todrus as casas mesmo naquelas 
em que era necests:ário subir íngremes es.cadas de granHo com 
muitos degraus e, uma vez lá dentro, a dar uma volta completa 
à lareira! ... 

Fig. 11 - Grupo de 4 «Madamas». 

Como é fácil reconhecer atravéiS• das fotografias., uma 
característica, uma só, é comum a e1s:te tipo de «careto»: é que 
todos tapam a cara com um pano de renda branco, ou outro 
qualquer tecido mais ou menos transparente. 

As «madamaJS·», tal como acontece com o1s: «mascarados», 
entram em todas as casas; dançam, ameaçam gesticulando, mas 
s:ão todo1s. «mudos» a fim de não serem facilmente «conheci-
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dos. Formam, normalmente, grupos por vezes numerosos, deslo­
cam-se a paiSISiO lento, cumprimentam toda a gente e andam 
quer de dia quer de noite. 

Fig. 12- Grupo de 6 «Madamas». 

O «CINZEIRO» 

Esta terceira encarnação anual, digamos assim, do «coreto 
de Campo d'Égua», caminha rapidamente para a extinsão não 
sendo, já, muito frequente. Relativamente ao:s: outrOIS• dois tipos 
des.critos, ele tem sempre uma repres'entação muito pouco 
significativa. 

Normalmente, utilizam como vestuário uma manta velha 
ou um !Saco a servir de vestido, cara «inforatada» ( enfulijada) 
e uni chapéu velho enterrado na cabeça. Por baixo da manta, 
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quase sempre, a tiracolo, o cinzeiro leva, respectivamente, um 
saco ou um alforge cheio de cinza, de onde lhe vem o nome 
por que é conhecido. Às mãos cheia1s:, ele vai lançando aquele 
produto sobre todas as pessoas que !S,e encontram despreveni­
das, que não deram pela sua aproximação e não tiveram tempo 

Fig. 13- Grupo de 3 «Madamas». 

de fugir, ou que por ele foram apanhadas; na fuga. Caminha 
devagar ou depr:essa, conforme mais lhe convém, a fim de cair 
sobre a :sua pre~sa. 

Pelas razões apontadas, o «cinzeiro» é um «careto» que 
todas a's pes\Soa,s procuram evitar, mas nunca molestar; é pre­
cis;o não esquecer que se está no Entrudo e lá diz o ditado ... 
À sua aproximação, caso tS,eja assinalada, fecham-,s·e portas e 
janelas, sempre que eíS1tejam ao seu alcance, pois a cinza atirada 
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para dentro das próprias casas pode metsmo, parar à panela 
de caldo fumegante ou ao toucinho da frígideira ... 

Fig. 14- Grupo de 3 «Maclamasn com uma a fazer de burro. 

ENTERRO DO «ENTRUDO» 

À meia noite de Terça-feira de Carnaval e em cada ano, 
o Entrudo morre, para mstsuscüar cerca de um ano Ao 
fim da tarde, o do sol realiza-,s.e o tseu enterro. 

Com quatro tábuas velhas é preparado um 
é metido o Entrudo, um boneco f.eito de 
cipiando, então, através: ruas da o cortejo fúne­
bre: à frente do segue, cobertto con1 um lençol, o padre, 
vindo em seguida o «mortm> transportado quatro homens 
ao lado de cada um dos um outro um alto 
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«fachuco» de palha. A fechar o cortejo rstegue toda a gente da 
aldeia que pretenda nele tomar parte, onde não falta a garo­
tada chorando e lastimando-se como se se tratasse de uma 
pe,ssoa da família e muito querida. Findo o cort,ejo e em local 
previamente es;colhido pel01s' organizadores, o Entrudo não é 
enterrado, mas sim queimado. 

Como se explica a presença ainda, através de uma festa 
tipicamente pagã, da «cremaçãm> dos cadáveres'? 

<<MASCARADOS» DE ARGERIZ E DE ERVôES 

Na aldeia de Ervões, sede da freguesia do mesmo nome, 
o «mascarado» apresenta uma característica muito intems,sante; 
não UIS:a chicote como o de Campo d'Egua mas um comprido 
pau numa das extremidades do qual es:tá preso um «odre» cheio 
de ar, com a qual «zurra» nas pessoas que lhe pa;ssam ao 
alcance na rua e mesmo naquela;s; que se encontram nas jane­
laJs; e varanda1s mais baixa~s. 

Em Argeriz o «mascarado» {Fig1s. 8 e 9) usa, além do chi­
cote, na mão direita, um comprido pau na mão esquerda com, 
aproximadamente, 2 m de comprimento. Outra característica 
que o distingue consi1ste no UISO de uma «faixa» de tecido em 
volta da cintura, bem como a cor das cami,solas que é, regra, 
geral, n1ais clara. 

Estudar com mak;. pormenor os «caretos» de Ervões e de 
Argeriz, creio que teria muito interes,s·e. Tal estudo ultrapa,s­
sava, no entanto, o âmbito deste trabalho. 

Guimarães, Setembro de 1983. 

* 

ADÉRITO MEDEIROS FREITAS * 
Prof. de· Geologia no Liceu Martins Sarmento (Guhnarães), 
sócio da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 
que foi aluno de Antropologia no ano lectivo de 1960-1961 

na F. C. da Univ. do Porto. 

Rua Dr. Saraiva Brandão, 260 8. 0 - D.to- 4800 Guimarães. 
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Foram concedidos à Sodedade 
logia pa·ra actividades no ano de para 
campo e de de em especial da 
revista da Sociedade de .Antropologia e 
e sua distribuição pelos nacionais e estrran-
greiras com que se 

Di~ecção-Geral do Ensino 
Julho de 1983) 

rsrubsídios: 

(em 6 de 

Ir~s1tituto Português do Património Cultural em 
3 de Setembro de 1982 para tra,balhors: no 
Castro de Sabri)IS<a . 
No da. Curalha 

Câmam Municipal de 
Castro da Curalha ~ 
1982) . 

trabalhos no 
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REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

G. LoPEZ MONTEAGUDO __,Las es;culturas zoomo.rfas «célticas,» 
de la Península lbéri.ca y sus pa.ralelo·s. p~olaco·s, s.ep. de 
<<Archivo Espafíol de Arqueologia, Vol. 55, 1982. n.os 145-
-146- C.S.I.C.- Madrid, 1982, págs. 3-25. e 8 Figs. 

A auto·ra manife1sta amplos conhecimentos arqueológicos, 
a:testados pelas mú1tiplas citaçõe·s bibliográficas e pelaJS' ·erudi­
tas considerações fe•itas ao longo do trabalho que vamos ana­
Usar. 

Pelos dizeres do título parece pôr a hipótese de que a,s 
esculturas «zoomorfas» são célticas, ou seja de origem celta. 

Li o tra:balho com atenção, admire:i os yasto1s conhecimen­
tos da .autora, pelo que a felicito, mas co!nf.es:so que não me 
convenceu quanto à origem céltica daquilo que há muito venho 
chamando cultura dos berrões, enxertadª- na oultur:a castreja. 

Começa a autora por realçar o grande número de «escultu­
ras zoomorfas que repre:s•entan toros y cerdos» e que !Sie dis­
tribuem pelo noroeste peninsular em número de mais de 200, 
como informa na pág. 24. 

O meu trabalho A cultura do's berrões no norde:s1t;e de Por­
tugal, in «T:r:abalhos de Antropologia e Etnologia», ,revista da 
Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Porto, 1975, 
Vol. 22, págs. 353-516, com 31 deiSJenhos, e 53 Est. com 99 foto­
gravuras, foi reeditado em livro pela Direcção-Ge·ml dos Ser­
viços Culturais com o título Berrões proto-históriools' no nor-
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deste de Portugal, Lisboa, 1975, 157 com os me1smos 
desenhos e fo:togravura's do trabalho anterior: neles fiz o estudo 
do.:s berrões que se conheciam em. PortugaL 

Nestes t.rabalhos realcei o facto de os «berrões» achados 
no norte de Portugal serem na 1Sua maio-ria porcos e touros, 
mas também javaHs e pelo menos 1 bode (Cas,tro do 
Vilariça, Moncorvo~- Vd. Trab. cit. 480, 1 1 urso, 
a errone:amente chamada Poroa da Vila do 
gança (vd. Fig. 8 e 42 a 48 do mesmo trabalho). 

de Bra-

Além dos animais referidos, porcos, um 
bode e um urso, há no Museu de Zamora, que vi-S'itei em 1953, 
além de 2 touros, 1 carneiro e uma vaca, como indiquei na nota 
de fundo da pág. 497 do trabalho dt. 

Importa não esquecer as estátuas dos vários animais. indi­
cados e não ex1usivamente de porcos e touros, o que, em meu 
parecer, atesta a remota e zoolartria. 

Convidado ·a participar no XI Congres1s'O Int,ernacionai das 
Ciências Antropológicas: e Etnológicas, que se realizou no 
Canadá (Québec e Vancouver) em Agosto de 1983, e a dar um 
tema para es-S'e colóqub, propuz Zoolatria 
tema que foi aceite, e do qual, por não ter ir ao Canadá, 
enviei a coraunicação, The {<berrões», prato-historie 

the a1s object 

Mas voltemos ao tr;s.balho de G. 
Na nota do fundo da 

balho a autora. esclarece que a finalidade que .S'e propoz foi a 
de «exponer el possible o carácter de las esculturas 
de «verracos» principalmente a través del estudio 
con los ejemplare:s existentes en só se conhe-
cem apenas 2 Na Fig, o 
«veraco» de Gleza (Polónia), 

Dada a da caobeça dessa estátua e as 
patas que a escultura bem 
repres,entará um urso., 

1SOu levado a cr:er que 



REVISTA BIBLIOGRÁFICA 585 

Porém antes de emitir conclusões a A. julgou conveniente 
dar a panorâmica geral do «âmbito geográfico, cultural y cro­
nológico en el que se enquadran los venacos». 

Em 18 páginas (págs. 4 a 21 do ~seu trabalho) de prosa 
compacta faz uma ampla panorâmica da cultura castreja, no::; 
seus múltiplos aspectos materiais e sociai'S, que identific-a com 
a cultura dos verracos. 

Ê de admitir que os ve<rracos, ou berrões tenham origem 
essencialmente castreja. Dos 63 ou 64 berrões até à data indi­
cados no norte de Portugal, um pouco mais de metade são de 
everiguada origem castreja. Aliás também na Espanha muitos 
verracos têm sido achados em castros'. 

Este facto permitiu criar dentro da vasta e geral cultura 
oastreja um S'ector, precisa e tipicamente caracterizado pela!s 
estátuas zoomórficas de granito de vários animais, e sobre­
tudo de porcos machos ou de cobrição, os berrões, e tal sector 
foi arqueologicamente designado como cultura do:s ber:rões. 

Poderão considerarem-se sinónima1s cultura oa1str:eja e cul­
tura dos berrõe:s? A primeira é definida por um amplo conjunto 
de elemento'S que a autora expõe, ·e bem, em 18 paginas do seu 
proficiente trabalho. A segunda é um sector da cultura castreja, 
tipicamente definido pelas estátuas zoomórficas encontradas 
no ambiente castrejo. 

Tarefa a levar a cabo será averiguar a que período, a que 
séculos, da longa evolução ca1streja, computada como vindo 
talvez do fim do Bronze, do Neolítico, até ao século III-IV d.C., 
pertencem tais estátuas zoomórficas, que, salvo melhor parecer, 
considerámo-las como elementos indicadores do florescimento 
espiritual de um culto zoolátrico. 

Quanto à origem céltica dos verracos ou berrõe,s, embora 
vários autores tenham emitido tal hipótese, julgo-a despro­
vida de bases sólidas alicerçadas em dados suficientemente 
comprovativos. 

Como expus no capHulo Cronologia e Btrnogr:afi:a do meu 
cit. trabalho, arrimado aos pareceres de Bosch Gimpera, emiti 
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a hipótese de que os berrõe1s seriam pré-celte,,s: e possivelmente 
esculpidos e.statuá!:rios da tribo dos Draganos que viviam 

Região que deve 
que, como escreveu Bosch 

caminhos» do:s ceitas. 

de 

pera, Los1 oe1lta:s em 
menta no centenário 
págs. 54-72, e 2 Fig1s.). 

in <~Homenagem a Martins Sair­
Guimarães, 

Pelo que expus em pormenor no meu dt. trabalho :julga-se 
que a hipótese que emiti de a cultura de berrões ser passivei­

e provavelmente f1ore1scente na tribo dos 
tem certa plausibilidade. 

Aliá!s a A. na pág. 21 do seu erudito trabalho escreveu 
z<Si las esculturas zoomorf,as de <<verracos» son con1sideradas 
monumentos que perguntar-se por qué apareceu 
'solamente en parte da Polónia y de la Península Ibérica y no 
·en el resto del mundo celta y cualers: fueron Las relaciones exis-
tentes durante el mi.lenio a.C. entre amhaJs regiones 
tan alejadas que non han testemonios 
intermedios>i. 

A é fáciL Não aparecem «ve,rracos» no res:to do 
mundo celta pela razão de que não devern. ter s-ido os 
celtas nem üdadores nem da cultura dos n""''"'"r'"'"' 
ou «vermcos1>, que na Península Ibérica extraordináJrio 

como atestam as mais de 200 estátuas de 
«verracos» que até à data são conheddas em Portugai e em 
Espanha. 

Tudo leva a crer qu,e o notável 
cultura dos berrões tenha sido de 

zoolátrico da 
Peninsular, por-

até à data não se conhece nada a que possa ser atribuida 
acção influencia,dora da criação da tal cultura, aliás circun.s-
cdta a uma faixa formada 

provindas de 
To,ledo e Cáceras. Podem admitir-se 
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extrínsecas, e de facto as há, e, pelo meno1s:, em muitos casos 
têm sido consider-adas como tal. 

Tem sido norma quase geral atribuir a muito daquilo que 
nos mostra a nossa arqueologia como resultante de ·influências 
orientais Mas nem tudo terá sido sempre assim. 

Po·r que não admitir que as mesmas necessidades humanas 
criem nos homens de diferentes regiões da Terra, os mesmo·s 
problemas, que humanamente sejam resolvidos de maneira simi­
lar, sem necessidade de influência estranha? 

Pelo que nos mos!tra o grande número de estátuas de 
pedra de vários animais, mais de duzentas, como informa 
a autora do erudito trabalho que analisamos, a cultura dos 
berrões, que supomos isenta de influência criadora céltica, 
pode considerar-1s:e ·como rpura criação peninsular. 

E pelo que se pode inferir P'elo achado de Picote (ver meu 
trabalho A cultura dos' berrões no• nordle·ste de Portugal, págs. 429 
a 438), a cultura dos berrões reflecte um notável fioresdmento 
do culto zoolátrico. 

SANTOS JÚNIOR 

BARRY FELL- Bronze, Age· Ame,rica, Edit. Little Brown and 
Company, Boston_, To,ronto, 1982, 304 págs., profusa­
mente ilustrado com mais de 300 desenhos e :fotogravurrus. 

Barry F·ell, Professb·r jubilado de Biologia da Univer.sidade 
de Harvard, veio de Nova Zelândia em 1964, autoridade mun­
dialmente .consagrada em biologia marinha, especialista de 
línguas antigas, é Presidente da Epigraphic Society. 

No livro que ago:m analisamos, bem como nos seus• dois 
livros anteriores, Saga America e Amerioa B. C. trouxe um 
extraordinário conjunto de elementos colhidos na arguta deci­
fração e ·leitura de I'emotaJS! inscriçôes, que sempre foram con­
!Sideradas indedfráveis, elemento1s, que são de suma importância 
pam a história e ar:queologia da América do Norte. 

Logo de entrada na pág. 13 o A. diz que a finalidade 
essencial do· 1seu livro foi dar a conhecer a notável descoberta, 
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feita interpretação e leitura de remotas inscrições g10avadas 
em pedra, de um rei escandinavo ter cerca de l 700 
uma viagem à América do Norte, e com os índios 
trocar tecidos por de cobre, e ali estabeleceu um 
comercial antes de voltar à sua cidade natal na do fiorde 
de Q:s,lo. 

É impressionante a leitura dos 4.0 e 5." referentes 
àquele rei escandinavo King Woden LithL O 4." intitulado 
King Woden Lithi e o 5." 'ví/orden Lithi 

Os 10 capítulo1s seguintes das págs. 137-270 tratam da 
religião e dos deuses mitológicos da idade do bronze. 

Segue-se o 16.0 was 
pr,etserved in bronze age 

O 17. 0 capítulo tem o título Vi!ho wewe the s<e:a 
O 18.0 e último capitulo é The our bronze age 

ancestors. 
Pode à primeira vista parecer estranha e audaz a leitura 

das remotas inscrições gravadas em ou escarpas 
rochosas em várias da América do Norte, mas quem 
ler os primeiros capítulos deste livro notável, 
cimento do,s alfabetos celta e do 
Tua~"egues da montanha do Atlas do norte da alfabetos 
sem vogais, só de consoantes, fica dente que as 
interpretações das remotas americana's feitas 
Prof. Barry FeU assentam em bases concreta:s do conhecimento 
dos dois ~velhos alfabetos Ogam e bem corno do estudo 
de velhas da Irlanda e da Escandinávia. 

Na pág. uma plaquete inscrita em 
caracteres ibéricos, num túmulo en:1 'WerM com 
um esqueleto de que a caveira de perfH, que é de 

O A. em face e:screve. «The 
evidence is strongly in favor of an Iberian presence in Ancient 
America. 

Que mais ensinamentos nos trará a 
das velhas inscrições em sobretudo 
Virgínia. 

e leitura 
no Vlest 
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